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dia em que fletermiíiíwnos lan9ar 
milhares de copias do nosso pensamento 
aos olhos e juizos de tanto^ homens que 
i3o pasBando , sem o esperarem nem nos 
conhecerem , é um dia de muito gr ande 
témeridade. A alma de üm poeta namo- 
rada do espirito da solidño, livre no in- 
violavel asilo do seu mundo fantástico « 
aquecida a todos os fogos da mocidáde , fo- 
gos brilhantes e perfumados^ aonde nos 
mesmoB lanzamos tanta vez as flores da 
nossa arvore da vida, e nao raro a pró- 
pría arvore . a alma do poeta impregnada 
de um sopro celeste concebe com delicias , 
c com delicias produz longe de estranhos , 
no silencio da noite. No seu filho se revé ; 
n'elle p5e todas suas complacencias; por 
elle se considera excedida e folga ; com os 
alheios o compara > e se ufana; na sua edu- 
ca^ao se empregá toda ; emenda-lhe os dé- 
feitos, adverte-lhe os descuidos, communi- 
ca^Ihe a cada instante grabas novas, estu- 
da-lhe outros enfeites , afían^a-lhe benevo- 
lencias e futuro. Mas á hora de o. emanci4 
par, estremece; áolabñirá'^rtá, por ond¿ 
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o yai ver sair d^ sonsbrt aoiigavel dos pe^- 
fiates para o mxiLdo da fortuna, mimdo 
conñizo, inovedi(;o, frió, desdenhoso, on- 
de o objecto de tanto amor despido de pres- 
tigios bem pode ser que nem se quer ♦^iv» 
contre ju^ti^a ou mieencordia, e donde já 
^ntao , ]ujna vez visto , nao poderá mais fu- 
gir p9xa se tornar a esconder sob as azas 
maternas. Estas sollicitudes c temores , 
nunca t&p fortes os senti publicando passa- 
tempos de minha poética infancia , cctno 
agjora que se vai erguer o paño entre a» 
mmhas concepgoes aolitarias e o seculo» E 
com quanto pouco aproveitem escusas pe* 
rapte os julgadores de Kvros , e nessa con- 
ta.vao comprebendidos todos quantos bem 
Qu mal léem cji ©uyem, urna como verda- 
deira quero eu aqui por, e como de algum 
pezo m'a bao de tomar ^ se por ventura náa 
é ella cabal para a venia de imparciaes : e 
vem a ser, que este voluminbó (se me naa 
engaño) o nao cempuz eu para os outros , 
senao só para mim , e dous ou tres amigos 
de meu intimo trato. Mal cuidava eu que 
me acbaria com um livro rematado quando,. 
algu^s annos ha, no retiro de urnas serras ^ 
sem nips visinho. que urna fonte e uns 
earvalbo^ desterr.ados ei^re urzes, e uma po* 
bre Igreja iriisti^a^, posta a minha {elipidad(^ 



wi mé esquecer da ]^triáv t^íniénclo aven^ 
turar inn pesso al^ de láo efttreité é aben* 
foado honsonte^ e p^réuadido de queja ntin* 
^ea em nossa vida a«miihéceTÍa para esta ter« 
m día de redemp^So^ me consolava eom a 
Batureasa ^ eom o eetudo > e com as minhas 
ifiiita6Íaé; O poetar tíao era já páfa mim 
trabalho assiduo ; nSo era xima cidtura, pa- 
ra f a qual andasse prqmraiido terreno, se- 
meatido, Tendo cre$cer, mondando , vigían- 
éo^, colhendo , itte£ndo : era antes nma ca* 
^ada- á Tentwa. Se Aos meu8 passeios por 
cintre brenhas vinfaa urna imagem poética , 
nmverSOi'Um hemistichio, ora nascidos do 
men proprio cogitar, ontr'ora 'suscitados por 
algum som campestre , com esse pobre 
achado voltava eu rico, e muito contente com 
ter assim engañado a compridao das horas,, 
que tdo arrastadas passao pela aspereza dos 
ermos. Por este modo insensivel concluí nao 
8Ó este, mas outros muitos opúsculos, os 
quaes, aínda que para isso nSU) nasceram^ 
iráo já agora sucessivamente saindo do seu 
esconderijonao ambiciosos de louvor, qiae— 
bcraseieuquam pouco merecem> masao me 
nos como estimulo a melhores ingenbos.. 
Triste cousa, e muito miseravel de ver, é' 
certamente o profundo e geral despiezo a que 
^tre nó^ s5o chegadas a$ boas artes, mor*- 
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inerte a da-poesiii; : .^erra , aoiide a nain-» 
xesa a est^ ¡fox .»i ¿ermoaaBdoi cmde céo 
amoroso^ ^omo o $le Greda e. Italia, a ins? 
pira; ende ingenhoifíiim^g^i^iíO :yem na*t 
tivos e <^spoiitan^oiB coBdo as booin^s; cbei^ 
rosas aos prados ija primavera ; ter» , ob* 
^e se falla tao formóla liagoa e tao sonó* 
ra como esta portugueza , i&o fluente ; 
t&o matizada de figuras » tao vinosa de gra<t 
(as^ t9,o arrojada em pompas. > tao refeita 
e abundosa de antiga. i^eiva, tao flexlvel 
para todos os u^os, siente fu^ uns apoa& 
putros os aiinos> sem que^ñelki se estampe^ 
n^ vestigio laminoso e duradoiro de ings- 
nho , para onde apoutemos s quando ^ es- 
trangeiros nos disserem sobarbos = A vos- 
sa poesia morrea como viuva do Indostao * 
-com Q vosso Camoes. «= Nem da térra é , 
nem do povo que 9 habitar, essa tao feia 
Bodoa : culpa é so dos que a seus destinos 
presidem (*) que sempre hao sido o que fo- 
rao lem temp^ de CamSes. Oh! se inda 
boje^ 

•.•••••••fw «.••••• ♦«» rudeza 

De urna austera y apiagada e vil tristeza 

de longe em longe se dá a ouvir algum de- 

■ ■ ' ■ i II» .1 i I ■ 

(*) A creafSo d« um Conselho Supremo de 
instruccSo pnblicu , a de um Instituto de scienciaa 
phisicaisemathematicas, de Escolas primarias, a de 
um CoBservatorio oautico , e«o , (nío «erei eu quem 
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feíl ^drgeio dfe esmorecida poesía ; qué forá 
sé ütn pouco favor viesse lá de cima a tao 
donosos estudos ! Se com honras e premios , 
fóo mal gastados em gente infructífera, e 
I por ventura damnósa , se buscasse espertar 

mgenhos, emula95es, bríos, amor de glo- 
ria! -Mas nao nos caneemos em votos inu- 
tas / qué a hora de acordar ainda me pa-, 
rece vir longe: e toniemo-nos depressaao 
Bosso livro. 

A primeira censura , com qne muitos o! 
hao-de desdenhar, até sem o lerem, será 
qtié vem elle intempestivo nesta quadra 
epidémica dos Jomaes; qne onde se ou- 
vem de toda a parte queixumes e lamen 
tos, sustos e desconfían^as , um cantar 
de amores dissoa , cómo can^^o de noi- 

o negué) ntilissimas. Mas que providencias se h9o 
dado para virmos a ter o t5o necessario, e já hoje, 
tilo possivel , Diccionario de nossa lingua? Que se 
tena feito para virmos a possuir uma coleccSo de- 
cente e regular de nossos Classicos , e a traducía 
dos estranhos ? Que auxilios se tem imaginado , 
para tomar possiveis as impressScs dé obras boas ^ 
cujos auctores forem indigentes ? Que Sociedades 
propriaraente litterarias se tem promovido ? Que im- 
pulso recibeo ainda o nosso Theatro, para sair do 
lodo , em que apodrecc ? A este proposito publi- 

?ue-se,'ao menos para desafogo , que desde 9 de 
unho de 1834 o Govemo possue um Projecto , que 
Ihe eu presentei , pelo qual , sem despeza alguma 
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vado em cemiterio ; que leva»ntar ñc^Qm A0 
poeta entre ánimos attentos a ver coiDfa por- 
.rem as ondas e nuyens do inundo pqsitíyo 
mais parece eseameo d^ indijQFerentc , <jue 
indicio de cora(jao generos^o ; que neste ter- 
reno prosaico, da vida re^l so poderiam ser 
aínda acceitos aquelles cánticos patrióticos, 
em que a alma cívica e violei^tar de um- 
^ Tirtéo assopra o fogo da guerra, ou a alma 
cívica e desenfastiada de um Beranger pune 
e enfraquece os tyranos com os risos do poyo. 
Tudo isso será assim : mas nem a mim pie 
coube esse condáo de arrastar as multi^oe^f 
nem som de trombetas resuscita defunlios ; 
nem eu quero desperdigar mais eom ingra- 
tos estes restos de.minha mpcidade. Tarde 
(jonheci os homens e o seculo : mas aínda 
a tempo. Ibes fugí atirando-me para o seio 

para o thesouro, elk DOSí^poderia grangear um Thea- 
tro excellente , edificio , dramas e actores ; e aín- 
da até hqje , nSo achou urna hora de boa vontade^ 
Olí para o mandar executar , ou para o mandar a. 
informar a alguma commissSo de peritos na mate- 
ria , que o teriSo aperíeicoado. Veremos se em 
fim o Conselho Supremo ae InstrucSo Publica se 
encarregará de promover cousa tSo essensialmente 
ligada com a mesma instruccSo; ou se a Cámara 
Municipal , a quem nada esquece , toma 9^ si este 
cuidado ; ou se o Ministerio novo etnenda espontá- 
neamente descuido tSo vergonhosc^ 28 de Novem?- 
bro de 1835., 



xv: 

do passado, para a c<m^efíw;io dos que j4 
nao vivem , e depois para os meus sonhoa. 
innocentes de poesía. Se h^ ahi aínda um 
cm outro, que retirado como ^u, cpmpouha 
sua felícídade dos deleite» do imagijiar , a 
esses envío, como amigo a amigo, os meus 
romances; que bem certo estou de que; 
á sua poisada seráo bem viudos : e se ao& 
taes dou assim algumas poucas horas de sai^ 
boroso passatempOj, o cuidar em como o úz, 
bare-lo-heí por mui folgada recompensa. Es- 
se§ me lerao, e me comprehendeifto : a es- 
ses, por dita minha agradareis como voz de 
camiuhante, que ao longe vai cantando por 
noite de tempestade quando no conchego 
domestico, e de nosso leito agazalhado, a ou- 
vimos ñas quebradas do vento e cbuva ,. que 
vámente nos a^oitao por fora o tecto e a$ 
paredes. Ora pois aesses, que nao aos poli- 
ticos , aos do meu mundo , que nao aos am- 
biciosos, dirijo agora os poneos reparos que 
acerca (Ja Noite do Castello me importa fazer* 
K a inven^ao parte muito principal no 
mérito do que se escreve : e dado que, 
muito menos obras se hajao salvas do es- 
queciraento pela originalidadc do que pe- 
las galas e donaires do estilo , nem por 
isso decae de saa valia. Todos reconhe- 
cem, que o Principe do^ poetan Romanoa 
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8Ó 86 iminortaliBou pela do^ura d'aqnella 
8\ia linguágem saudosg., clara, concisa > 
ornada , e eloquentissiraa , com que re- 
petindó o que de outrem fora achado , o 
fez a todos Qs olhos parecer novo , ou de 
mor pre^o. E todavía, reconhecendo-o, nao 
ha hoje autor que nao enfie, se do mais 
leve plagiato se vé acensado. Nessa conta 
ton eu tambem ; e nSo sem forte causa: 
que, se áínven^áo do que publico nao fos- 
ee minha , n3d erSlo as cores da minha po6« 
eia só^or si poderosas para o alevantar do 
déspreso. Minha he pois a idea fundamen- 
tal da Noite do Cástello ; mas a questao , 
que sobre isto se poderia travar , nao me 
Convem debate-la já aqui, por nao dam- 
nar aos leitores do Poema o goso da no- 
vidade : ao cabo d'elle a averiguaremos. 

A disposi^ao, que he o segundo dote de 
qualquer poema , poderá na Noite do Cás- 
tello descontentar a muitos : e dirao, que nos 
dous últimos Cantos , comparados com os 
dous primeiros, nao anda assazmovimento; 
que em dialogo sobajo nos derramamos; e 
que o fogo que no principio acendéramos, 
o deixamos quasi apagar , quando mais 
importava refor<ja-lo. Bem receio eu que 
es^a grave censura tenha bom fundamen- 
to; pois que ja de mui competentes Jui- 
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tes a onví. Urna única resposta Ihe po9so 
dar , a qual bem pode ser qué aínda ag- 
grave o delicto : como quer que seja , por- 
que he verdadeira, a declaro. Foi a minha 
inten^&o pintar o ciume com todas as suas 
tempestades > delirios > incertezas^ contra- 
dic^Ses» sensualidades, fraquesas, horrores, 
TÍngan^as , crimes remorsos : por onde , 
todos esses diálogos e monólogos do ter* 
ceiro e quarto Canto constituem, paramim, 
e essencial da obra ; e os dous prímeiros 
8Ó os dou como accessoriosi, ainda que tam* 
t>em do todo sejao parte necessaria. 

A elocufao he para muitos o máximo pon- 
to onde bate a verdadeira poema. De Un- 
gaagem, estilo» e rythmo se compde. Quan- 
to á linguagem , procurei que portugueza 
fosse , lunpa de fézes de archaismos , e de 
Kga de neologismos barbaros : se o ní o con- 
iegoi, a critica nao se esquecerá de m'o apon- 
tar , nem eu de corrigir para a outra edi» 
f ao os desmandos d'esta ^ Para o estilo 
bSo procurei exemplar : e se um antigo , 
por o saber de cor, se me ofTerecia multas ve- 
ses entre o sismar, tao sublime he esse» 
e eu tfto baixo , que nao servirei a meus 
inimigós, caindo aqui na vangloria de o 
nomear. Tac pouco estudei adstríngir-me 
ao estilo da a&tiga escola, ou da moderna. 
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Amo, e venero os classicos, com quem me 
criei : aprazem-me , e maravilháo-me al- 
gumas das obras románticas : aqui ha por 
ventura mais natureza, lápor ventura mais 
arte; aqui mais ousadia, e lamáis delicade- 
za; lá mais esmero e lustre, e cá emfím mais 
desenvoltura e arrojo : n uma e n outra parte 
se cont&o grandes homens ; dos escritos mo- 
dernos alguns talve? teráo de durar sempre ; 
os antigos certo nao se afundáráonos seculos 
até nos, nem já agora deixarád de ir com 
gloria até á ultima idade em que durarem 
letras. Cometti sim compór um Poema Ro*- 
mantico ; mas nao abjurei o Classico. NHo 
80U transfuga dos velbos para os novos ar- 
raiaes; mais depressa como explorador os en-^ 
trei. Verdadeiramente nao sou eu hoje nem 
de jms, nem de outros ; e isto por duas ra*s 
zdes; a primeira por amar em tudo minha in- 
dependencia ; a outra por me n&o ter a 
natureza dotado com as for9as grandissi- 
mas , que se requerem para militar cons*^ 
tante e victorioso, quer n estas quer n aquel- 
las phalanges. Neutral sou: com romanos 
e gregos palestro , se me apraz ; se maÍ8 
me contenta , visto as armas , e debaixo 
das ameias feudaes venho como d esta ve? 
tentar fortima ; se me ella desamparar, nao 
vplverei a campo , e nao serei o pr imeiro 
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üem o ultimo, a quem «ua €0Bfiaii9a baja 
tprlado. Mixto por t£»ito de úm e outro he 
o estilo ; a phrase , as imagens , as compar 
raides ja de um, ja de outro dao ares : a 
nenhum invoquei ; só oavi o meu particu- 
lar go6to: pude talvez a espatos pizaralheios 
vestigios, porem me préeo de ter sido sem- 
pre eu mesmo e nao oütrem »-• Do rythmo e 
contextura métrica , sei que nem todos os 
meus leitores serao contentes. O bom agaza- 
Iho que em Portugal se deu ás Cartas de 
£cbo e Narciso, em grande parte nasceu, se- 
gundo entendo, de ser sua Terfiifica9áo um 
tanto fluida, e melodiosa; esses dotes nao 
8&0 em yerdade os dó presente Poema : e 
direi agora quaes motivos me moverlo a 
desviar^me d onde tao bem me tinha ido. 
Considerei eu que alguma cousa mais do 
que fluidez e melodía se havia de reque- 
rer nos versos; e era a harmoniaé Nao pas? 
sa a melodía de uma vá musii^a , mui gra- 
ta a principiantes , mui prezada de gente 
md9a, que mais que tudo ama os gósos 
passageiros de seus sentidos, e mui brilhan- 
te capa para pobres e ruins poetas. A bar- 
monia porem , no sentido que Ihe aqui dou 
n9.o sei se propriamente , varía essa musi* 
ca do metro , que alias podéra ser unifor- 
me » . adaptande-a á» ideas , como vestidos 



a corpM , como cores a desenbo on e0Bk& 
differentes tons a différentes afFeetos; ajuda a- 
phrase , acrescentando pelo som a idea si*^ 
gnifícada pelas palavras , ñtzendo , ^para 
que assim digamos > com que a alma nao 
só receba o pensamento , mas o venha bus* 
car« e palp^ logo no ouTÍdo : do que se 
segué > que accommodado ó metro^ $ua for- 
9a ou brandura^ suas Yogaes ou consoantes^ 
seus impetos , suas quedas ,. e suas pausas 
4 Índole do seu conteudo , a variedad^ e 
08 constrastes se exprimem taes coma se 
eoncebér&o , e dando em cheio no cora^ 
e na intelligencia^ nos abalao a seu bel-^ra- 
ser para todas as partes. Este mérito da 
harmonia , que tanto estrenK>u a Yii^lio 
enta*e os poetas antigos , e entre os moder- 
nos ao seu traductor Delille ', inultos poetaa 
alias famosos ou nao tiyerao > óu sem ra- 
sao o desprezárao^ ou taltez, per fugir a 
trabalbos, o taxarao de fútil; ehegando até 
a haver quem negasse a existencia da me* 
lodía adaptada^ ou harmonia imitativa. A 
moderna escola comprefaendeo quanto im* 
porta va dar á poesia esta parte de finr^a^ de 
que tanto ha andaya despojada, e esque- 
cida: convertendo a lira em alaude^ deu* 
Ihe portante- maior b6jo para qué os seua 
sons se repercutissem com mais valentía. 
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Verdade lie ^e algdis corííbos esfóo en- 
mreceado esta f^antagom até o extremo de, 
ridicula affecta^fto; e y^rsos ha que .pa- 
ra resoarem o sen assumpto^ degenerao em 
doida prosa, do que setía fácil juntar aqui 
mil acemplos em curioso embrechado. O 
mdio entre osdous extremos he o caminfao^ 
do poeta. Nem se hade desaproveitar a ono- 
natopeia por difficil , (m pelo v&o receio de 
deslizar da melodía Bocagiaiía ; nem se ha- 
de immolar á onotiaatopjaÍ9< a :cadencia e nu^: 
mero do. metro > a iKcmdura e elegancia 
da phrase , como a eitp o praticou* FiliptOf 
P^>ema '^ue em scmorpp Y^»9^0B nada pinta , 
uSa tem )poesi?^^^ ou nao ^ jIqos^%: e ^ppe'f, 
ma que pinta muito ^m versas s^gr^ 4a* 
ros^ diCÉceis^ péssimos^ sótem meia poe- 
sía i^^güMMOiie ^ ^^49l«k l^lpclpie^^^scon- 
tenta ao bom léítor« provando-lhe como 
o poeta se n9Lo quiz canfar para Ihe agrá-, 
dar ; o segundo por duas vias Ihe descon- 
t^ita , já porque l]|{t4^da o esperado gd- 
80 dos sons , já por^tie Ihe vem confessan- 
do todo o artificio^ '•«Wforcos, que se em- 
pregárao para o mover. Quando eu na pri- 
meira mocidade improvisava as Cartas de^ 
Echo . e a Primavera , (cabe-me declara-lr 
aqui) n&o acreditava em poesia de sons 
antes d'eUa me ria como do muito amb^^ 
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ciosa affecta?ao ; pof iss6 taiúbem reina por 
essasilüas obras uma nfto sei que monoto- 
nía , e pezo , que me ago^racan^a. Na Noi-* 
te do Castello (pareoe-me) entendí um tan» 
to 'melhor o segredo de versificar : oxalá 
que do proposto iñeió termo me nao haja 
desvairado ; e que para dar variedafde , 
reléro ao metro, nao haja de sobe^ d6sa> ' 
tendido á sua melodía 1 i -^ 

\ Mais haVerte'que notar ; «la«- fiquieinq?* 
nos por aqui : nem para ver" contra mim^ 
érfi campo os AlSsiwébos, jítlgomec^ssafia 
o tóca'r-lhéfí en míetólo a rebate ^ f^a^íqbráP 
ahi* está ^Jf =fe asSitti «orno saftyras Ibernao 
deáü^fraé'ífe bóm ;' 4ambem pífojogo^ ttie 
ilSo tá^atifio as'ftllfiBl^ í 1 «it .ííp i. 

Ofnvj aríI-^'^xiHVüiq ,:''ri!)i .; .1 os r^n-il 
.-'•/irí. 'jfff r/:'.(j ifioifso i • > •: ;^ . e^ i>bo j o 
-ooíaob íM^i - :ív ^.ijub -j f oLú .^fja ü ;*í:jfi 

-ni. -Jé 'itfp , ^o'VíAwMk^oí-lL,! ^ u obo-> oí; 
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A NOITE DO CASTELLO, / ^* 



Canto prlmeiro 
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odo por dentro e fora lUnminado 
O Castello feudal pemoita em festa 
Na margem negra do ee^a^oso lago. * 
ln3á corseis de nitidos jáezes 
Gontrá o vasto clarao trtt&o rinchanclcí \^- 
Dos longes do a¥red^r : ja mnitos píí^étn - 
AoB groÉsos troneos presos; vóao veías ^^* 
De toda apátte demandando a prdik^;^ ^ 
É dofif toldos as lainpadaS'^endeirteá-' ^ A 
Mosti^o »to|Mi^ ; C^^ íDiítníft.^i 

Em gue ó dfetó^¥etóz^^oi? étftre' a:^idoí^s/ii ' 
PeHá'>fiftincaté ijaiií^a/ sé dttdiíte^ 
l^a alvoro^aídá' ^i«#^»fr ^m ^ <¿deg¿ao A 
Os gothiéto íaa5€feí?'%^ddo oítaittfcftéií iU 
Ka ponte levá5i?á,¿'a)^íM^baíxa i'>^^ >>í' 'i^ 
,> Oüexiii ténl la^ „ bka^féí» »éé«ttnellfc^ 
Para, ^éfectítb eni ^kspói^á tfin tooiftSlilJ¿g;it^ 

Era' d^Sia iiata! dé Igáéí , ía héídtó») 
Do Seiñiór <l6 Gáá^élié, o^€ond<^?0í?laéd¿i' 
0^V¿h¥fté^do^Ibi^^dít fillífe ás gta^ifa ^ .> 
A yizinhan9a ao largo daspoYÓáo> 







»' 
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E um/ñiihi$6Vde>^egr^*4^ o palacio. 
O Céó'táíáíío ¿ groBSO esconde a lúa; 
Soao na torre cito horas. Cavalleiro, 
Armas simples, viseira derrabada. 
Sayo negro, ante as grades se aprésenla. 
Pede ás guardas innesso , e cala o nome. 
Requerem-lho ; emudece.... e apoz instantes 
Responde „ Cavalleiro das Cruzadas , 
Amigo do Castelló, e antigo socio 
Do Castellao ,» Sua resposta isenta 
Findou subindo s^foito a escadaria. 

Na sala de honra , antiga ^ abobadada ^ 
Avulta a flor da pompa ; insignes meatres 
}^08 circunfusos razes memorarlo 
Da>Terra Santa as mtiigentís proesas^ 
A n^eia lua^ os j:abidos .tu];bai;)ítes ^ 
A cruZi ^m to^lOi,d'p^í^, ps paladiaoa^ ^ 
E«?Q6ri4a afttigo , Castello .anltjigps dono*. 
Miltodias arcfm^tt^íi^s se ^^legnlo ¡^ 
Por entr^oif CwtQ^ largp^ que ^s^eq^io 
Ao Icmgo dM Qltii;&wia§i,<^liusina&., 
Ornai \ pur^rea seda :aqu^M jianelaa 
Arqueada;;;* alem; íbalícSes abertos r. , . 
(ke. JTOtfto galft a go^la, e vifm mostrando 
Ou, ji«4ia8u o firypredo iljijminados. , 

Uoiittdados sem contó as salas en^hem : 
Tret i íodas dfi ccwnprid w espaldares 

Com i^^n \m^ a princ^l gus^e<;€!QV 

t 



' Prole únfee^íé 6ottáé; ewtreás maiií damas 
As imii formOéas'Bóbreleva , é' itiuito 
Ignez,-lie Déusa^fett^festa a dtnftr§eu templo. 
Entre ftoúm fe* séiíís arWiédoá 
De pedraria e^de oiro, etítré belleisas 
Dignas qiieeín senfa.vW^fee'fompáo lan9as^ 
UAa grinaíMa -de a^«cettíí e *maS , 
Cinto azul' 8m veétid* ieot dé*Wete 
É vitíte áüHWS'^e idádé obtem triunfos. 
Nao-j^ 7pi3fqtté a eítaMpásSé a' natttí^sa 
Copia do qüéfó éfeiza^l sdnhára irtn Grrecia , 
QrandO'a amotes dtíií ttói; é otreía^ fcbmens : 
Nao era^ a itift^A etbé^éíi;-, ¿j^TteA fada. 
So tistíí ^ énttffe o6 : ia)bi*^oi3 y ohi|>ttK)s6s 
Do i sefíftiár^ Juvenil r más- -fea ^¿iWírao 
Mais briiictttlasfdÍ9aes , e^^ormcisuras 

Bálago iil^¥a|^tinté^H5d^e jkxléño^ 
Ha nesta' um^nfto séi qlier mettMK que as grabas 
Diz-se.^ áq^udla é maUílioilq.^ « buaca-üe ata. 

No coinpofiíto iTolver'fdo^iblbofi pretos 
Como que-^tfláo de^-^rntr^ ressombrando 
Assomts dct} J^^üAMOla ^esoura. 
Pa..:f9^tavbéc» BO «orrir náa led^^* 
JSo «¡wpiroso arfar -doí seio <>ccuita ^ 

^aUac^fos; ooikfSes co' o seu presomem 
Casos de ignoto amor / dé ignofcvs penas> 
Como av^s^ >q|ue piando se* respondem 
Uma^quí^ 'mktbi aiem /(110 escuro ¿nleio 
^ «mvtdo^icaa lolbuda; :primat^era. 



B 



Alva de lirio <»tt neve H t^ n&o brilha : 
D almas frías, h^ veo candor sobejo; 
Sob iins cabellos de ébano lustroso 
Ama-se um rosto, em cuja cor alembreft 
Effeitos de amoroso ^efitio da alma. 
De pallidez uns longes <duvidosos 
Davao-lhe inda utm realce ; he como estatua 
Grande e airosa de jaspe em grata opaca ^ 
Depois que a aza do tem^po Ike ha ro9ado 
Vener4^»da descdr ejn formas yirgoas, 
Muí poteote incentivo de^ «rontades , 
GrSo riñóme a pj'^ede; en^ por filha^ 
£ ultima flor de generosa ,e^tirpe^ 
Senao porque pareciíe aquellas pompas 
Tao estranha ^ que a ^ho^a mais kumildi 
Nos arredores ^o feliz Castello^ 
Apenas senté Bm miU, vé ,neUa um anja. 
lAjBiO compassiva a soeorrer afieita -ü 
Namora*vo6; segiiis^m festa tns p^sso8>l 
Que lánguidos ali , ' sabéis tfio leved 
No acodirem a miseros; e bdca, * / 

Donde a consola^So chowr cogitunM , 
Por for^a vos atrahe, se a jtoz deaprendé'. 
Doce era a roe de Ignes^, maga «sublime 
Na barnonía e no affecto : byaino a diasef^eiftiy 

Digno do Sanctoario ímá^ .nascia :-. ' ^ 
Suave « c(^o a brisa que madruga / 
Sonora entre as rosaos « áem vsertia ) 
Pelo Quvido um.fseaccioe mía isaoo^c^^ 



Como celeste orvalho. O que a nao visse , 
Escutando-a fallar , sentirá amores ; 
O que aceesas paixSes nutrisse inquieto. 
As esquecera ouvindo-a; e cada frase. 
Simples, indifferente em labios de outra, 
Assumia nos seui) matiz , perfume ; 
Yoára, e inda nos ammos trementes 
Ficava resoando , como poml^a 
Que fugindo pelo ar , estampa n'agua > ' 
De um lago attento as azas cor de nevé. 
£ o pre9o aos dons do Ignez , Ignez ignora I 
Como ella ás mais , aos mait excede Adolfo { 
lUustre Castellao da opposta margem. 
Intrépido e cortez: máis de um combate 
Lhe ganhára trofeos , Ihe aleara o nome : 
Temido aos infléis , acceUo ás damas « 
Na guerra vencedor , na paz vencido , 
Podéra, se inda ent&o durasse a usanza 
De fantasiar divisa , abrir no escudo 
Aguia entre as nuvens empolgando raios « 
Fombas aos beijos entre crespas murtas. 
Cisne em gorgeios, de alta palma á smnbra. 
Ninguem Iho estranbaria, que ao Levante 
Guerreiro trovador nao foi como elle. 
Quando apoz o combate a quente lan^a 
A gc^ejar depunha , a, müo tfto fera 
Da maudora ñas cordas ee ^meigava 
t^ara 9. ca^ar co' os improvisos cantos* 
Era »mor o seu estro, amor sua alma. 



Süa existencia amor ; outras lembrancas 
Do passado nao'tinha, outros cuidados 
Lbe nao daya o futuro : aqui prei>diáo 
Scus méritos gentis , seus vicios grandes ; 
Eesses vicios, tjue entre hómens oinfamavao. 
Ante olhos feminís erao virtudes. 
Fanático, aó seu idolo imolava. 
Se a captar-lhe ofevor tanto cumprisse. 
Os deveres , a vida , a gloria mesma. 
Bem que altivo -de si rendia ás damas 
O que bom cavalleiro ás damas deve ; 
Mas apenas cativo em la^os de uma. 
Por lima afrontaría o sexo inteiro, 
Folgára da-lo em victima ao sen Nume. 
Todas por isso o receavao , todas 
ArdiSo ter em seus grilhoes submisso 
Este horrivel leao , mas para elle 
Mais que uma só mulher nao tinha o mundo , 
E essa he de ha muito Ignez. Anuos se contao 
Que os inimigos seus débalde estudao 
Apontar-lh^ aim transvio a novo aflfecto. 

l)epois que mudamente espado longo 
De um canto soKtario a esteve olhando* 
Em tanta pompa bella ^ ja por gestos 
Por labios Ihe révia o mal soffrido 
Amoroso enthusiasm9; os sons, as Itées* 
A multida^*, VaidaSe, e affecto o exaltao. 

Adolfo se érgue; o mu^co instrtfmento 
Lhe vai iia'dfextra: daínag, caváílir&oíi*"'* 



Fazem silencio ; e emíace a Igñez paraiido , 
Prorompe em fácil camto os seiis louvores. 

Como Adolfo cantava, o tepoáteiro 
Dum canto^ se^^rgue , avistaí-se na porta 
O Gavalleiro hícognito suspenso. 
Uns o observao sorrinde , outros curiosos : 
A viseira inda baixa ^stranhao todos : 
Seu nonre ou d onde vem ninguem conhece. 
A estatura sobarba , o sayo n^ro , 
O morriao , a negra cor das plumas i 
Nenhum se acorda de os jamáis -tér visto. 
Nao sauda a íiinguem : €ntra e se encosta 
A^ primeira columna , donde fita 
Na dama e trovador o aspecto immovel. 
Por cima da ' tabeijá esguia tocha 
Lu« Ihe verte agoimra. Ou fosse acaso 
Ou misterio de cima y apenas d hombro 
Tocou de leve o marmdre; soltou-se 
Co' a florea c'róa ao capitel cingida 
O festao da columna, e debruCado 
MaÍ3 de meio co' as trémulas folhíigens 
Desee a lamber ondeando o pavimento. 
Um murmurinho, um movímento inquieto 
Beináo pleila assembléa. *' Tal vez saja 
Um morador das praias estrangeiras , 
Que' ignora os usos : — ou será promessa 
Que fez de ir-se encoberto até vingkr-Se 
Ou vingar süa dama -- ou por venttita ' 
He esse algum sattíioi- da visinHki^a*; '*-' 



A quem por brinco mascararnse aprouTe „ 
Taes em pra^a apinhada as conjecturais 
Fervem varias á hora em que rutila 
Cometa de ígneo sangue em eeo profundo. 

Da commo9ao geral nada pereebem 
Ignez e o seu cantor; ella embebida 
No mili doce da voz^ no amor da9 frases 
Que a fazem palpitar , Ihe accendem cores : 
Elle porque o fervor que dentro Ihe arde , 
Afora Ignez anniquilou-lhe o mundo. 
Inveja e flor das bellas a proclama 
Beijando com ternura o la^o verde > 
Que adomava a mandora ,, Haja no mundo 
,, Um cavalleiro ou mil que ousem nega-lo : 
,, Na estacada , no campo, á lan^a, á espada» 
„ No ar^ao, de pé, Ihe provarei que mente „ 
E ao meio arroja a luva do dueUo. 
NÍD|ueoi aergueU) ninguem^masvolteoulev^ 
De Doca em boca irónico susurro « 
E uma ou outra na turba das Donzallas 
Talvez a seu pesar córou sorrindo. 
Nao fosse a festa eo Conde, que esta luva 
Achava oitenta maos : vence o respeito. 
Cessa o bolicio , o trovador prosegue. 
Depois- que pelas mentes esvoa^adas 
Com brando preludiar calou brandura 
E as vontades prendeo , restaura o canto 
Revelador de. suspeitado arcano: 
Orlando o quer seu filho , ígnea he sua ; 



Ja para a lairta ' feeta he convidada 
A chusma oil^UftstaBte , a nova anrora 
Os verá na capélla^«unir-«e esposos í 
E o banquete natal vai prolongar-ee 
Por dias nove 'Convertido cm bodas. 

Alvo de in vejas/ ebrio^ de alegría , 
Bajada a mao de ígnea , volta a sentar-sa 
Rutilante de gloría o cávalleíro. 
Bompem na sala musieajs festivas : 
Os sntnósos setihores felícitEl^i '** ' ' 
Ao Conde , a Ignez as düíias , pooeas vOze¿ 
E essas frías a Adolfo. A Estatua viva, '• 
O Cávalleiro ne^o inda lá * para 
Arrimado á eolunma! Em qnanta attentos 
Todos foram ao canto> umpagets d&SM '' 
Que o vio tvez vez^ sacudBr. a fronte > '■ ' 
E ficar-se de novo : a froñt# agora 
Jaz encostada ao marmore : ^M «dir^ti ^ «' 
Pesa nos copos da pendente espada, ^ 

Em quanto o esquerdo bi^o vai caídb 
Ao longo do feséo, de que entre os dedos ^ 
Bápido esmaga urna por urna as fldtes. 

rara a gerál gande já dreula ' 
Encanecido vinho em>ftindos vasos. 
Kingnem seíefgetida ao^mnde: ao Cavalleiró 
Chegou a ¿na vWi, S# bebo saague,, 
Disse, engeitando a til^ft , e máis jx2to diJeMie. 
Esta voz que só prbkkn^ tt^íontírSo , ■ ' 
Pareceo vir do» itféittoiílto peité/ o^. , 
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ScpulcliEal BO íK)MÍ$ e j^ tOTPk.profeíttc; T 
Mas.penpsa, mRs,jdelaU>.s^íiieltítnte. 
Ao da faiásd ^utmaiKiü n^tmurio; €868(90 * : 
]Sa folh;^ mprta iqtie tapísa ^ campas» :; . ! ^ 
Se ao ip3£U;a$nia^de Um^bao^l^ajco^ ^kssa^no; . 
BétíbePeos.que feJiflss§ , -íj^im falUra- 
. No .^mtanío irní .ifteaeitcél 44 * no ^laiuide 
O rebate dft.dan^arír aqoáfem |)2^Si /;* 
Parece e^^^ efq^^o,^ grao reciirto^ / . 
Cabe romperf(]^fcí^Üef a Igneíj e ^A^mou aí > 
ÍT^mo <p9.|fcdo eatrajíícfiro coi'.as flores ) o '. 
De qiif cjQjajardiiiiidQ taboleiro , 
Que a principia^ en^/sua bastea dobíadi^a ' * 
l)u*# altes papoul^ *se enabalaiiíao i 

Ufanos^ ei.apar,^logOiUm iris . í :. ;¡ 

De flors^J/iQ^il Jbe^ iabiriathft «m roda o * ■ 
Taés do aj^^dei ^upaetiestreLderijama-ií, ^í 3" 
Torrenja^ de J^aritto^iau que Tevolvem ful 
Os grupos, o majiís^ figura^, passojs, ! 

Coiiftitóp otd^nad^ enleio aos olhQ$j.» . i ' 
D'eata>nu6iea,antigay>ftritiga datóla > 
Se alegra a.yelbf^raboba^a^ li&prfMrada i 
Que iguaes ^stew efloí ífod*^ ütk pett Gonde 
E dos Co»de9 Ayo?*; idesde i)[4,\w dia. j ' 
Qüéi3t«gqarftaji4tefklg»«*íPHrific4rá^^ ' . 
Esta ^ priBííeira t^ que |x?r»a a.bavolrasá 

Da . vifteirí^ do» jbeíjeí^ iJíí^í^íoso^í j j .^-r r. wl^ 
Orvaiho qv#ittíJu«tW0Pf^4'»&^*r^^ ^' >^' -> ^ 



Gira em tortíce leve»ao^9©m tifeado 
Xte>iiiikaiofrei^te'lÍ8nnoak;a: transmuda 
A máo esperta as^cor&vi de l«epente, 
E^derepéDfte^iÉy-vortice desata -» 
Em phalafigeaqu6 esiende n um ladoe a oulto* 
Aqúi o memestrd da arte ingenhosa « 
Apura todo o {apnor : musica étherea^ 
VsLTeCe^anm lún mixto de promeseas^ 
De be^ osy de ^^ueixiiiaes namoradofi^ > ' 
De sufipirí^, de ST5|>plicas# de»-BO»h<rti. 
Ao som d^sta harmonía vemdsseeíido^ 
Como ctbi§>cÍEnw em seremi'.arrQÍa 
Por entm floareá i^ arvores das vaiieao, : * 
O noivo e a noivsi ém voluptiioi^ dan^a. 
Yao-Ihejtmidas a$ mao£r«.iiísonh0oaspectQt 
Mutotoiente iiigHnado> enmtmasBAfflite . ^ 
Seus olhos em seto oUióSr embebidos :: ^ > W 
E como qile este amo^ s^ppiangor^xoit^ A 
Heveirtem n!um momento ¿8 «on&hsilfafiBteA j 
O tmmdtuú^ do baile'>-' De impffOAdsdí 
Bestruga o^aitos iectos assombrados ^ . . 
Bropzc^ fiígnai dé itíeorte ! os altas ísinot i i 
Da Torré da jeapella estio dóbrandoK^ ' •- ' 
A ma^jd()^ iBenestrel; os pea da turba ,y[ ^^' 
Como por vara magiea tocados^ 
Ka mesmo pocito ^pár&a ! Nunca a torre, * 
Que al(;a por giKmpáío airdianjo da troi£A>eta; 
Estremeceo w as^ lugubras tMda^ , . 



A n&o ser qi|e um dod «eufi biixasse á teirra: 
Igpez brUl^^m fei^ta« o Co^d6 n anim^ ;: i 
Donde yem país qú(» ac^de áqueUnSilmratf . 
Aterrado e phoroso € bconze eeci^Q^^ ^ , , 
¿ Qual he a ma^ que o^ teia«»ria-OU loufcá^ 
Na aoitedoprazerporlagoetiaojiteb; ' 
Faz ondular pavpr % 5 porque he que naldaa' 
Ñas horas de oiro ideas da s^ulchro '^ 
Eis de todos a mente e a toz áñ poucos ! 
Ignez demuda a cor : pallido assombrb 
Tingio-lhe as rosas do contente aspecto. 
Sondará ella bscasos d'este agom) f 
Será ella msm tímida que as outras ? 
Quem x> safoe^ em sua alma todavw 
Pesa» qualquer que soja, idea turva ' 

Qiie urna tcs dii^imuiht ^outms repelle.. ' 

Vol vem^m por instíncta m olhos todos 
A'colmmiJEÚ&^r'oC^valiieiroi -^ 

Já lá iiao>apparece, elsBrpovaso estars; > ^ 
Bofe Biguaes áopaincipio inda foi visto 1 
Por salfM3, por jardíns o'Goiíde:or*hufica% < 
E em vaoÜ Menos ierror- dera.á presenta 
Que a desappárii^ád d*este hom^em Begro¿ 
D'este enigma sinistro, otdíosp a todos^' ; ' ^ 
„ Pagem^i diz^o Seábor^ ciorte aeapéUa^í * '^ 
„ Indaga tuda etoma-t«(Yoanda,> >f V 

Partió/ Um poucoba»j4qqeá torre heBHdail 
Ass^ re^tt^u viuv$, em^fliwr de iefado^ : ouO 
Exhausta de Cd^irpir ji^ieite'fiá^; .; 'u'í 
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Lánguida frcMErte encofitá c cerm os^oBibfc 
l^lvez porque de dór can<jada*á mente 
Já nao pode co' os túmulos, e ad'eja 
A' superficie de illusSes pafesadas. 
Mas apenas a amarga realidade 
Em sobresalto a esperta, recome<ja 
Com mais violencia na explos&o da angustia; 
Semelhante rebenta outra vez todo 
No monótono tétrico alarido 
O campanario gothico do Archanjo. 
Nimca troou mais lúgubre ou mais forte • 
üm pregfto de finados sobre lutos 
Deantigacathedral. ¿QualfoimSlodebomem 
Que escreveo e^ música primeiro ^ 
Ignora-se e talvez nem foi m&o de homem! 
Tal vez o Anjo da dér, entre ciprestes , 
N'um mausoleo recente recostado, 
Em lúa ba^a de orvalhado outomno. 
Inspirado a compóz : como viesse 
A tse espalhar depois por toda a térra 
8abe-o elle! Nos mudos a escutamos, 
E nunca sem terror : mistura estranha ! 
A campa, ó ceo, o abismo ali juntárao 
Uns como hálitos seus ; o ouvído os bebe, 
E amenté estremecendo emtanto absorve ' 
Dos tres um cheiro mixto, urna amargura 

Em que o ceo entra, um doce em que entra inferno ! 

Onde éi^ste o felfas que o nao sentisse ? 
Bobfá ém vaiveín jasado o sino grande. 
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,, Agora pete pwqne : em ipeia hora 
Pa noite no frcBcor se esvae a ftrbre. 

Demos o exemplo y Igneí „ — Toma-lhe o bra^o, 

Partem, seguem-no os mak: bem quereriáo 
Ficar d'elles gram parte e todas ellas. 
Mas for^a-os a vergonha, o medo as fór^a. 
Fór^a^s o medo, he vasto,he denso o bosque. 
Frió o ar, triste a hora, os mochos piao, 
Pterém antes por lá com os cavalleiros 
Que sos nestes saldes abobadados. 
Vacuos, immensos, povoados^e eehos> 
E inda ora isipressos do soldado escuro. 
Partírao pois : fió fica Orlando e o pagem» 
Senhor Conde, diz este apenas longe * 
Sentio da immensa turba os pés e as y ózes« 
Perdoai, Senhor Conde ; hei^^vos calado 
Do segredo urna parte, e a mais terrivel, 
Terrivel bem que falsa: ah! {)reparai-vos! 
„ Tende valor! . . . mas fimestar-vos devo 
„ A alma paterna com iguaes absurdos?! 
„ Nao: de um pagem fiel nao temaes nada. 
„ Fallece em minha idade experiencia, 
„ Mas nunca se dirá que eu perturbasse 
Os vossos dias últimos ! „ ;^ „ Acaba 
Clama o relho aterrado, acaba, pagem, 
» NS<^ me as^assinem meis : qu^ sabes? dize-o. » 

— „*Sim:sim:mas... nftohenada. Que terrivel 
Pallidez vos demuda? oh! se eu soubera; . . 
Ik vo4o dissehé urna mentira, umaaida. 
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,, Urna palávmi^ . . . €eM ( por pi6álde 
,, A mim V0& ^scostai. ,>- „ líargai-iii^, falía^j, 
„ ~ Vosgos loelhos tiiemulofi vaeiUftot ,> 
,, ^-Falla^desaonio algoz/oucáenoinferno 
Grita «^ Conde forkfee ,>^O^agem chorái 
Beija-lhe a ib&o> suitentdK) íio6 seus bra9(M|^ 
E diz» Já eu voitava da capdlá 
„ Quando ouvid'eDtre MQsdeDtegqueratigiSo^ 
,, Mas nao sei d onie^ éstas pala\rxas líoacM, . 
Chora Cmide infeliz, marre(hte ajüha. > 
^ Vedas váa? elto vite ! eu nada temo! 

^^OiHbi«lguQm...ous»do«mmkn«.«qii6ift^pórlA . 
„ ó que isto foi , se a Yo«sa*filha existen 
^, Bomfoiqueeulb^ócultasse^agoraosÍBto 
„ Pelo vosfi» terror,, -^ ^, Eu mo me aterro: 
„ Vai, enchd um co^, traae-mo: socega; 
„ Nao me : fálleB ; mas fícárte comigo. 
„ Eaperta^iáé essas fochas : fecha tucb. „ 

AaB6hndiriAo€onde,^apaséolargo ' 
PasseavaiiÉqtiietí^ rápido: retumba 
Sen piízo ftd 'pela erma gallería i ' ; 

E sons ^o^píoprio aadavfcgf roí Ihe afcrescemí 

Seiim>6«? — ^,Pagem^ lemtrrfi^-td de'U^Urtque?,^ 
- „ Morreo natTérr»&mta ha ja sem annos , 
„ Lemba-anme bem : n&opas&a urna so noite 
„ Qafiien nao resé por elfe;, « „ Era Tálente 

„ O v^ 8ó)britiK(^Keiiriquel„-„ AcwiíS^q» parouver , 
» Que o'!|f<»6e.ti|€fna^r9,r*j>9.keaibraB-ta deofi vire* , 
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Loage dOf( wmá n^ auge da.ís^tálha, ' , 
.OudQmais apinjjado aotkdava o turco. 
Mergulhjaudo em seu Kbano as esporad- , 
% a^oitaudoro oom a lauca» á redeá sólta 
VoeUi <iMal>pé'de veaUvaa que dizíao ; 



,^ Pa^ traz eni: torrentes ondeaváo 
„ A cauda esparsa^, atí esvoa<;ad»s criuas. 
^ Eiu/quauto o vixao, á diareíta, á esquerda . 
,^ Hia deix^ndo um lastro eusauguentadó 
„ De.cad^veiTps^e armas ; veio escrito 
,, Queíao oütro dia uns cavalleiroá nessoe . 
,y Juiíto a0<^val:lonioii:o, o achárao morto v 
,y ConiiHÍHa lan^no peito e degoladoc* 

„ Kro ifut^oiivi.:,, ?- v» E ouvitte. o que hé veráade :. 
,> E dize^me^ recordas-te -que extquias ' '^ 
„ Lhe 'fisem 06 aqui ? *To(Jo o castello » 
>, Deitou luto, carpió, e o»u por élteí ' . 
,, To^oá ainAvao meu'^sobrinfao Heaiique i! . . 
y> N ao^he verdadf^^ pagem í .^ -»• ^^ Sieñbor Conde, 
„ Elle erja( a -jjor dps nossos cáraUwoB^f, ; 
O prazer dp castello, o.BOSsb ^n)igo: \\ :' ¡ 
^3^odoq jjps a^oravam<?s! . . . Agoi*. i- : i 
,^ Kum}» liiÉtiig seoutirá nos bóIssos patdOA^:- 
,> Belmchíar o -seu E'baüo, já nunca >«> *" ,,. - 
,/)8ubirá Eiai£ o herpe nossas éscitdaaj/' .1 *, 
--^ji Assnn O'pe^e a í^eost^ íHa gente safaiap ^, 
„ Outra' ignorante :ñun«a ouviste falla»'' * «. 
,/De gente doufaíécer'Ca dbsíiitadw?<>y»';/^ ^ 
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,, Sé vivéiSo má vida, e se Mo deixado 
;,;íOüi iffifvida ou thesoiros enterrados 
» Co^t^inník»... -^,, Bem osei^I»fta[>faUon'isÍQ, 
„ Falií)rín«]«homeiisJ)on&> naBialmas noibrcís 

„ GoíiiO»e3ríi Henrique: os tacs b5o oreio, aimgo , ) 
Que tornem cá-,, — ^ Nem eu, ujns ]>eos cohii¿€e - 

Os segisedos do tuiíralO:,^ - ^,Bom pagéin 
Fallas sabio ; mas senta-te ao meu lado , 
Conversemos mais baixo. O que tu viste 
Na capelia a cavar, esse guerréiro 

» NSo era Henrique, nSo.,, — ^^Segundo entendo 
„ Até muito diverso em gesto e corpo,, 

- ,,E entendes bem: nem era delle a falla^ 
„ Que rouquejava entre orangérdos dentes'?,, 

- ,> Creio. . . que n&o : mas n uma voz como essa 
^y Quem pode entender nada? ? Essas perguntas 

„ Me aterrao, Sr . Conde!,^ -^, Oh! nao he nada: 
He preciso entreter as horas mortas 
De tao comprida noite : outra pergunta, 
E nada mais: tu viste o cavalleiro 
Que negrejava além? . . seu ar, seu todo, 

Quando Henrique era vivo , era o de Henrique ! „ 

— ,, Callai-vos, Sr. Conde, eudisseomesmo! ,, 
- ,, Como! disseste o mesmo? ! tu mentiste. 
Mentimos ambos. IllusSes do acaso , 
Brincos da natureza, engaño de olhos .... 
Que sei eu?... ja lá váo seis annos hoje!.. . 
,/ Impossivel! delirio! . . . Ati^a as luzes, 
,, E toca no alaude ajguma danya. 
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„ Que horas sao?,, -„Vaibaterameiaii(»te„ 
-- ,,Meia Doite?! hora máü! que importa? caala» 
^ Até que eu adorme^a ou rompa o día,, 
Preza a vozna garganta, urna só ii0ta 
Cantar iiáo pode o pagem: mas seus dedos 
Errárao longo tempo no alaude 
Discordes sons> mas imicos» na sala. 



FiM ryo CANTO primeiro. 
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A NOITE DO CASTELLO. 
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Canto Segundo. 



_ üAsi todos os lumes que alegravao 
'Os jardins e arvDredo extinctos pendem. 
Só lá de Icmge a longe se embalan9ft 
E retine da brisa ao soltó embate 
Lampe&o morti^o que perturba as trevas. 
Dorme sUbmersa a lúa em mar de nuvens* 
Cava-se o lago undísono, braveja. 
Muge na escuridao eo' os sues, que ás soltag. 
As chuvosas tormentas apregoao. 

Triste como ora vai, apraz ás damas 
Mais que o castello o bosque : no castello 
Sentirao*se os signaes, andou o espectro^ 
Ouvio-se o pagem ! . . . cada uma agora 
Leva um seu defensor e aperta um brafo 
Que fez morder a térra aos inimigos! 
Se o y^ito imita um grHo,.se áespega 
Do ramo onde pemoita ave aturdida. 
Se um som confuso o ouvido Ihe amedronta^ 
Appliea*o mais attenta; . . e senté a espada 
Que nua em pmiho ahi vai riscando ociosa 
A térra ao lado seu: nao ha nos labios 
Um so leve descuido^ ou frase incer^. 
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Ottfiom de voz que a alma indiqtie os transes! 
Valor que a todos falta incidcao toc^. 
Mití;uamente engañados e engañando 
No váo animo alheio o sen restaurao: 
Falso commercio que enriquece a todos ! 
O medo ignaLíi amor, igual aoodfio 
He como o fogo: se Ihe abrís passagem 
Cobra for^a, rebenta, arrasa estorvofs, ' .., ^ 
E a quanto o cerca em «uas cores tinge; 
Porém se cauto instinta o deáxa occuíta. 
Manso e manso enfraquece até que expira, 
Por9a é pois di^afair: razSota^ justa 
Releva alguma audacia aos cavalleiros 
E do usual rigor dispensa as damas. 
Amor pelo revolto, escuro bosque 
Disfargado em guerreira cortezia , ' 
Yem dar soltura e novo assmnpto ás &Ilas. 
Quanto he sagaz amor! extrae de tudo. 
De veneno, de mel, de absintbio ou néctar 
Sustento que seu faz, que em si converte; ' 
Em^triunfo os obstáculos transforma, 
E ao seu> todo o outro aíTecto éscravo serve! 
Nasa^ a, C02I versacáx), recresce <r i&t'ressei 
Vai fugindo o pavor, já brota um riso* * 
A occasia oi as horas fugitivas, ' ^^ 

Aimercé do arvoredo, a noite umbrosa, S. 
E a seguranca co' o rugir dos ventos - 
E alto riimorejar das selvas ampias ' 
Yáo dispersando aos/ que apinhava susto. 
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Adolfo audasí/0tétfierari<^ A3oifo> 
Encoiamendadá aos mais deignez agúard»i' 
Tinha-se ido sem lii?:; sean companíieiro 
Contm a capellíi gótíiícS||[0ñda4a ' '= 
E profandat o arcano : liberto ; ao longé 
Tudo correo, sondoü; socego he tadó. 
Nao se escuta alma viVa; o templo, a torre 
Tácitos dormem, jaz fechada a potta^ > - 
Negro o recinto, a alampada sem lume. 
Volta por tanto, e á turba que o rodeia- 
A boa nova da; t^o fero em vOzes 
Táo seguro de si, que estató certezas - 
Embebidas os ánimos afagao ; 
Mormente a Ignez , que mais afoita agora. 
Pelo braco fiel do esposo invicto 
Já soffre no arvoredo extraviar-se. - 

De alta espa^osa rúa abre-se aa funda í 
Ampia cabana de perenne fblha, 
A* lúa, ao sol, aos zephiros vedada; 
Correm-lhe fem roda assentós de cottÍ9a; 
De visinha cascata, que espadaña 
Rota, espumosa, vem-lhe todo o anño ^- 
VÍ90, frescor, murmurio: as pomlwts ama» '- 
Este abrigo cheiros»; urna só noite 
Jamáis esquece fem Maio a Filomela! > 
Vir d'alli gorgear temimi aos bosques y 
Lugat suave á meííte, ao seio, aos olhos! 
Como ^busca «ípatria^ OS amadores 
Chorando ou iedtós^o€ura4o vinkad^, - 



Confidente^ calado, ponselheiro. 
Benigno e protectoi', ha largos annoB 
Que dos fastos desamor grao parte escimdé. 
Acceito á moeidádSacceito aos velhos. 
Ora oiferta o deleu^ora as saudades. 
Quantas yezes a Filha do Castello 
Ali vinha.sem ala! ali usava 
Naquella mais formosa parte do anno, 
Em que o amor palpita em cada veia. 
Se exhala em cada voz e enfeita o mundo, 
Vir, quando o sol já cae, ja sobe a lúa. 
Lúa de amí)r bemquista medianeira, 
Iiua espreitada entre arvoredo ao longe, 
Sentar-se livre a delirar, nao vista, 
Juvenis ancias d'alma! Oh! quem soubera 
Escrever as porfias solitarias 
Daqudle delirar! Seu dessocego, 
Seu a revezes cambiar de cores 
Já pállida, já rosa, orvalho de olhos 
Sobro longo somso, e o mui penado 
Suspirar com que a espa9os se encostava « 
Davao mostras de muito : e aquelle muito 
Que encher podera a chácara mais triste. 
Nunca o soube ninguem: tal vez memorias 
De in&usto amor, talvez tambem saudades 
Dam&i que a tanto amou; sim porque juntan» 
Em.quanto ella foi viva, alli se estaváo 
Séstas gastando em praticas de amigas 
Sobre os deveiM de dgwseUia^ dona. 
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De amante esposa e m&i^ nutrindo ésp'ran^ 
Com que inda mais no cora9áo da virgem , 
O filial amor fóra crescendo. 
Mi tambem Ad^fo nmikas Trisas ^ 
Só^ com a Bua mandóla' se entianhava 
Pagando ao sitió eükvx)s de terniim 
Com loiírores de Ignez; na ausencia della 
Só esta solidao, que a miudo a goza. 
Completa Iha debuxa a fantasia. 
Por gratidao e affecto á mata escusa , 
Para ali sob a noite o forte Adolfo 
Vai conduzindo Ignez: porque o n&asinta, 
Nem suspeite de amor subtil cüada, . 
Conversando a distrae, de amor nao falla. 
£ráo junto da entrada: absorta a dama 
Para e^anudece; ou timidez nativa . 
Que de um assalto próximo estremace, 
Ou do frondoso alvergue esquivo m mundo 
Sedu9&o tanta vez exp 'rimentada, 
Ou antes um presagio. . . um medo. as trevas 
Lbe grita dentro na alma >, Igbez r$jcu|i^,> 

— ^, ^tr^Qsios^ diz Adolfo^ e em paz te assentta^jt 

- ^ .Nao: he.tarde, ,outro diá, meu amigoi> . 
,, Outro dia,, -•• ,> Em dez l^oa3<de redondo 
„ Sitionaohamid6cónunodo!„-,,Partamos: 
9, TemA«. -7; ,f. Que temes tu ?! nío sóu com ligo!,, 

Torcemos ao castello, em todo o parque 
Já talvez swnos únicos.,, - ,,EiítrcmQa... 
Um sip beijo.,, um só b^q aUm Qolhi^ 
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fi Niefese duro sofá, já leito brando ^ '^ i 
„ De teu6 fiívores idtimoB;..,] - „ Adolfo - ' 
y, Amanhá serei tua.,; -i- „ E's hoje tilinha> - 
„ Ignez, o tefapo T^uraoBa ienré^ instentel Uu 
Dizia , e {íatrtó a <;astsGí} e parle k for^a',* . ^> 
C om pé tardío a timada beldkde 
Entrava palpitando as trevas ^Kxssas, •.* ^ 
Co' as m&os e ouvidoe tonteando é«í tomo« ' 

Junto ao musgoso asseato „ Adolfo! Adolfo! > 

„ Que pret^ndes?1 extlama^ obeijo tomado; 
„ Torneros ao castello> as mais voltárao 
,, Já agora ^das^ que dirao se eu falto? 
», Poupa em'mim nao Ig&ez^ mad tua esposa. 
„ Alemas lloras mais... e tudo..,e sempre... 
\, Para! escuta! sentí.. ^> -^^Baldada astucia!^^ 
— „Páraení nome dos Ceos! cruel! mmipranlio 
Movéf^e já nSu) pode? ás tuas pt^eces ' 
K3lo4:;«ídi aqui mesmo honra e vittude? ' 
£ ás minbas^luigeum teupraz^r ñ&ocedésf! 
,, Otó fláñha mai/se vés a tua filha, 
Selíiáe gHetdoaomeU'Crime inda me queresa 
Lá'dos CeM me socorre; ou tu meu Ajijo,- 
^vGkilarda íüvisiTelvq^ie-rae Déos ha posto^ 
;, Vale-m¿ ueste ¿perto. Ohl £eo^ no dia 
i , IBm que purificada aos pés das Aras • ^ - 
Recebi na alma ihdigna o p¿o-da vida, 
Meus'protestos a Deosdest'atté os cumproí 
Dá crédito ;a meu susto e a méus teiTores>¿ 
tiom taé^ quei^^ Z^nez de debatía 
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Sntve oe I)mg0fi4e Adolfo ; o faaI4e4u^C6So 
KaEa j4 Ihe eseutUTa» Uia giáto agudo 

SaMs elle nem vqji ! Sátiro a^tnste . 
uito p^rto uns aiüíelitos penp^, ■ 
£ sons d^ mu corafacu batendo aós pulob . .( 

8em o finerer/ tocéxa um cjorpo é armado^ 
Frío^ ^oceultQ, e a tremer* Ao toque^ ao grito^ 
Qual mi^xto, a ^em nocturna jteiticéíra , 
Fas ssd^i:^^ ^^ túmido ^urdidc^ 
Súbito sui^ o ^trraSiot e arranca aen>ada: 
— ^^]Lei^ntQf^luy^> árma-te e mo^e#>r Adoli^ 
]>aauda*aferra,lgBezqi^ fulminada^ ^ 
O amante esquíe o p'r^o^ a espada arroj<|, 
Corre »r8alvp.4m^tím bra^p ii^re^istivel . 
TrayadO||e^«to empu&a^ o fór9á a r asios . i 
I^iW^i^ W9k M> mgp. Eut^adp apenas , 
^'^ip^ U^ clareíra ratre a ^speseura^, / 
Onde wn poiico de ceo br^nqueava a nqite»? 
Adolfo be Mito : ii.espadalhe apresent&o ; . 
dba e conbece... o espéi^o da columna ! . 
Fa^f^if 4 eríjanse a com^i» a voz 11^ géla ^ . 
lE ym frió estreme^ íbe abal^cyos m^mbro^! 
Bajjeceorllie sentir, o Aqjo inTisiyeí 
Bft cepiterios rei« tocar4be no hombro^f 
Dw-lbe mo repellas fatarpre$agio» , / 
«rw^Das^dl^^ ^or e,ipyq}%a proclamasif : 

^ fiMF^ ©.flor ««cvjqLpe? »o 99jffí^ im i^ ^^f,^ 
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Qué ^o soiti'da bumána vos'atlSMiA^cobra ; 

„ Disse-o.^igo, €dírei„'.-^MetitWc»„..Piayo-b., X 

-„ Defenderte /, -* ®e a frase derradfára 
Que entre elles hoü^é. Ó« boeques aco^éiipfta^ 

E amotinou-se á noite ao repentino 
Cruzar de ferros , tropear de plíántas , - 
Rangér de déntes , réthiir de golpes. ' ' 
tiogo áó continuo hbrrisóbo fracasso ^ 

Seguin silenfcid fÜndo. !ásfeim'Te!néce ' \ 
O som dos enxádSés n tm tem^ esenré ' 
Depóís de recaícád^ a uMmá térra ^ ■' * 
Do moho, q^ue ^ncarcéfst eterttti lágeá. ' : 
O agudo sóüi do estrepito longinqiKr * 
Resoou no Castello r^* '^rmafe no bosqné \ 
Batá)lia-se ! bradov 'prhrieiío Orlando.' W ' 
Ja éntao pelas salas ttida a tiírba^-' ^ \ 
Entrando vinháí, q nmis sérefea enr resKíÉ' 
- /' A minhaígnéz, l^ez! tódáa tóo ycjd! 
''l^ez, a minlja Ignezi Mo Vfedo áiAda! * 
" Crueis! porque a ^eixastes n^a floresta ^ 
" Km notte assimf A minha esj>ada elan^aj 
''Pagens/a nunta e^áda: Accend3aíieli¿S, 
'' Corrítp r Vóai, Sephcnr^s^ GaívaÚéiror! *• 

DiW,' ií' ábcusá iie uiérte áo/^a^éúi- destíó^' ;:j: 
,^e detóéndüra a aj^ósentada lancá / '**' 
X áSó ein qué foi triníío , ágoíát cái^ 
ÍRapidb^áft(Kr;*élkih(ír fémíneb, ámea^ « 
Rerttiágáá^'ÍifWb|ed^ ^^^ 
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Se todftf^jfaj;|¡a,^lan^ijaB,ful£eajtes 
Grossos bra^^^?S:^j]gemo^; ;i6í> accesosj .. 



Destrancao-se i'^nejiae que íévelSo . '..".'. 
TtiíftiSiSfSli™ 'í',il'j|f.é:jis(^- ^>l,lJnga. -, 
Ps=ktmgfeoes de gscVd^s , .carredfires, _'"'.; 
(rirao n4>5,paaoad^jSJ;ryQS,í)qrtúflíadps^ i 
N'i^^^olver de oUie|^.iilmaaa ést%iic],á 
Entregué íf daiíM 55^., Eltríiij|!^^ ja^jue' 

O !^m>^ir.Mm^¡i^imv¡,it:^,/.:', ,.': ". 

QuándpqesInjiidodtMiñm-- «Con vem.que sontos 
•* Bat¿p)i)^ ¿í^ V ^"*?,S.^^^ ' tííían^ó g^ft :' 
" S^i JasííSiiq ottt¿iiioraílos,vir4es, ,, ", 

V Cpm vi<^ou ^ort^ os cmérü ,', - " X qúeliapá^ 

^r»,j)L¿^¿ií:, ÜizTJm^/Júntu^ácaspaííi''' j .. 
Cuido qu%,«rap,^utipd¡E,,— Incértolie o i^umo. 



Homen)íSio)3iy.„^íli t HíiSW 

Adolfo! ejMlS«a»Migu lÜspíJly 

Juii»A),^Mr>%)|i««ét^ r%,ji„7 
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Sua doir*dá historia I e ti'imco mtttíl 
O dehca á compaixSo c horror dos vitos ! 
Fundo sileQcio extático domina' ' ' 

A tarha esj)ectadora : indifijiivel , ' '' ^ 

Simpatníco iiíteresse tinpresso áos morios ! ' 
Dor ntm ais.^ dor sem lagrimas; dor n^rá 
Mil insj^ciavais Ifórvos olfios prendé * ; 
Sotre b quadro í¿ífema3, ¿fé autor ignoto. 
Só ao geral torpér liSo cbde Orlando , . 
Sonba iionmlqi)eobs«r7a4tm«aalq«ei¿iioilí i 

Vé Ádplfiá estendido é l^nez nSo^achá. * 
- ** I<íe^ correi, buseai a toinhk^filKé, " 
^'Bjuscai^ ide, correi! Se anáoachasbeis..! 
'' Antes que a nova, reiñessai-nie afe langas f 

'* Oh 1 le a encontráis , ncgaif-theb^o éaúiahéáá^'.' 

Adolfo, ondeficou amíniíáfiníjjfY * *'!^' ^ 

Oéblhos, sevóWteák«to«fh»te' »f^">'í 
P6 mi«erotiSo4is8e: Kpmaiox^^. !' ^^ ^ 
^ '' Inda ñf^iM 9LgaíLáííj¿Mésá'/i^ ^ttí ,.^ 
Cofre-se iútieai^e a éúi¿btr^im'éspéiM0&, 
VoltSo voatado, iñntn^Mto-M^' Aee^iégi^^i^^ 
Fundo suspiro énifim ! AcoMá é AdiÉííi^t \^ 
Tanta Iu2, taüto rostcí, «m bosque ett^te • 
-^ Queín fdi téu i&ata(íRft9 éxtlama Oriandc ^ 
>'Igkez1fe^iio88ia oUiíidfMt hé^d^^M^u viva 

A tú eímt w ibrní ( itttMjiilrtiái ^> -^ '^ 
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^'^i T^fl^Ori^qfk a.tefra muge e treme \... 
''Ertes topiMH)» ae8^^pdem««e L 




Voléense arum U4o , e n^uI^solu9o expiren. 
Bran4aoxia;e8qu¿^^na directa a esjiadiw 
Nua9 ^U9 ca$^ q triste P|¿ Iranfivéa « . 
Aquí #ali> ir id'^.Íonia^obe^ desee ^ , - 
Mu)4igij|}eÍE^ ^ 4U^ ei^ toda, a partea 

Smtío^lintQ ¿ caMata mp $u doñdo : ' , 

Gtfmtm YÍrá#K> 9l]^eí^giie ; a lúa e o fem>^ 

Por térra íat^ iiiM jiwidn ^^immQV^eU /. 
SubmQiw ^jn pallide§ « feeliada a vista : 
MAS.q&ólbeim^iidia8aQgúeib albor da ye^te* 
Ja me^;^ iofeliB co' afii^ embra906/ 

A b$|pii. jpda WBgofi y o jmlso bate ^ 
Ja he i41 Bíimo^íido co! a tap^^ 
S^Imm^ ¿ jjl^^jeajrgaoii^ b<»xio«^ detiNm : 
£ oT%|]|?o^jwidi^, j^^ 

Só^ ciffi9fd9í;it9l^^ 

"o»' 



ü 




Kju como passannno esraorecioü ~ ■"*•"" 
Na tfiSe (|üe o tbíhéú l'-sé-á Mü'"t*í8§éíPfcfe'' 
Estreríiécé, íetiascé/;'ásbu^ti#ííMilhW> '^ 
feipiHa , quer vífáti' é*)gíi5é-;se-lf*¥é'» '*'' ^^ " 
A' ñocé 'voz, doGehálity hátémé ••■• '^'' " 
Tal vofvé lOTé2:&-9Í; ^Mtttído; '^Aioífty." 
Ai d'telle! '^é ondfe'fe^á ja tt ft^ó^hé^l'»'^ 
É'sta V02 T4eigaáite*feiicetoü'á*%Kl»''i«*í'-* 
Chamando-o séü Adolfo f Aqid «se actera"'^ 
Ka alma do velho b espiífte^ó agoiíb*;'! - 
Foi |*ofetica á Vciz" óue buvira b- pagem,' ' 
Chora Con3e infeliz, ^rno-i'» a /Wfti* / ' 




l^fas'- 6«iíttoí n*d»i[tre'fee#!üJp**é'#a«BiN(íií 

A certeaá fiátál'Hi*HÍ<í*H'Voíft>*H i '''^^^ '«' ^ 
Ap'&ií^diffeníft :• STerfáf^tottt/í;"''f'' ^ 
Üm'chamaitéitto'& Cóité.?. aiiíófefe Wmmi'i 
Se tahto f6l^'T)recfto:a^áté¥éMi».';; • ' -I 

E até oútí'ó c6UoicU?}A'mk-Be^m)r ^"'^ 
Créfe:%4iáomíírf^tóai6^8éSbli%i*tfilitó(: 

E maldictf6''béÁ>étí&^9^-í?(lfe^ttaifct A 

A- 5fM'$.á<8fe; eirdtffi«fb%fa«rfíí^SSIll"!' 
AMa«^aC^u^ffife'ée9Í«V«]^*^'^ ^ 

„ eí'édo1íi|*^íW«fWMó-^«éaiafes<^ 
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o feí^if^ap ««^-hombro, e yem tmíjuiíbi ; 

O bra^a meii te S9rt^4,/--^%.fj>bw^ 
|a4o ^ptrte^cle Igi3^» 4^ porto clij^ ♦ 
OaOf oJiocror ¿os i»l6e» jii^apra w 4*a»s. 
Entrfio : fartiyo dedo ^costa aos labios 
Orl^iíiÍ0, e .(pctie^ausentemlhes suppUi?a* 
Ignez as vé sair, senta-se e pasma. ^ . . 
Ahi a deixa o velho : presj^tíroso 
Corre a chamar. Leoav : por alto a horrenda 
Cata^tr^^ Ihe híi»-** ^e» ^npft^a ««gr^díi»r*.l 
Menos aia de Ig«í^^!i^ iaBaig# s|i%4ki ^ ¡í 
Tremeu , *ou Leonwf* 'Aia como" ella 
Kimca servio Cat^tetío. Úma cabana 
VÍ8Ípi«^avionas«er>/l?ta^^te^)ftniW)s, ,. » 
Herdott imp^^méfmj^ (luejai^iyi^ viv^ií ; 

Virtud: h»i<í»cl^.M5i ^mm^^^t^K^^L 
No demais indigeBCÍav,(^tfa, menina, 

Tomoii<a.oC?aii^:<^{pae<>p9to^#lia^j L 

Ma43c(mioWpfl^^ixiO£up^.^ ) 

B'onde 90^^09» fjimm^a iavtftH.ai<^l«ig^ > 
Corre pois assufiEt^^a : e^qn^iOi^ómo dijla ^* 
Pode avaliar da ama a eatkdo cas penas , 
Ou sentíl-^a-iOiMiá^tro "? Ignez ao vel-a 
- ^ Venii; mmts fnipb*L«H|oc. fteJí máge^* * 
„ íiSmmgnmM lhejdy»>. 9^ ^ .e« ^ 4i^r« 

» Urna iffcn& , da«4A em miiw VAwDlfttl piBUtuf 

„ Abrí t«iÉááá#;jD»!Oti{Hraii{o. Pelos restos 
^> Da tua f«iMM&»^p«te«9^>á^i^ ' ^"^ - 
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;, De nm paí que te adoran ; pelód tens fillioi^ 
Se tim dia os deves'ter, onde estírelle S 
Metí Adolfo onde edtáf Sabes » eute amo, 
8é Sm lirme^, liao me engañes» falla. 

Senhora, aCavalleiro...ma9 «entaáKfoa 
E socegai . , , . • 

Nao ve-lo, e quesocéguef t 
LoMor, Le6aior> opeiMfóoadivinli4, - ' 
B • tM si^pred»* iciifta-mti 

Senedo?! 
En segredOi Stoiiora Ü Pois que á fótica ' 
Queréis sabil-o... ^ Cavalkiro larota 
Tid vet ja ftgorá para la das a^rrw. 

• IgMñ. 
Pela jf^raeifa ves menfo-iné ^pierw ¡^ 
Qne foi faeer? ffne súbito motivo 
O árraBcott ataes horas do Catftáh^ 
Em tal día , etifi tal vesperat 

Leomr. ' 

VóaaMsaa * 

Lbe darek niU>^e«e«^ , antes louvc^res^i 
Chegoli-lhe a toAa a brida um m^isageífo^ 
Desua iitiiX BeatM ; sta'^ n'ésia hora 
TalvMsfovivejaw ' u 

í — ÁlguM Mioüsntbs 

Pensativa'ljir4flHa«daMka06t6«el ' 
Olhando os oeof e os montes ; inda inquieta 







Nao ettragueis com lagnlit^s una oUiqí^ 
One tSojc^M Ihe tto;» jMbliadt leifr' 

NaoJmiNr^P^ 

Crede^ Senfaon^ tc^MorétnSo tarda > 

Que inda agora partíbi «i|ci& t«rdMi» ^ 
Snas létraa de amot: aSo tardaríSo. 
Eiqp^ii&'alinEdAáah inoportunas. 
Olhai o nosso kgo , ollua ^ frola 
Tai do cá» do Caatello abríndo as ondaa ! 
Por hojiiiijMMlilBte^^ Atefeita; 
Onvi... ja se ergue.acimle levadiza : 
PraanikgbéfQflCfMet eem mancar tal £a. 
INi%^«L :iioMía JUatoore o io«BcrAM£(> - 

Oniaio|^^il^;««iaM^ :a 
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Tantas líi^áqftMftB^ fflUltWf 1IIMÍ > 9:psT 
Que rftlka6¿i«€?WéíiM»J^5,^ 

Que a% ifez-^oSí'imí ttíjfiafts ? E¿^¥«jéí^m A 
Tod*TeéBadc?«-efeÍ%!S6o me<^^l^ttM,*. - 
Atiwa^e^ fá-po4P««A^*í6ft^d8Í íÉrtíltlíí^^íí^^'At 
OhfDteos os le%'étfÍbfeM;^ufetólíe^^ 

Mas iJOáobnÚ* ^ÍQb£C99H^dH8VSk06.oS>f 

Nao íattwía^ tmxí|f6i^^á]^tiini]iik»?ttm%»^ 
Presinto tqmm^Wfém «nv gii^ dfkMbe>S' 

Muí tintláií: 0¿Élli(^4 a^a^ü m^:;<u\: 
Ma^^tlihrtSíPt^oartí^fí'T 45u^¿ ;í! -i' í^cP 
Segundo^-é^vi *Miv'i'> . c* d cr ^cr o - VO 

Quem etlb%f'<)Wlli.lre2^aBt0i^i>ftÍ9^ 

De o^tir^á ¥M^<pPií; quei^s )tas «MRlMiMi 

Erao de<lí»tii * ^MMAHM^ óíífeifi«p'^ o í«if lO 

BebéldMMtd 4f«Nld>i^^É^^ 

u a 



Vil-0-hiao ISEkBer só,.pi}A gosto 

t£ o espectro da p^^Uipna^ (inda estou vendo 

Foi tai^wi if^QUim^e»%. ? i^í -.;/. « of.o r 

. .. .. - . t:; ' »Tal¥a? seíift^;. > 

Mortes sonhar por v^.rai ^sto oceulto? 

Chamai^e im^roirto Q^y|to^,o 64r0SO9 «sÜ 
A que m»* 4¥<Pt h^ qtue siu^do h^ít^;<-: 

Nao digáis issorn^o chaméis os mortos i 

Oteia||9 (sstá caya49>>& Vl^^diiá^At \i 
JaickfWi alg^n^ iio]iie:.í,40Bse ggifp^eir^»": 
Co? o ^^lac^t^. doira #briudo hl\tíq>^z.J^^ 
(SoAdQlfOí o nao viu ja, o pEigep- v^^) \ 
Era algum mont^nhes ^.Leonor, existem 

Myitomfós nQ^m do q^ og Jiii<N»:r^#$^ 

E vos credes na hig^i^ perturbada 
XNkA9QfMt^9iK^Itímida? foi sombra 
Que viii po teQ]i|ili; a^^lamp^/^pagog^r 
Froiiteij»¿€yjlig:«ffi^^ af6guif0«plh§f:; ¡\ 
Um capacete de Q^jfi^^^Qaantas vezes 

c 6 
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Bein> b«D[}^ tn-áa^ tomes ; ^mgeidKMS» 
Explicas tudo > e e rosto te ^b^ente« 

Aftstemes/ Se^here^ estsf» eonTérste; 
Toda a casa ji donne^ as duas hwem 
Derao ha pouco ^ predsais deseando. 
Ou^i. .. lá canta ogallo; ob! como hetaide! 
^erds que eu rds destotiquéí ' 

''í {destoucandfha) ^ 

Este griaaldi^ 
Mlátobém vos ficaya: asa^ueeiiad^ * 
Sa^ da puyesa» ais rosas di^tennuA r" i "^ 
O todo o Tosso emblema. 
• ••'^'''.' Igne%. ' 

Ao lago atíra 
Essa^grifiálda iÉiprofnrU > que me l^illi^ ^ 
Coftio urna reprehencAo : o al]^smc^ a engula 
N'esta noke fetal > em qoe a ale^ilir 
E as ^peraB^as i^ desertia d*alma* ^ / 

Leonor. 
Volvepi^os-b3o Gom o sol a» espeiM^as « ^ 
Com Adolfo a alegría. 

-' ' Júne%. " -' 

^s ó fiBeu cAofloí 
O cfei^^BSl^i^ mo gabon : ia^éu moiürtf ^^ v) 
Tu mé^porás para k coinge ácMtt. ' '\ 



9orqüt moa nuT€m Ihe^lesfeia a awom, 
VéA-de «er €WÉD <m tenebiroM odiaf 
Oh! fjlte inda i^ hek de cerrstr bm^ t>%ó(^ 
JSéuqiiiero ThFÓriMito. .. ^ = í 

.^- " ' ifMí^: '- -'* 

Mdtcupcito 
NM habita oseiMÉM, e q«aiido Motairet 
Soíá inna 8ó TM^ afosan criiiiá. 
Para tareew com a 4aa á «billa «ovMr 

Oihia^mBdó coiiia>i^t minguJe^fr te-'Smw^á, 
Náa tesa nm trofmdar^ tiirea atNkcwa í 
Montrág ^pMnrada : a lUuHas dáioas « 
S'MiaaMiiiaa qmem tii4Mt¥<ni, i^i^hi «Mfois 
Ckmparadas comti^o I A* 0MiiDÍ»mk '^ 
EDeoepfeBftodaiittittad^f'iina^ 
Jh»a«Siiwdo'f&e«fé« «aitlma d#Beitfiqi]e 
Me agiMtrda ao Trfl>imal ásk Oiittii]>dtefikia^ 
tI>#4aalt|)ei3UTk> tocvffiadoik hMrrivel. 
£u to confesfiór o espéctM» en eatalkka ^ 
Otf^iu^Mbea, Me faai iriÁ^ fa<^ 
E PjSaHttif, naasri co»» Ifaíii^oif a ^ 0\k tíkl 

Comol aempre aftse tibaie?WBafl*<t4i]ida9!' 
Senhora ^ inda iraaMata «an smtíitti^to 
Para quem }4 nlo vim t ! Os do antro a«Ub 
Pedem-MiB airtt^s, loáis nM^ * 

Nem aeAa>#titf jatdiup ytoatar tífi aü ^ ^ 
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Na© *Q:WÍ.iB^ pbí*r ! ^ei Hpnriqíí^^ ; ¿o 
'Com a abundancia, .^tP^i* od^ná aj M 
De um virgem cqi^^íj^^ Amm&oso e ardente. 
Que ha muítif} M9'^^ ^°^ Anjo, acorda eoacha; 

H'elle c^Qon^i ^oyfjmf^^M iguats extre»p8. 
Filhos de ks&ofi^!e.qM¿ inm&oa. &aid9^' 
Nae^tKttf^tfffMlii^aííloa^emgp^ . i 

jBei]ixtotri^6|^ «e«#étouaid^; í^ > 
Até Ti»fr.l«a^a U8t (^jbvti^^ áa^ínMuii < 
Minb{tv|iiIÍi> ( jbtii^|)«dew,<&9er: £Lq08ftK\ ^ 

Amav#reiKto.«itiao»^ t*«i^ extreiúot.;- ^rcJ 
JQ»,jtft)niii<ii^iaii^rtftJt^^agfe4 , :ai 
aFeiiMNtti^»meiif0)W6;<^a2dw Uii%^¿ppwlM[» 
£ (^Kif^iliNlglD íftj fes : piQff dm y eBcida* '^ 
Do miato imitt i¿M{Q^r¿(iii€^ anpiiiAp^^t» 
Foí 4Qct«mv3]i# ^ixiie»$ata jur3 « ^ < 
Avmsi>\^eiii je; y i i i pf p& coflpijgo %giiaidA«0 

Do ultimo aDra^o»«Hiia>)Dlgñmas r :;r ando 
'^fiAíitttti Kelicank)} !a !caHDp«^hpÍ¥P n «f . 'i 



«M 



£ doce eseudo mevMlilG^o ao6 dhos? 
SMUkmm araftosfriiiiéifa/íblijñtar-r r ^ : { 

E em vintén nmíiH&fvfwériim \ ímrm ^mrD 

Trahido em 8eu axMB^^^rsegniria 

No mimdo e eternidade iÉfiMMlgnÉMla98 

Partió^ ficou Yaaia«É||MC!a€teiIo ^ 

UN Í wii tf1 N I ><^j K ii iü haz, BÓcorpoemnIe 

N— iieo<tadtaí ly yl^iii Gwtril»/ |o:) 
Máo tímb4ím» abíÉM* wnt^«^lD4fef> el 
NaoiWfáNÍnii^wigiw3ppyaa»gfciwfc 4ní»/9G 

iQtapié%« !6iiié ifAiMtiniisfc YtlboíMiaNttedCi 
!Em vos cMBili^dPMoaKiMftaffiBeb>i?*i oAí4 

Sem 4¿ií^0^«¿^«ififaTÍí«»;:t^ 
Lc^assem fttrrf c gf cij . b|ifi4oai TSMiom /) 

Mas at »tU nf » JMn # wta ¿«l^fWttimi^s 10 1 

vH^WTiiiijugii timvm ui 1 ti iiiiiii^ii «3; 
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'^ J»IBi.-it " .m'.'^Kyt) 



He para-s^ihiaiUlMir^^aeiiiio^ m mí^ h úsé 
A ti^ ao DeM«|9áíitf 4ivre^ e á waáÍHmrmStk 
D'e«S0ÍBMírf«rai»4o^^lp668&* éM; > 
Como taaié peiéoÍHi;'f«icdoiMáiit, i : c""' 



;./ .<% ■-?;rJD#a»ir> iJ'i^ 'fi'. (i 



Kio profsnet emni» Aira olbos ]mroi. 
Pet— iuwrtm fc'aiNs m <>riii>iMilWiiiMlp;^ "^^ 

Bo qwoi^éMHw tentado mHksRMiiiv 0^;^ 
Be vera ilwiii MMfMV »i>iwéwÉihiiiof ^'- 
Teio gnxugniniwiii jáidÉ» do» llieaLnÉl»^ '^ 
Ater^oiKiím af fwiitqAi^ « «nfiaquÉMOMUl 

Be Adolfo^ iá i|Bev^dthi^te 

Kfto wú c )íi mn íi l díii Mn ié gqft i < taBü> s^ r - 

líe M ip^hinJii^ ü |í<ili I ¥i Hi fritwwifc ' - 

A' té| HibÁqvr iafiirmrpnfto #o il m WJtfitfc 

Creseeo flOBiouemMitHr.-Qpi ^oiftoáMp^ . 

:9Fi«ttodig«aeft/ tfffltt ^ vpt» "6^ 

Q, «ambir ;eQtmi!atiiiiBfiMil« . . i.xi 

Por e8te.€0»t<S«>^4Miie''ib«qMdfi^ .c t^-;: 
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Mm que pMtí» mmm't d^wmtinfttsifié 
As yatíiiag^»üet# o tíáor d<r anaate« 
Qg plttiieCtti r dW mirfaiierar ^ 
A 4titiga a l&#éliM«i&cMteIlieirK 
Tu qt2e ignoimvas a^q solemne lyiiite^ 
MoiAftukui na^ixúBoam; OBioiígemistero, 
O que emnémedeDees me absolve asctil^i 
Dos eco» em> nome permaloii m^m^ y^tofit 
Sm^f^M loD^ € obb^es ao>d[aust»K 
Um genio uispíifador eakgoz ikm cimss' 
Me gqfai ctefldie artao^ nacheerva oa fasno tf, 
C!éo« iii£enio> pq4<W tm {)roprio ^Kmplo 
Cal^Milt^ «ii^^flMM «ópsecipiBÍo^ 
Ad(»nMCÍ no ñmdo e acéada «gwat 
NI09 idtoculpoa ningMiii|ikiGe|^aii-nie eu sesma. 

SaulÉÉ i^iEAortdosMartsrres que adoro « 
Materno ^áom> tkeüirO'doittiuiMao, 
Vos o sabéis* meu eáta^o de todo, 

Nuttca^p^rde^^'de^^tti^mrtd a^éooiei 
Aé(Mo^ Heiiii^Win«H0|iir0a¡ior^aA«pá^ 
Ambos sok meus, «miée ambos: ref^artkHM 
Por i^fa^s^ fanmriainbaí idma om ámá. 
ülfi» «oda |pMtto> «tta: saudade r 
Escura mM«rda^^i^tte fae de Adatfib ^- 
A de Heñtique^se^Ma, mgemw» casts. 
O* de^aiMetyiso^ iJnwgOTn édaWM» 



> 
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Tambem o crime íé^idár tálvez^ Iñb^a^ita ^ > 
Talvez mráiB ,' mas vencsia ke üeu €ilSitvÍ0>.> 
Seus dspípbossaó barb«roB^v e^nmiciías . 
T^ormo-seem' peste: ,pa6fia^ oomo uitt soxúio 
Qfl prazeres de brime^ e ó^ciíiae fioa ! ) 

Deofi^ apaga emminliaa^a est^sdousfogos; 

Náa 90«» n«n de um niVVt deoiMf (k H«i^<]^ lia oioiEt^ 

E euidtrajeiHe]^ik][ue: Adf^o ao(Cx»9^ ,o 

Me amarloii ; 'je a mt . sna of^)&Me nm^yi^M 

Senlion, eni nae «Mo^^ mil «ireMi|idct; 
Parece o vbí»o c Éb ad o. ... 

Que spoCSfarMiQi fim\«m«f i^ . h - 

MM:fmfqxifilWh^i:«k3^.0peM^2»ímtof, *i 
Vobttáo taoa céfli aatonsier» j^rna^oem 



ii" 



£m que sáB^s^ a iMtttoo : $itte tilityárgi^ 

Nem ipaáft ttfoft ^0i|fM^in^(4^^ 
Nem w»¿Mb jtfi^»Mw!(M:iaii - 






TiiOHi^iíiéHkitémivtdíafléUiaraiá t6ff^ 
Com müito amat, os *€^ú§f^om ah a og c y) : 
Viver arnii ou la, -iíoi^kti Castello 
C¿ÁWm1fáí^! wt^ Céo entre os mais anjos 
Er&o dous bráé emPiíSío tomkip a>ÍMHe. 
íi'esÉm^jmpmét^kísm mmm ■*( liw , j 
Que inda entao erad*llieus > minha pureza 
Davao mráinlM ym lifw«p^ttt^iicanto^l. / 
E um TÓo aSbito a Do^^n «Qíi^bmvMrttio^ 
Entre urna filha e ^e^ffld ; de amor fervendo 
Ycatá^' pléhiáinento antes da frase. 
Sáe !ilá9«>'^flNtse a«til«o;'eáe^ v^ : 

• • c . ¿ai rj ^i:hámru' oí^o/ ' -^^ i j í 
Mas ^ ilt ttti'^ waifafl ftüibuoUff rinicqpMc;! 
Pódele ir pouco a*^pMed afervorando : 
Com Déos pedir-lhe a ^lafUilnrtelAjittlB» \ 

SÍHgjütittf.i"|WM ifa>, Leonor, táo ñora 
Ir da. fi^ñwnirtaAíanimfMBávigaiQÉii ^ : ' 
i Deixar tudo; ^vaaegémitagcrnnp»,-.* ' 
Corpo ^ sentidos . t^ntads} : e desvalida 
^l^&'ltíAd^iiiHéiifiMz-eftej^r ttw(ia4o? . . . 
ah^^ »tt»y> bi AiM'Leoawy.«&¿n m < w r p 
Encommenda-me a Déos .év>ilíft>c 
PronWmi^' 
aaiahriM ¡wp lotx.uijmnéhfr'"-- -ni 
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> ¡ígnm* , ' -- - .-.^r-T 

Oxalá! ñcraviaei cU> mexi Aügo . 
Que loe dli »£m a n(¿tQ^de9l^€^ «f 

£Í8->T0s^ 93cá ja j^^iHda^,. 4: c ' 

Bemsjínto;. / 
N&o imperia. Apromwirte^íiH^jq^Ji^ ^ 
Contar i«bo««i fMa^ Atflm . ^ « «^^ pei^ ^^V ^ 

Bexii M« oÍBi^9 BÍo felle». Ajilai 4'WnlMI 
£ra sol posto , eu iríblia. do passeio . • • 
Espn^a^ ^# fttLüBii jos m^tímeátímíJLVi 

\lMMfttt »• '.'' * -"'/■/'^, 
He «Bmtey sigriar, '• " . / :/!;-)') 

Coirt «dará wtvnpátaido ap oiQ^l t #t » 
Vé seeatlko aagiiiimiiiíai > - ^ é 

pmfttíA ftimiñidm. ^^ ' '' - 'f^—i -..»[ 
ato he possiiíAn 





Ver sedortnieia ja : bSo cjuiz iarbaf^vcm. 

Sua ben^ao vos manda e sonhos ledos : 

E agora> eis'-iM ootra <«»b^ sou tfcoda ouvidosL 

Ipmez. 
Toltam do pftjMBeio/era sol posto : 
Ao pasear pelo tetiiplo iMUnoi^ovmne 
O münnuno^éoi&^lai^os , qftie Mi roda ^ 
Do adro ^oiedo e liWVoflo se enerospai^io : 
iNítei -paM-o í^osah <Cmi» ^ gofeata^ 
Lembroti*ine Déos ^ míiiha Maí ; ajoelho 
Na relva^ coaüa a Wtta sn^o fechada* 
Levanto as mSos. o pensamenlo. os olhos, 
JE fwno a orar eeni J«Ik1o ; sMlMiio [ 
Transpcnrtada aos meusdias de ümoecBCia! 
LecmcMr^ que es te s rti ' . lie este 9 

&h^ñ t,p .goí Eubemdkia 

Qafrsfewnft;^ tio¿ ütgrtaaimda üótte; 
Os^ 40rtéM»e|iieei^^iwM«fe4sa jax^ «oteii^e 
SeBt^é^in>^á<>>aiiánidmal^ 1 i 
Que rélMipittO,M& Smb l^S^pid smtiStm^ 

,v/t-'U..i-> ;< -%} .'ÍgMl^ft4ii^S0flÍ%S:' 

Sannüü^l^'éi ijuardat w tsÉio o iNdi^ 
9ttAlo^4ttdb^^, {«(Mor. í 



Jaeáe cl||*fl jCBwNiw?»tp?, :fo^9B-Q-^>igo rj 
Progí^/ Mte o ^Ki{¿or<»jap40ní»í*v^Sr, , 

: Fi»^ porto. ftlm^fifei^^i^ 

Sair co'oftiojjb^8^bu«aidoí!k>5aiíido . ííjr} o* 
Como til mt^fi^m 9má<>, m^if ©fití#ívpfl4«* 

Mas qiiedíli»30U.!ií¥*^fe|? ». ; uato Li 

:* ÚBxfrs í 0HÍ Logo que a porta 

£ ia partir i|tend{tem^^«n^)>^Mei>¿ - 
01}]oiji.mQg<fifa^iÍo; aM <^,(m^ ;<> 

Tomou-se inda mais pallido! v^l3íl^#irrf>rria[ 
Para dar-lhe uma^.#fMAla ; a voz ^ o ac«iP 
B^tb' imK^^ISKvSíli^. Quiz retirár-me> 

Quando Ihe ouvi hem.^mS^WiJí»^^!^^ 
Que o tom solemuft«M tvnou uiaisiiegras : 
a Váííib iMfíWKttjiifiteuft estio contados > 
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Apkca océ&] que t InkiiiAD tettbana ,,^tíi 
Julga^aÉtidaddiiio wmeuBrtGrxwesJ u*^- 
A idea d'este pob«6 a^ d'estas firtseat 
Me aisssdtfto de coutiauo; a me poToAo . . /I 
A meiífti o dáa, a ii#ite, o soiniiOj a resa ; -T 
Em toda á ^tarte o fujo^ Wi^dais o aebe^ 

Leonor. 

Seiihora> «da utño^tñst, emommetidai-vos 
A' Maide Deos^ e aos Anjos protectores, 
£ adormecéis q^^ eu velo os vossos sonhos. 
— Beijou-lhe Ignez, sorriado ambas asfaces^ 

Contemplou-A e nentio purifícar-se : 
Depois resou e adormeceo tranquilla. 

O firmameBto intdro se desata 
£m torrentes horrísimas rojadas 
Dos euros com fragor contra as janellas. 
De altos tectos aop poleos espa9osos 
Vai sonoro ^ precípite diluvio ; 
Pelas velhas vidra^as arrombadas 
Do ako andar deserto entr&o bramindo 
Os húmidos tuíoes, batendo as portas , 
Amotinando os ermos corredores ^ 
E os quartos somnolentes : noite acerba 
Cerca todo o Castello. Eis d&o tres horas ! 
Donde vem que ao ^gor dos elementos , 
Se misturou voz de l^omem^ gritos, gritos^ 
£ ao que parece Ban&agos! Foi barca 



m 

Ou 66 añindou iéo encwelada abi«iiiM>* 
Algum triste, ludibiáa-^avtonBeiita» 
Nadando implora auxilio á margemrarda. 
Decrescendo a diistancia m Yozes^crescem: 

Cfetetmi Algmni'^e|iteDlr«^)avioB'um f<mbo« 

Desperta em sobresalto e acorda a casa. 
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A NOITE 1>0 CASTELLO. 

O0OO*M*0O9« 

Canto Teroelro. 
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esoao portas , abrem*se janellas , ■ 
Váo e vakSo reflexos , passos , vozes , 
Oportao Tanges dc«ce a ponte /á margem 
Corre luz .•. Doiao solté» reinos y tabead. 
Deis pescadores > desiguaes 'na idade> 
Kelutfto contra a morte : a vaga escara 
Os enrok. , os atira , á praia os deixa. 
Pías mños , pias fallas os leTantfto > 
Lhes dáo coasda^Ses ^ favor Ihe offVectm. 
Exfor^ando a voí tremida >- " N¿s somos» 
Pescadores > ttmdiz» e aáonhecemos 
No batel fondeado ha poueas horas.. 
Rebentou*noB com <^ ventos o calabre. 
Demos na rocha^ o lenho espeda^ ow'Se , 
E despertamos a brígar co\is piulas'. 
.C0]iK> a noite vai tal y e nos molhados , 
fie consentís iqiie entremos no Castello ^ 
, lEntrarenvoe ; mm teelo e poucas pidfaás 
, Sobráo para qnartd' > e cama d'iQiU)os> 

, Que logcvqne.apitaihe^ ]^|}qeQ»08^Jr-|io8. ,j ►- 

Ja folgáo «ob á abofa4d& hoi^edekra 
RecebidM 8eitt'diií|te^.Ob8efv¿rfibrl«ido» 
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Como relígíSo, costtime ai rtígo' 
Transmittido'de avós: fechada e prompia 
De jjieu palada a denlfürlie t^sefi^ 
Aos infelizes caridosa estancia -, 
Befdgio amigo a enfermo, a pobre, a velhos. 
Luz , fogo ^ Tdfei^o , leitpe , -^tidos 
La Ibes mostrou benéfica abmidancia^ 
E recae tudo em seu prim^eiro somno. 
Só vigía Leonor ! ja como a casa 
• Jaz mudo o céo e a^teíaa ; apenws se mirt . 
Maeia devo?» r bolkhlbe os» lafadoft , ; ■ > 
E como grio de mística ampislhete , 
A conta a espatos no cooéSi) .descender 
Por nao dormir, coxn a noite aionga as téeas, 
E offrecd*as- por Ignez« Pancada surda 
Comer de m£o dtfanta , eis bate á porta « . 
Qtie da torre do notteao (parto desee. ^ ' 
Duaa !.. tees!.. Qoe fara"? nao seirtio passios. 
Falla nao ooFe » e d'iun.clax&o fimereo 
Reflexos nota. D'esta parte> o Coiida. 
N«%o poda ser, nem gente do GasteUo*. 
Forjada a porta ^ de, yicdaoto imputen'» 
Cuja tom yai r^oajudo fUMCurojao Joi^^ ., 
Ss^ncará-ae» e btmi ¥uÍÉo imaioto.aasfsáa, 
No limiar i D^inifadsui á kus «uorti^ 
Qoe Jbe tfeme iiatd^idto di;K»nuMla , 
Um pallor cadavioneii^ / o i»edo»lLo 
Descon€ai;b ép MBtíjáMOBhoéSm j 
Annos b^laigw ie s»i)»ofefaroe iafemo. 



Só parece reíter da -antiga vida 

O «om/máo da asperrima agotóa , 

^E olhoB que \xm fogo estranho accende agora. ' 

Btitrou! .. Jemis Maria ! exclama €:saBgne 

A triste , e isobre Ignez se arroja ao leita. 

Vendo-a aeordMa ^ que o pav«r Ihe ha pUMM 

Os sentidos e a von^ com o seio os olfic* 
Lhe venda , co^ as lúños ambas os oúvidoi^ 
Súbito. Maa Bfttm impeto etpellida, 
O que cncíobrio^ <iescobre. Ignez encarta 
Aquell# ro6t^ quedo : faoitor a assomblrti^, 
Convulsa ond^ , géla, n^e se alasta , 
Mas com a mfto repellindo a visSo torva , 

DízemvozMmeaeoBoiia^^^HeettB L, opobr^f ,,•- 

Manso e manso chegando o rastcr^o leito *, ' 
>-- Reeonheces-me agora ? ***- Hie perguíiftli' 
Sumida TOS. 

<^^ Igne%. 

Henrique ! alma de Henriqüe ! 
Bem td cenlie^o , deixa-me , recua : 
Ahi da parte de Deos^ toma ao teu mmido. 

ffmrique. 
Vé , vé i como te punge a conscienciií , 
Que até te ápafga o siso : o que estás" vendo 
iJada mais he que ó corpo vSto de Henrique, 
A süa ateftí tü inesma a assassinaste ! 
Mulher , que he do teu v(*to * que fizeste 
De tanto amor tSo puro ? Anjo dos Anjos, 
Ai! quem^ftkdenMKio^Hepoisv^rdade? 
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No exterior ésta infame in<Ja he formo»a. 

Oh ! que se o x^ anda dentro andarse aos olhos , 

CaÍFa morto quem te dhasse o aspecto ! ,^ 

N'isíio > afastendo a vista, deu cóm o cinto 
£ grínalda da festa : aos pés as flores 
Calcou ruginda^ a cinto esp^dftf ou*o. 
'' Vos TOS pereceréis , como os meus dias , 

^y Enfeites vis , que aos olbos d'outro a omaveis. ,, 

Disse , parou , e n'um silencio longo 
I^icou fitando o ch^o; depois erguendo 
A vÜQta frouxa a toda a casa em roda , 

*-^ ,, Nada^ n^udo^ , p]?os^;ue : aq^iella entrada , 

Es^as janella^ , estes quadros , todo 
!Ésse tapiz campestre acujas folhas 
Diria p^fOrnto^ e a cuj^s mil figuras 
Id^avamQs em ocio a historia ,^os nomes , 
Taes os deixei , taes os sonhava ausente» 
Como filho de Orlando entáo vagava 
Bortodo^ste Castello , caide hoje a furto 
Entro como assassino 1 Houye outros tei?ipo 
Qu^mmeaqia suspirasse ; a qualquer hora 
Sempre chegava tar^e :• almo sorriso , 
Doce aperto de^ mSLo , palay cas- ledas 
No iQ^io ja da esoeda me ag»(aidflviOi 
Er^^ esperan^ a prazer de a^igá: e serv^,! 
É agora-... o que nao seQí^e^^exkte.ifttacjto ,, , 
Mas: tildo o 9f ais paesou \ Terror Ih^ iiW5mido 
Gomo fantasma de simslp agoiro ! . 






Como um céó, ibeuis a#ecfos res^eitosos, 
Converteo-se em covil de atíoz scrpttite. 
E indn tne lembramn tempo,ennqiie eucorrta 
A comtempl8-lo a furto , eckée longe , 
Ber^o em que amor e gra9as abracados ■ 
Dormiao branda paz, fraternos sonhos. 
Enl&o nao sei qiíé nuvem o envolvía 
De religiosa añleto e molle encanto ! 
Era urna gruta mieti6a > exhalando . 
Rosas e cedro : utti nao sei qiie<Mvin¿ "^ 
De entólta HDOití o inais languidcP dé fSt^^ 
Ot ! que entíre auras bem doces, beinfugátóes 
Ja4)oiei tao contente áflor da vi^i v 
DetotioantouHse tudo! E em sás vmte\Q^d6 
Cabe B^(iiira assim , cruesa tanla ? - ' 
Folga , empregaste assás tSo curta idadé ; 
Tomasfefienriqfie o maisfelfe'dofir1tofm*n#, 
Tomaste-lo o mais misero ! Qué pag^ '• - 
Pode igualar tens méritos "? »*- He sonho ? ! 
Ignez corar aínda ! Ignez chorando ! 
Quem ensilH$u a fftces prostitutas 
E'sta (^r ? ! pránto cabe em olhos dwtes 1 1 
Se a iblsa da fiel conserva nm resto , - . 
Se tu d)i minha Ignxk éw S4)Qibm ao menos, 
Ouve, estremece , estala de remorsos* • 
Em í^is annos de aufifendia, um só minuto 
Sem ti me nao chegou : cal nos ferrot < •- 
Por te amar •> por te arftar sofem-lhe a pesa. 
Por te amfir 06 quikiei A qualqner^^ra 
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Que me ukraja^fiíei cá».i»€» p^aa^wa^to 
Imgf^mdQ, fi^ em tw^ f>rot€;stos , 
]^i^.^U&r dojcom^ te dava iBcensos. 
De aien coatími^ B^goz n^ xsA» erudita ' 
Bei^'OS copitiuuos d^'^al .. " ♦- 

ígDezregafido 
Com Iiipa eluvio de l^^rimas p «eia « 
Sem l^v^i^tar a vista , nmm zaurmura : 

IjfMZ. 

BeBcülosa ! Croéis que mt illiidiraé ! 
Mi^ta carta f Henirique isda era vivo ! m. 
Leoibor > Iieoüor^ no ebero dw exe^^iM 
Tu me ^ouvifite em solu90S ;r^U£Dtib|tvda 
íío ^Bi^ 0$ emitoB ñmebrea > pres^^^tto 
Sobre o túmulo vao lia o aeu uoio^ ... 
Sim-f tu mo ouviste ^ tsiNlo morrea, q$o piSde 

Ousam eortar dias táo bellos^ 

I&otDeogy qwht justo «bom^ mukcaosoffienktss 

Leonor. 
" E entretai^ » Swhorsit ^etemM «e i9i» 
Vo^fita» imtes t^Iimíu em ImpeM^a^ 
YossoQ diag em b^ráiaB. MU eairtas 
0:jreput&Tlo iiaMtQ: i^lfo««*eve, ' 

Diz qu^ vii*^ eanao coauíf n cij)'j»a^^<íaba, , .1 »» 

Poueo a pouca e»teeta^lo 4 eab^ieára 
Tinha,«ein o cuidar, ebfgado Heuarique, 
£ de Igaex jimto i m^ poms^^a a sua. 



: 'ffeñréque. 
1 gnes^ ! fpi' na wánfas^lma % tua i<ié^ 
A ma^r do umverao ; ofeter4€ espos» 
Ju^^ft»o d'ei^e os bieas o hem suprenK). 
Vi juew ansias tm flor^. iseii bra9«f em ocio. 
!Efó nuUo he«&ft^ lustre onde outros felt^ou 
H0Bxa de m$\js svós záo s«ippre i.mmba : 
Córei> e d&sMe em miiii A fttfirtlhe ous^naos^ 
£ para a merecer ooira'^se ár armas ;=: 
Sede ée g^caJá lask arrené^t^^me^ 
Com teu nome na boca e a langa esa pmixv. 
No primeiro combate ék mais acceso 
I>íi^ra7^te Iwpir; tmí t^eifando 
Enlre^ úetíttíB de nnmígM fefr#s« 
Quebn^aJtai^, o tn^ «aTailo em tertl^^ 
BtátiSA a)«pQchi^'iH& numero sem coc^ 
Morcwomv^iie fMndciQ brraéo^ em «asgue : 
Hia por minhas i^áos troncar mectadias, 
láBstíbueMBÓd Ign^yTiyi! Mena pés rojáiio 
Desprenubs ^nlbde8> mMA o insulto , 
Comi o pt« dadór^ dormi oaterra^ 
'I>d ñm bárbaro senbor tomado escravo « 
Perdi o idtimd hem ^Aoicaipñ^iT»^ 
M pirazOT^ Miar em «acra estranbi 
A pra^pcia ütag^ea a ^nNñsdetilfortimio. 
B;aMti^4ii¡ma«sp'raB)ga, aito a eap'ran^ 
Baftttaeia, iSMs dalgn^ tteguxíava^ 
. Ka/nnr da^homnda ?ida a&ebota ^xtrfema. 
¿Vifi^ a ttda{Han»> « 6a «dm #1]^^ 
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Era umo rosa ? fts rosas Ihe sao gratas ; 
Mar S.0 longe^ era o laggá^ Oastello ; 
Na yira^ao do océasO:, a TOKte onvla; 
Ka liia, os nossos olhos se eficonttsirSo* 
Se em longo ^ derogo veo raiñid» o «esto ; 
I So dirosa^ Turcas, a^ttáaáe 
Lhe8 pi^ostava o teu nomé e tens enoontos ; 
Tu b6 me povoaTas o Umvertto! 

As tuas expre«tó€6 , r acadba Heimqae ;' 
Lacérao-me. ' ' , ** 

Hmriqmei 

BeM sei, i|M» he. for^ow 
Que esgotefi^p0utí0>^ ponco até is fésesf 
Este eftiix amargo^ 'bem o BaÜM/-* > > 
E'jS^^ 'tu nfio eu-qoem JbfrUSBifí^ipBha o leiNo^' 

Que eu tremo da teü fint^ nád m« i^OEzicfós 
Que a um sefc ontr'ora meu juríá^dajriBOTte:,, 

Depók de curta? pausa reepni^a. - • 
Compoiido aspecto cvoít> , < ■•. . 

^ '^ Milbo^ d0 estor^cág 

A fuga .me tolfai&o. Nio me pesa .. 
De os hayer affrooladx>: vmí, mafir dÓ0*lúe 
Que Ihes uto mieráitifcifisfs^ iPara hagrer-^ 
Me 6«|mz Q tudftafoito ; e aoj^ibi^ci amdi. 
So por togprw drlmge e.malséis|ittct(»s 
O teu lago sequete / seqissc teub -wwtefl , 
Me ayenlurtu» ^a bot&aanercá^.aiM^Mcéra. 



NácrteM qtie agradeceMoo : se outm.tu^tp 
N&o foi per ti , 1o\ |)or um ente anwiiyeii < 
De qnmi fui , que foi meu , mas naoei^iiitt. 
Ao finuáe longos mezee perigrind«. 'f 

Beijei^eobiá de Uigrimas o cniM < '^ 
Bemota, em; que de siibito dei^vista 1.^ 
Da tfto sabida estancia , envoita em nciv^ir. 
Só di respisei ! Desci a» senras 
Sempre cheio dé tiv com es olbeís loBgos 
Semprrcá^^ impaciente q^ando as voitto ; 
Do t^fiúnber ott as matas invejosM^^ / ^ i 
VinhSe eegar^me; o» obstáculo logia, 
£ en jik mataprnáa ao mal bebía esp'mn^aJS^ 
Oh! que visdes me naispraySo^^a aln^il 
Deixei*»ffláp«creapentS4 acbo^t povposaí^ 
Ha seis anuos q«i6^ nt^Qa o;céo se esmera^^ 
Dobrou grapas qw^ tinhá e méLiem novaA- 
AprimorottHBe HMm fomipontili^*. o premio \ 
Ao goerreÍK> da ema : purificefiWMi? « , d 

Ontraís Teses fingmdo^e * ^lal d entoSi > 
Julg^ato4s p(^ «imi ,oowriaía»mi«do /; 

Ba iwt Ausí^da a faiittáriai fd9«8g<x. «l^PKb 
!Qa mñ^a^iCopiaYa : abá^m^us <^os^ ^ 
fisqtieotdas do me«»> ten mal'ebi>i*«^vil9 : :w< 
Ab I ^^raváo-tal em ^udn^o es ^M^^ Sirdiap 
Ebrias . de nova incaiidio !i • Espedacf^os 
Este fio me6c]iada> qnc' t^^íf so 
Quer i^eu»^^ «u)yi^nrso^^^)«» v|o d6sid<i^ 
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<£iitSo i» te suppimiía m wáím migiHB» 

A meza odiosa» m dini impórtimos: 

Dii saudade os espinhos jidguei ve>4e 

Do cora^ com as fibras <fiila^ttdo»> 

E o descoÉmdo enoi«ecer4e a mente. 

Sob a chuva das kgriqíaa', as ^ra^aa 

T^ mürcbavtonoaspectove^a assiiii messio 

Que me abramvas mais: por ^eada encanto 

Qíxe ie fnrtava a d6t; te lÉicfaava en noi^s. 

Obf se qimed entre os lerros" me naaeeido 

Lbe visse ^ueftsf te w^ragas'premstnas 

A snleátSo tamb^nn! tudo amo n'^la! 

^ i^da existe iou seü^ mma wm selie moirta. 

Assim corfieí a ti. Ja ^laramen^ 

Fronteiro ao^ sol no oceaso purpurado 

Se mostraya o Castello e a lago e o bosque, 

A saudaMnénfestif oa: e^uiM^pendo 

As filas das vidhmi^fMí fnaandídaSy 

Buscava adbar-té> .> . ao menos o ten quarto. 

Fechada era li janeóla. ^ Está sésinha : 

Pensa em inimí tsltéi bcnrde n'cmtra ehaipa, 

Comcyesta (jije me^den ma despdüda ^ 

Blotef cte $mbf sanddio e ^nibtonas arietes' : 

Suspira pékMiiilftaále eM qne i«a entoag«í¿: 

Béáa por «lím, e tem que inda faaét^tnvma. 

Ai qnafido tñe ailarir!... '--• £ aqni iMxdáo 

Um fogadoee etrétniílo que o aporta « 

Me corren : palp^tat&o-me as arleiías , 

JBentí cftocáÉK^AMtHo. Que ^Uo&oa 
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,i^é<«tel3fiB i QpK ^méotm me tiiaÉttcavSo 
Ka idea fiWBiuyaiido4 Ora fií^a 
Inexperado entrar^ tiuYÍ^ta um gnt0; 
0¿a tcorando e jd^U» imprtvfeto» 
Me oceultava a prinmpio : a§^>ra a um serró 

Men^go ía encmitrar-te ; a um kvb occirfto 
FaUava «om. Leonor. Qual foi o aspecto^ 

Có«mii|ia, Antruía e í^rcompunlia 
Noo» conversa iüteiravedaro ouTÍa 

Queeu em é^decom para ¿il aímos. 
Ffihre Henrique ! de tado te kmbraTaB 
Menos da' iágratidSo !.. Por telada obHqna 
Traüsirado ^ittetaBt0 , me entranliara 
Kar ja ttetiada aerra: acordó entre altas 
Boehaa «ibsorió, <mde o caidinho acaba : 
Casu^iñe a ahna em térra i Ja dos cttmes 
Deseía áoite: eu nó, pendido orumo. 
Onde iría tomal^^ grossa chuva 
^alteva |relas térras ; neih leiobraa^a 
De acfaarÚB giuia !.. Remlvendo em roda 
O consteniade dhar ; avisto liía k&ge 

Xn^i «om>-^ exa urna efaof r -^^ *^ Bnlná y líie cUzem , 

Eujiigui vts , icai „ ^1^' CottK)^ Ibes tomo> 

Se ao CciBtelIod(rLago inda boje heide ir-me? 
If 08tnr-a»Jids o«aiiiiiiho?^^-*Hnii ^o» lie vam tard» 

BvigMO a fotf^ atsiba^ cBa vm vellto/ 

]> 6 



Ensinai-mo e écai^ -^. Vet^o-me firme 
Cede!^^ mandou ^€ta fiHio a aidosnpiEmhaF-nie; 
Foi meu primeira rigM ésm Í3ínoc«ate I ' 
Calado ia ante mim a slumipivQae - 
Os paseos mal eegatos , pelo ewmp& 
Dorso Mgrema de uiidosós preeipáeÍQé^ t 
Cem yezes tive os labios entre-dbertos 
Para inquirir de ígnea >treim cem yi^tM^ 
Quantos mal^^^oBter seis aBno8;poafm'! 
#-H *' Menino , saber»? se inda la vivem^ / 
Uns cisnes^do CasteUo?,,^ ''9üni,-''Haiáa 
Bellos pavoes por lá antigaméite , ■: ; . ^ 
-Inda c©ha ?,, -^^' Oh! beHisaim:QS,Te«poaiii.;> 
Feliz presagio, penséi eu calado I : 

As aves qutí día amavaíinda lá dnrSo ! 

- ** Sim , torna o oondi^tor. ^,-*^E IgOie^ l^ig^to 

Em iRozí&umidaíw ^--ctl^^sisüapíbmi^-^l^úmío. 
Me brada o ccBrafáot Se.» he» viva heíaaoBga! 
Corro chegorme a elle e fallo afoito. : 

Ediz-^/'Enn^da: contao pel^áldeia/ 
Que vaiiCásaar ct»n,«m Cavaíléiiso rico , « 
Lind<(» e valíate , íi&9 «e lembí^ o nome ,, ^ 
-* '^ Maye felfe^Tai.á foip^ , elü (p.uS^mn^k - 

*^ <« Póis quem aoferig^ ?QSentior Gande a ndora, , 

Se ella dissee»^ tíSo • . .^olhai , be iMito > 
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o Senhor Conde mutoia os montes ^, ^ 
- '" Pois siji , ^ siía. Boa noke^íjvolta ^ CMa , 
:.£ii jás^i men camínho.»-- Ini»t#u»>mosimacb 
Go'aiíaíoe pretipieios.-v'"Naéktomo> . 
GEitei-&e:.Yoi-tejenipaz;nemKiA]8^een vcga.^ 
Qaiáliidiii^pitiinábmeriouw^, sé podct 

g^.atwenín^ comlágQ lá me an^ste. 
Lélirtlnai hrírtaindeí,; a feevolver<n0 
Quoitigo«» fogQ;MemPi et^m^fe ambosu^ 
: /JbMnn^dk^L^e «nairevójrbeiti doTMOr í 
^ Qimijé na. alma «iheií ardía. > Ihe Iwipeja 
No fixo >j 'tocto olbu ; tovai os dentoe: /cerra 
' Oblabto denoaiado y«# a ft^ite oib»|hi ; 
De ving^tíBiií^aBsgferTeitdo ^ Ihe ^uUa; 
ignes «(madeja - o^ ésl^EÚdo sil^oeio , 
Sem.Jytl^ia^Aafeln,hgw«fa■ Qae.vefso. .. ^ 
Pii4aria ijabRM.'o 'ei^tado de ambo9 ? 
E ai.de q1Aai|.4^eat^iMkBS9{. A aíki^cto estaáaia 
NadaoiüYa Biaíia^ffi& anheHtes ^p^oBi^isoa ! 

^e atira astvte^ Leonor > que harDoidaa^ 
Da ultima pnm» fm* 1^3 tronera» . 
,£^i^,alma de Ign^^ Inda osr «óuiFidos 
lile eotivoge ^o ubuno ausento : n£kiidiyersos 
A»»ftlttirido8>d» Mái, que unieo filho 
.VÍ0Éti c«m o xsá9 «tn dnzas > rebramiérlo 
D!e£feio.tiai£oítQte tétricos reboatkc». ^ 



Csrallein) . do Céo , alma remida , 
T^raai em v(m, que o es{árito das trevas 
Que2^'axTa8itr-Tü& cegó. Haveis deoBviW 
Para a j^dgar ; ^So tem Tetnedia ^ moirte , 
1^ te&ipi^ hetetnrpodé arraBcar41i6 ávida. 
VedeNa , sestavvoe^ 8oaegai«.«U'^-^o8. : . 

,, Xem raeák^ 4iz ^enriqne,* é cedo akidd. 
Já que i boca Ihe pus a ta^a aiD«i|^ , 
Beba^ to^to primei»; En: sei qm é ferrró 
Esmgaro ixk^k> nair4;ÍTe o exeixnio: 
N§o paro / o eom^ áo íE^urmura ^&bi»ra \ 
Parabene ! j& k dentro a dílaGerSo 
BemofsOB qtia«i iguaes aM niftiis disnefi^t 
Prosigamos ^ Curtí deliiioB vaates 
Breve espa^ pasmado , immetBo em imit, 
Ent» tu£5M e abísmaa.i Ota.em giitoa - 
Raio» pedí aoscéoa , Tolcoea 4 tarra; 
Caígaos pés as ver-^e an*epeiid)da«, 
E su]^üquei perdSo no erÍHíe aMieioit 
Ora a espada, ^rraticamkha ^ 4W péito> 
Merguibci iii> meu peito; Qra«yil»raTa i '* 
Rocha voadoraí sibnaaiic) i»¿cega8 » 
Que em teu leiio baqueando ia esmaga94é; 
E tudo icto calado, imrnorel, moütol ' 
Tomado em mim > corrí com pasaos deTM^ 
Bir^o á patria ^taBciay a' ver se acimva 
Um coradlo tó<|uen > vm aó no mimdd i « - * 
Pela primeira vez sem sobresalto 
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BosqiHB eiárei que o bpr^o me oercátftp : 
Tudo era b inegmo > eu ibó «ludei coi)ati|go ! 
Vi iorg^, o servo anciáo, que tantas^ vezes 
Noa tPQuxe acótilo > nos beijou, filando 

Que.Hewqne ara 4e ]^|^z » e Jgíxez de Hemii^ue. 

Quam bem te aáivinhava o pobre mslhol 
Por aveos rogos uistadfk iutrochizio^e ^ 
Ah ! sem ine conhecer» eni tal» aaitíga 
A' 4»epem éo Seiibur. Admiro o luto 
Dateoftinaaestraa^as* leio* acaso 

N'estiB peáiieb em eores verdadeiras 
Vi meu ber^ encontrei a minhainfanda , 
Mmi cavo inñ9íO Femando» e Ignaa comágo 
Brifieando deseiskíadofi peíamai^em 
Do Cmítello de Orlando : vi a^air^sa 
DotfoMO aaaor todaa profusa lustoña;.^^ 
T^i^pi¿BOrfir-nos fkcil: em teu dedo 
Enfiar ^i o auuel : a tua charpt 
Por tua millo cingíndonne de £b^2 ^ 
O ^timo abra^o^ oadeos, o toIo^o beijo * 
Da partida ftmesta ! Inda reeta^áo 
Du^ pintan» ; meáitdi um poueo 
£ olhei : rasgado o peíto ensopo em saqgue 
Tei^a infiel antro infieds» que alegrea 
A cabei^ mina^ no pó me rod&> : 
ScenaborñTeL mascéojiHrto áqueategue!... 
Um ^»ivalIeiro^ em face a Orlando aparta 
A mao de ígnea./ je IgMqsapeitaana» 
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E Ignéz dorri, e cavalléiro a adortí , 
£ o>clho infame aplaude, ie o'aníiel daboda 
La está no dcde d'¿lla : em baixo escripto 
— Adolfo accéita Iffnez/Ignez e Hemnqm 

Jurar&o serjkfis um do<mtto é% eihzarW z¿ *' 

£m qi^mito afisim riü í^^ias apam^nto. 
Femando y«m ; ^PwDando irmSo e máeP> 
Que'iiot frstenuBis títulos e herao^a , -^ 
Como ÍDT^dp «atorara, ao easo actrbo « . 
Lagrimas dera; e eiiitofika jneus manet 
Ooa Yiiygan^a'^^ pd4^.*'iilinaiG€Íe8*eJ> 
Se existe -urna i¿Umnpi<émiaa|;K«9Í. ^ 
Teu amop n!tim momento desma^tindo 
A antiga fama e «m lui&4e^»'frQoos, > 
Reconheceu-me logo *- Heifrique éfe^vo ? í 
Grit^^ , e mr reviví ^»tre os teus b£a^>c^ 
Coijouque .alegria ao teu^ugai^ segundo.. 
Volta^afl i salvo o mmo ! que a^mpeladas 
Perguntas» ckdroe.rifiote-alterz^aarllo! 
Kós, nóasem a ^urarcra^nciahouvemjos! 
C^molque em ti meu carabao fiéasse , . 
Tu vira» com hornir de Adol& a audacia, 
O pequrio de Igneé, 4e Orlando a ;^isa]|ia. 
^te a filha, ante o pai baldaste, rogoiéi^ 
Humi&a^oeSi desprézo : ante o ^jdbarde 
Ameaijü^ que os teus annos relevavSe. 
Ví&H»'a; ten pezar cresoer o ícrime , 
Ir-te ide tado a:e(Q)'mn9a: injuria lon^ 
£6g«tauil;e a ew^a^paciemia^ 



Aoi«p«ati^(r> ftosinmrod'é» Castello, 
£ á paKco'arafs tü ^ poriJOEKmwñentos 
Bl»aiot8o aiii^ri aftuesime^ «imeus desastres, 
IVouiíeste 4 ni» defabnr a »iuta e os quadros^ 
Ghenroiso^ e a mAo cerraxidchine Bolemne> 
Pdr S0CÍ6 e vingador a mka -«& .Yota ^ - 
Sejaqfittil íor&mMisie j emfacta^ ocetilta-^ 
Seja qual íim o úsco: lafeU? iñfif^o / 
Nem com^ » mm^or poiMií^ pogée {)agaa«4e ! 
jíiifltei-lfae.qiiedbrtt&Mie viuda alguns días ' 

Calasse a.m?]|dia irolta. ]Ej)tao 9i%*€Beando 
Em capiMi negno, ees manto xciBenáado : 
Temo fahfh bordSo > bian^noigju^ barbas , 
E eatro mendigo ai|^ Mwf |»és liremeiio 
Neste oháo amoroso; ;e)Br*oada pedya 
Relia tuBÉ* «mdade , em cada. foUia I 
Tudo onde entear f(A Iicito« um nxen^go 
Yifflitei > Tendo «la tndoe tua imagete » 
Bebeado em febre oe «cmhos do passado: * 
Ao reste 80 cbegaw-ot pe^aameato. -^ 
Oh ! qoe se eaftla mwa J^lh^s d^paiasa^ü 
Co'o roubadorm^gos^^^ %4kmmt>fmá^ losae» 
Armado^ entre esqiuvdrdes^ ao^pé'(|a9 arasr 
E ea.daesv^lida-ein^i^M» er*; eu bMtaote 
Para -purgar de um líU Adolfo a térra.' -' 
Mas m» ^ora nao tink» inda aoado ! . : u 
Nuntía o waM^«-fi^|M^«^^uaJ0B 
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Hia espeíaorte Meiiita^fflitre a» nimuia^ 
Data» dbi owKrta, eaíre ai nMwkas 
Bo albergue das|iai^oé8 ^aopé ámúm^: 
£ttÜ i porta suppUeattdo esviAbí r 
Ean gmi^ v<i», por intm^de Hmriijue , 
Nem Leenear-iri^ chorei sabré im«i B^siiatí. 
Asaim japerto, etiiisrate como dafttes» 
Levei áiat4amai5g08: gnoda parte 
N'éflse pateo sentaiib aoft-aáes e w ékmm. 
Tragando a^empaásfo^ «raimado o kiaalta, 
PomeBé» um pao hKDfadb aem despiéacu' 
Té ásm titts oaea lnülaioc ifMoto fogo 
Sob essa oapa me aaoradoa as ftees! 
Que de logmiiw deí f ../ Por tanta angustia 
^mi me aicluiva pa^n» ^em tendo ^nsta 
Dentra d'^sta. jaaafia um tea ro&to : 
^Quem farta ftinque tilo £ma am^obf 1 
Sé houtetn, pogto obcA, ao inr do templo; 
Onda ñtu imptoari^al gra^a aiBorte> ' 
Te ^> é áqttetl» Thrta as Tridas todas 'L 
No cora^ furioso me "soú^^krSa* 
i^^utiéte: t^«4if^;afivmidao 
Ante o lago piofeiMáb é^^^ triste ; . 
AMiÉO^eye maoSbe )i ^haiHBíH» a día. 
A a^os <Hnifi»na^ da atfOE aotida, 
Veio-aie , mivméé fas Alttt& ^s tew parros. 

Cono s^Mlsado^ aunait lavrisla '' B« tea^o^ 

Attaspta e iPeiiiíftoi%>t Ife^iífe • fest« 
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Da éfpte^ ^0á&BÍ : ^mbl ^or nmm'tSkoi - 
O oóme ¥er» f&t m^A^ niio TÍDgar-no^.,^ - 

YiemM. €Nii teíati^r se ak^ fMip^ 
N¿U»jer fi^ mem tevi, fpjrem «lávar^e. 
Ac^i na iftente ne^a, aatrasifaa HiAustña , 
l^teu arimeatVenceu^ ea inacnstrolki 

Fern^iáo imwiuw^ee BSeustntide 
NoteApio^ 4$ala^vim; Wa i9Jl#Qa«Bpadt, 
Fui áe mea miA^dtfiíii^iet^mmaiía. • 
Ináa.eiqpéfd^tfigOirQ: aJatoitw 4o mgoitsi 
Qae frlidMÍiüí lesriimrSOf te i)i 4»m^€t(Mñ 
DdmstMM s^at>€arime^)Ofr oUmob d'ata^ 
Oateus ao mesm» e«it&rS<»'? ^ ,^ bafila* 
Já inte ^le tudo «ti > qiü fiii coBH^oaee 
Ka sojx^a eacaxifUÍii»; maH4^ ^^moÁ ^ ; 
Levei minha vingas^a ao n^ apMMv 
Ja prfisstaiMio &n que en tíL dirfwrra 
Náufrago ftqw mearas! Bor Dew« por fudo^ 
Por ti , faHa e coBñaid6-i!ie wpodeiL^^ 

Co» o süeneio de Igaes, treseía o mtio 
Na akr aí^ta, ipie a {na isio ibe^peí^. 

O qu^ a ineBtia^ or<}u> davo a m0Qtira« 
Ao tei&fo o qiü^foi delle» a zmm: a astucia» 
Erro ^ Iraqueaa aoa .ano^ inexpertos « 
A.0 pai a autorid«4ejr a resto ao £aido : 
E que^jwfi^ fo^o^paiaiqu^a innocencia? 



Igne%: * ;■ • » ■ 
Bem t» (Hsse eu , Le<Maor, tu «fio me-creste : 
Ja vés se present^^ se era o Ba«m Ai^>; 
Oú delirio da noite. ^ *- 

O Jiorror e, o stóto 
Fallando assinh Ihe-treme^em tt)db o cofpo, 
M omento foi, mae foi mottieitto eteftio 
O qu€ a nn n esse traMe! abrangéb todo , 
Porvir /passado ; í^m^, inferna e mulido ! 
O peso enorcM das vieñtB teñiréis . 
^ais velos qi:^ relámpago, &«d6rrtibtf •* 
AoB pés qiie ataraza e mija e lavaempranto. 
Do ^orteiTor a súbitas eoihida^ 

KIo flsbendo q qu«'fk2, jqiiem he, i|uaiito ouü, 

Tal se arrojara qcisi s tiaha o l^to. - » 
Quem-'llf« hadeT^3Í6tirf o alvo do Knho 
Que imieo a etivolve, e mal, oide k nevada 
Cega branctnra das traídas fémias. 
Por ontre a cbuva dos cabellos soltos 
Realzado o cttndor transluz um eolio 
Digno ds Leda ; tins bracos de Atalanta, 
Eumseio, um seio, ob Ceos! só digno d'ella. 
Nunca lampada em cámara de amores 
Mortrou pasto a desejos voluptuosos 
Em mais perfeitas perigrinás gra^s. 
Nunca de Henrique os sonhos temerarios 
A pintárfto assim, pintando muito. 
Tal se enleva eottorMie rico arbusta^ 



Quaadb «m %^9ea manhá de iiív«rnatigreste 
Peía primeifa vez a acha flof ido. 
Poíem guando prostrando-se* nate kiges, 
O w$^ú e*«i bra^s stipplices erguendo. 
Da roupafrcom os jo^hos destendida 
Quebradp o encantamento arfárao livres 
A palpitar os geméos alabastros , 
Aqui for o abríi2ar-sc, o vep^se a pique 
De perdiníento! Mas tude úÉthe de outrem: 
Vendo «está Ao desterro o paraíso 
Que perdeo filrfiabsissimo, e as efi5)adaB 
De fogo que a vingan^a ha posto em meio. 
Isto Ihe acode e a salva. Ignez, ousando 
Tomar-lhe a^m^o , q>MÍ)ra^a a voz a espa<;(H^ 
-*^*^Por esáa dextra^ diz, queja foi minha^ 
For estas ininbaS'lagIrimas, por tantos 
Días4e espTan<;a e amor^ se inda te lembras 
Doqueeiiteamei^se algumprazerteliei&tdo, 
Tem do de mi»^ de xn^us jcrescentes annos, , 
De meu Pai, de ti mesmo^ e de minh'alma. 
Que inAa te nao merece o ijpgo eterno. 
Se n$p vom tarée.iApé BOgo>^ ou^yt^ine, expelle 
Tei^áo eru^I , que iainfi^|»iNi^ teu noii^ke^ ' 
E.c.qfi meU nml pei^iafcuO'.o teu ^«nprár^,/- 

Maie ia poi«d!e«|it<|: mas H^ique^ 
Que ida bumilhada " Ignez l^ane o tri^mfo. 
Todo o fel da memoria ^ peiif* <ihama* 
IJí&íBnle^r-^ do tenass abrugo 
RQvolv#«d(Híe busoí ; *eift< vac^ i^uf 9 i^íos, , 
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O at)Ta^o , o amor , as lagrimsnsr^ ségoenL 
Apesar seu^ seu^ olfaos se amollac^tn, 
Vai-lhe em fogo de amor morrer ^ injuria, 
Vai succumbir. . .tremen, salvoiHseatempot 
Mais um momento... e aps pés de Igoez caía! 
Arrojou-^, reeua ao fim da estancia , 
E temendo-a, e temendo-se , procura 
De odios súbito mar lanzar entre ambos ; 
E diz- ''Do qiíl existin ja iltuJa existe ! 
Foi tempo em que urna voz me^iamorava. 
Vede quem sois , quem sou : té e offensora, 
Estaes ante o offendido , o testemunha , 
Delator e Juiz : faUal", mas breve. „ — 

Mudo esperou vamente ; á sem ventura 
Embebía no leito oseio e o rosto 
Para afogar mil trMiHlos solu^s* 
Leonor soltandib iguaes, a afega, a anima, 
Co'as mSosfrias, stmvoz: lida embe^l*a, 
E ei^él-a , porque Míe e afaste oraio. 
Bateumquarto! esegui^!.. Henriquetreme! 
Que horas sáo^ quatro e meia.- Impaciente 
Que em demoras crueis Ihe-escape a noit^, 
Come^ interrOgatndoMa «* '^Em vossa eren^ 
Exiflfee wax Déos, e os juramentos ligRo ♦„ — 
Nova explosao de chdrft, éfenrt^sposta. 
Prosegue - " Deve oCeo dar ao perjurio 
A deprecada pena ^ „ - Igual resposta. 
- '' Mente a fama ? esses olhos nfto fellavío 
A Adalf* ^ idLo vi danfi^ de assaMiuM - 



Á i^espínr tennm^ * foi mentira 
D'«6Mbocft> ou delirio em meas, oniridos^ 
O que eicutei no pan^pie , e ou virei sempre ? 
N5o devia tjste leito unir-vo» liT)fe.*í 
Hoje.hoje meamanSir^os! ,/J«s', neiB-ou^é 
A dama fVdhnnada : u Berra acode; 
í^iel^por ella ao ri«co da defefó* 

' Leonon - * 

O eavaileíro Adolfo o-hatia escrito, ' 
Todos vOiHeriao ny»^/he tfelle*o ^gano,^ 
E se ha traillé toi ^ahé. A desgranada * i 
Chorou racM queningaem , mais longo luto* 
Quiz trazer, sua mSo lan^oa cwtadag 
Sua» trancas aokig<]rf fm prenso 
De'um Pai todo a rigor e tod«í o aflSigo 
Para tolber-lhe asperriiiyi clausuráis 
Quem pede o^pi^r-^se áeieis dtf PravntMcia?' 
Veio AdoUi», adotou-a^ ÍMtou» valeo^se - 
Do Senhor Cimde mesmo; o Stohor Conde 
Maduro em annós , próximo aa sepidchro 
Favoreeeu > mstou a alliain^ iflu^tre; 
A infeliz resiírtiu^ mas íbi y^ue^ka. < 
Ah .! mil vezes Iho-ourí > -aroñralieírD 
Um ñSo sei que ^e t4b ao oUm« nos medos 
Lhe^^cordava Heflri^M: a üao tser este 
Jfimáis aaOTO prestigiosa nS» morera: 
Assim vos foi leal Ifté na offtiMai 
Inroco oBeotí qua m^-^mei ^m iatoé^fsitoo ' 
No livrá ételti^e^aMiiito^^ t- : o - . y.; . -i 



Henriqíw a ©uvíra ; 
Entre atiento e inquieto, e interrompendoHi : 

Henryfue. 

^ ** Mas QQíltar deoiro en) pouco os-agusurdáva. 

Este Jeito ia ser dó eíifbilfelie o premio. 

Vai, desgra^adaí euoiplice, vil manto 

De vergonhas mais vis,- cala-te. Dize> > J^ 

E quando eHe a §02 ou , chamoii-lhe Honrique ? 

Eaéta: qu£xo emém crer^ fdi n^inha injuria 
Crime aUieío , mo teiu Q^ nos merece 
Üm traidor, nto Ihp chaino um cayalleiro, , 
Ihn bandido , ^ó ft^rte ^m rq\iVp ^ fraude. 
Que um né d^ado jios céc^ soltqr-nos veio ? 
Justo nao he que aos olhos, to conduza . 
Ja cadáver? tu jiJj-as-me^oalcal-o ? • ^ • 
Juras-mo Ignee? Tuxala«-íe? desBCiaias '?^^* 
Ah ! per|ó«v enideliio, e¿J9 iqjuito^ 
Ignei ! Igne^ ! < . . inn líég sí^re x) pascado ! 
KeIevemo-ñ()s4udo, refloramoe , > 
Aos dias do piraaer ! .Eu te^conjuro , 
Prostrado eu tía qoí^wqs. qW vem s^r mí^ha! 
Minha só^minj^sémpteiesqu^ceorapnstro,^. 
Foi avi^ d^*iiWf-6onW^ftdigadQ^ ^^ 
Volta.ao iMu^ojii^^^ e^i^re am^shr%§q§!... , 
Tudo* he tQ)itado tm ^aa ! as iras justas , 
Mostreit, fin^lhe amor :.. ieorri sua alma 
Por toda a pwte, o om tofe ^p^irte he noit^B \ 
Fiea-íe p^ qcto o t^4iij#iícip infám^^^ 7- 
Ente perdido: -pejps»iíBft«.eit© jpn4p. ; , 
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Ja jatssou, que outro sol nao tem de ver-nos. 
Volye ao teu Déos o espirito profano , 
E ajusta as contas breve ; eu nao quizera 
Dar-te um supplicio eterno. Sobre tudo 
Mudez ! qualquer de vos chamando auxilia 
Punhaes attrairia ao seio de ambas. „ — 

N'isto á fechada porta arranca a chave ; 
Corre a escada que o trouxe (e^ira immensu 
Que do fundo Castello ao rez do lago , 
Galga á Torre do Norte). Ali ñas treva* 
Fernando o espera, ignaro dos successos. 
— '^Parte , Henrique Ihe diz : franca a sai da» 
Fóra da selva te pora nSo vistp , 
D'onde guies caminho ao nosso alcafar. 
Agora adeos, abra^a-me. Nao falles, 
Tudo he composto. Um dia nos veremos : 
Breve será. Nao mais ... O ultimo abra?©, 
E obedece: urge o tempo um grao proj ecto.»— 

Súbito aqui, troncada a despeífida, 
Co' as escadas remette-'^Oh desgra9ado? 
DesgraQado de mim ! ,, vai com voz surda 
Repetindo, e coas máos serrando a fronte 
Pela atra , serpeante . esguia senda. 
Já se engolfa no Céo, ja rege os ares 
De pe sobre a esplanada. Ah ! possa a noite 
A abrasada tenyáo, fresca, apagar-lhe; 
Do Céo que o temñásinho a paz Ihe desya. 
Tanto ácima da térra, esqueca os homens , 
As paixSes, o infortunio, o horror do mundo^ 
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Ou o mundo imite em táa solemnes horas. 
Tudo o que o cerca em trevas se mergulha , 
Porém repousa e donne : lago e bosques , 
Planice e montes, tácitos, desertos. 
Do movimento e luz se desfadigáo 
A' mercé das estrellas , que esparsindo 
O orvalho e o somno a froxo pelas térras , 
Lá vio boiando a se perder no occaso. 



FiM po Canto Terceiro. 
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A HOITE DO CASTELLO. 

•ooo*M*oo*o 

Canto Qiiarto# 



'oM O remanso geral danatureza 
Só contrasta essa Torre, apresentando 
A' térra silenciosa o desesperado , 
Como a estatua da Dór em base eterna. 
Obra do fausto de orgulhosos dias , 
Soberba Ibe pousára os fundamentos, 
E hoje a c'roa a mais lúgubre miseria : 
Vaos pensamentos! vSos destinos dohoinem! 
Entenderéis que o fado a sustentáva 
Como bastea de trofeo n'aquella noite , 
Para abater as túmidas vaidades. 

Mas que interruptos sons espalba a brisa 
De cima da esplanada ^ Nao he este 
Seu frémito usual no antigo musgo, 
Ou resequidas ^mas bataneadas 
D'entre as fendas do nmrmore: de Henriquc 
He essa a voz. A voz de Henrique !... embora: 
Mas para quem a sólta, ou quem Iba escuta? 
Quem ? mui feliz se podes perguntal-o ! 
Henrique está n'csse auge de infortunio, 
Em que a alma, ebria dedtór, da dór precisa». 
Teme perder-lhe o alvo^ e ao dom da falla 

£ 2 



78 

Acode como a umfio, que a conduza 
Fiel de horror a horror^ de escolho a escolhou 
N'esse auge domartyrio em que trasborda 
De angustia o cora§áo, quer , necessita, 
Ou por se alliviar, ou porque o chorem , 
Derramar uma parte : se Ihe faltSo 
Ouvidos de amizade ao ar a entorna , 
E ouvindo o proprio mal seu mal sacia. 

Em pé na alta varanda, Henrique ondea, 
Olhos pela amplidSo do undoso espa9o 
Que abaixo de seus pés se desenrola 
Profundo. A chavé aperta , e assim profere. 

-''Tudo que mais amei> que maig odeio, 
O mais bello da térra e o mais corrupto , 
Fecha-o isto!... Fosse única esta chave, 
Ao lago a dera, e em paz aqui morria. 

'^ Lastimar eu (que opprobrio ! ) o capti veiro 
Do musulmano harem ! Eunucos, chaves, 
Alfanges> tudo he pouco ; os que chamamos 
Barbaros, ao seu bem melhor consúltalo, 
Melhor a ra9a pérfida conhecem. 
Nem para umalgnez so me bastaría 
Prisao de quanto marmore munida 
De quanto ferro existe, occulta era cerco 
De mil montanhas, por le5es guardadas. 
Pode agrilhoar-se o corpo, a tóente he livre ; 
E é essa a que assassina ! Oh ! que sciencia 
Que moral dictou leis na cega Europa , 
Que aoroubo dSo * mortC; eao mais qué roubos 
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Que incendio» e homicidio , a morte esquecara ! 

Mas voto a Deop.. que assim nao seja agora. 

*• E nSo poder eu mais ! . . , da injuria em paga , 

Presental-a ás injurias do Universo, 
Bem presa , ao sol , em praga populosa , 
Na testa o crime e o nome, e em vil despojo 
Oemfcaídor cabello entregue aos ventos! 
Vé-la assim e acabar ! . . . E' bem verdade 

Que eusou eu ? que ella he día? ou que eu nSo sonho? I 

He elta que o merece, eu que o desejo ? ! 

" Insensato , cem vezes insensato 
O que arrisca umduéllo á vá defesa 
Da honra da mulber ! A mais amay el , 
A mais - amante é isto f . . . Eu deveria 
Fogir-te , abandonar-te á tua estrella , 
Nao te estorvar no lúbrico declive 
Queda após queda , até cahir no abismo : 
De góstos vis sempre ebria e sequiosa, 
Deixar-te na abjec^ao murchar teus annos , 
E achar pasmada as cas, e ás cas sem honra 
Ver unidos a dor, o tardo pe jo , 
O remorso , e o terror da hora incerta. 

'' Este meu cora^áo que me murmura ? 
Quequer elle? que quer ? Murmure embora: 
Hoje tinha eu constancia para vel-a 
Entre os bracos de barbara quadrilha 
Sofifrer-lhe o amor brutal : vel-a amarrada 
Depois a um tronco : provocar-lhe nua 
Riso feroz e insultos ! Vira tudo ! 
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Vira-o , sem descravar da térra a Ian?a. 

'' Que vento este táo tepido , tao froxo f 
Quem me dera tufoes , tufoes gelados , 
Grossa pedra em torrentes ! talvez fosse 
Um refrigerio á dor, sentil-as novas. 

"Por ierra e céon&o vejo urna espéranos 
De tormenta ! Só nuvens inconstantes 
A lúa assombráo ! Nunca mais te eu veja 
Bello astro, que meus olhos envenenas 
Com memorias saudosas de al vas noites , 
Em que nos viste unanimee ! agora 
Mais negra que osnegrumes que te affrontSo^ 
Quanta amai^ra ésta razSo me apaga ! 
Penas, amor, prazeres, odios soltó s 
Dao-se aqui dentro bem cruel batalha ! 

" Oxalá que este siso atormentado 
Me expirasae de todo ! Eu que perdia 
Se fosse como féra unir-me as feras ? ! 
Sim , mas ai da mulher que na floresta 

' Passasse entSo ! com que ancia entre estas ganas 

Moía um cora^áo ! como o trincava t 
E Ignez ! . • . Ignez , a barbara , vería 

Se a quem foi mais que innio^ que amante e esposa 

Se antepde Menestreis , de máos aifeitas 
Mais ás cordas que á lan^a ! E todavia 
ForSlo essas as m&oa que se encantáráo 
No que ás minhas vedei ! que um apoz outro 
Me hSo profanado virginaes thesoiros ! - „ 
Aqui morreu-lhe a voz , serrou com for^a 
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Dentes c olhos ; a fronte contjr ahida 
Se abateo ; seus joelhos se apertarao ; 
Rangeo-lhe o peito co' o cruzar dos bracos ; 
Com tal furia os cruzou, que julggrias 
Que sentirá urna serpe ñas entranhas 
E ia afogal-a , ou que temendo a angustia 
Mais ampia ja que o seio que a continha , 
Para nao rebentar o abrange e opprime. 

Dáo cinco. horas; acojrda em sobresalto : 
He noite : „ Durará perpetuamente 

E'stB noite de outomno? ! ,» A alma dé Henriquc 

Caiu no abatimento ; reclinou-se 
Na pedra o corpa: os olbos ge-lhe-molhSo ¡ 
Suspira e diz — " Deichemota. Finjamos 
Qu8 morreo^ que jamáis na térra a houve> 
Que nunca eu fui feliz , que a vida inteira 
Levci n'um sonho. Se adoravá Adolfo, 
Viva, e estou bem vingado ; se o detesta 
Como um traidor, se toma a an^ur-me, viva 
Para morrer cem vezes cada hora , 

Pensando em quem matou, que tanto a amaya. 

Assim nSo se dirá que um Cavalleiro 
Ferisse urna infeliz : basta que eu morra. 
Se o mundo esquece para lá das campas 
E'sta dor grande expirará comigo , 
Se nSo esquece, lá me irSo seus gritos 
Onde quer que lá esteja. O meu cadaTer 
Será ja pó , e as lagrimas da ingrata 
Ir-mo-hSo inda regar ! hade ver sangue , 
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Sangue meu , transsudandocPessa térra , 
Que ante ella hade bolir, porque a assassina 
Foiella, armou^me o bra^o e deu-me o golpe, 

„ Eu quedo !... eu muelo !.. eü presó sob a térra"!... 

E ella viva ! ... ella sólta ! ... ella podendo 

Dar-se a quem Ihe aprouver ! .. Ignez e Henrique 
Em dois mundos , e em meio o esqueeimento ? ! .. 

Tem de morrer r é for§a. Iremos ambos. 

., Que vinganpa me-aguarda ao fím dos tempos 1 

Ai do opprimido que nSo eré na tuba 
Do Anjo acordador , e nao appélla 
De seus tirannos para o livro eterno I 
Esse dia é preciso : ó minha sede , 
Na confusSo de Iguez fartar-te espero ! * 

., Juraría ésta noite durar tanto 
Cómoda minha afflic9So*? Pobre Fernando! 
Déos sabe quanto a custo eu vou deixar-te 
Na desespera9áo ! Foi teu destino 
Sobreviver-ma em pranto duas vezes : 
Fosse a primeira certa , poupar-te-hia 
Bastante dor , bastante a mim ; deveu-se 
Chorar quando voltei, nao quando acabo. 
Em que derSo tSo ledas esperan9as 

De tSo fraterna infancia ! Aos teus se ajuntem 
Annós e bens , que o céo me tolhe avaro. ,, — 

Entáo pela alma escura Ihe-acordárSo 
Muitas saudades dos passados tempos. 
De Imperio^ que passou , taes falláo restos 
Em sécco areal dispersos : tal nos enche 
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Commo^So , deparando em patrio monte 
Co' as ruina» de antigo Pa^o ignoto 
De Castello Mourisco , ou templo grande^ 
De Romanos votado a Nume incerto. 
Talvez de um terremoto sacudidos , 
Vergando, a térra horrisonos vierSo ! 
Beliquias sSo fortnosas , mas contristSo 

Olhos que as vem siem nexo , alma que as senté . 

De honra e vida privadas : entre as pedras 
Saudosas cresce o mato , al9a silvando 
Altivo eolio a serpe , e os lobos uivSo 
Pela alta noite, como reis do sitio. 

Quem podesse a memoria escurecer-te , 
Misero cavalleiro ? esse ten pranto , 
Bem que a saudade o exprima, é corrosivo ; 
Dobra teu mal omui feliz que foste. 
Nao mais compares tempos: se é possivel. 
Restaura o lasso espirito com o fresco 
Destas auras macias, volitando 
Neste ceo ainda noite, mas ja limpo : 
NSo sentes como as lagrimas te furtáo , 
Ou tas seccao piedosas ? Nem so uma 
Ave ainda acordou , nao luz no oriente 
Albor de novo dia : apenas voga 
Calada barca ao longe; pelas agoas 
Espelhadás- reflecte a mui formosa 
Estrella d'alva á borda do horisonte , . 
A rir á fior do lago. Nada senté 
Henrique, mergulbado em seus abismos^ 
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Olhando o campo itttdosO , que deVWW 
Por dentro o eoraijáo selhe apertára 
Para precipitar-se ! que de vezes 
Tremeu do temerario pensamento ! 
Déos sabe o que faria, se aura leve 
Nao viesse os ouvidos distrair-lhe 

Com os sons quetjTados de tim descante ao lónge ! 
— „ Na térra muda e erma aínda ha queta Mgne ! 

Lhe-exclama o coragSo ! „ e attento bebe 
A toada campestre. Semelhantes 
Ao festSo lá tecido em loíiges térras 
Para um mimo de amor , que vive em parte, 
Em parte ja vem murcbo, mas ñas flores 
Lánguidas que inda reístSo , se adivinha 
Que foi de amor lindissima grinalda ; 
Semelhantes a ella , alguns soñs fracos 
Lbe ehegao sos, mas doces í Quem nSó ama 
De um máo sonho acordar a ouvir um canto? 
O infeliz alegrou-se uiíi kve instante , 
Porque Ha alma atenuada , essa harmonia 
Lbe apagón tudo. Ai 1 sé elle presumfese 
A ten^So d'essa festa ! era o descante 
Dos vassallos que a fama alvoró^ára 
Do casamento co'a esperada nova. 
Deix3o ño patrio monte aildéas ermas r 
MisturSo sexo ^ idade , e vem ñas sombráis 
As deecidais atroadas inundando. 
Gra9as mil á distancia > Henrique o ig&oral 
Co' a ^uAddosa lti¿ m^ c^Hoe^avEo 
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A clarejar os altos do nascente : 
Vem feril-o outro som da opposta margem... 
Este conhece-o eHe , é da sineta 
Que á missa chama na alva capellinlia 
Da Magdalena ; o tintinar agudo 
Ondida amor e céo pelo ar ao longe , 
E filtra um como balsamo orvalhoso 
No cora^ao chagado. A esp'ran^/i é mortá ; 
Mas revive a piedade , e bem que tarda 
Na borrasca int'rior ja luz bonanza. 
Infeliz, tem de o ser em quanto viva, 
Assassino ja nao : de Ignéz a morte 
Nao vira ja de maos q\ie se-ajuntárao 
A orar com tal fervor. Prolonga ^ vista 
JIumida , ás nevoas do sabido oiteiro , 
Ajoelha e exclama da abundancia da alma: 
— '^ O' tu, a cujo altar ja n outro tempo 
" Tanta vez me prostrei , se te foi grato 
"Meu animo fiel, meus dons acceitos, 
''No favor que te imploro em fim mo prov^. 
''O pranto abriu-te os céos, mova-te opranto. 
"^e la pode ha ver lagrima, renova-as 
" A bem de uma infeliz , como tu bella, 
*' Perdida como tu no ardor dos annos. 
" Tu que por muito amar ganhaste a gra^a^ 
"Influe-lhe igual amor; seus passos rege 
"Na ardua via dos céos , pelos espinhos 
" Saudaveis,da virtuosa penitencia ; 
''^ Do mundo as iUusoes a um ermo enterre 
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Se é tempo , e eu morra em paz. Déos Ihe perdoe,. 

Como eu perdóo, quanto mal me ha feito , 
E a salve, que a sua alma era bem digna. 
« Eí s meus últimos ais, meu rogo extremo!,,- 
Cala-se, e perturbado da alegría 

Da luz que medra , o envolve e acorda o ralle , 

De tanta ave com cántico festivo 
Fendendo o céo , de tanta voz que avanza 

De instrum^itos ao som cantando em chusma , 

Desceu. Que nao daría por fugir-lhe , 
Podendo , sem a ver f ha tanto absinthio 
No ultimo adeosh . . o fogo oppresso he tanto! . ^ 
Ignez táo infeliz , tito nova e meiga! . . . 
Damais, já foi táo bárbaro com ella ! . . . 

Assim palpita : desee ao quarto , inclina 
O ouvido explorador, que nada bebe 
Mais que,mudez soturna. Apressa-se, entra ; 
Vé-as aos pés da cruz, com o rosto occulto, 
Submersas na ora^ao. E&tremecérao 
De ou vir passos , entre-olhao-se, conhecem, 
Gritáe, desmaiao ; jaz Leonor por térra , 
Ignez de Henríqueem bracos : n esses bra9os 
Outro tempo tao seus, que por instincto 
Inda quasi que a apertao moUemente ! 
De ambos os desditosos em fim correm 
As represadas lagrimas , arquejao 
Estes dois cora9oes outra vez juntos. 
Já o beijo do perdáo Tolteava a meda 
Nos ultrajados laMos : quem podia 
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Ver a fece de Ignez e crer n'um crime ? 
Sentir odro ou furor , unindo-a ao peito ? 
Hia . . . mas as reliquias espalhadas 
Viu da grinalda e cinto ; as chagas ftmdas 
De todo o cora^ao verterao sangue. 
Abre-a dos bracos e cometa—*' Amei-fe 
De mais tal vez , de mais, e o Céo me pune* 
Nao tenbo que increpar, nejín que exigir-tet, 
Nada arguo nem peco : o que me importa 
He saber da tua alma. Esses encantos , 
Da ruina de tres funesta origem ; 
Sao térra, a térra os deu, tem de ir-se aterra* 
Mas n3o assim o espirito : formoso 
Saiu de Déos , a líeos formoso o déves. ,, 
- ^' Qf^ Henrique ! bradou de Orlando a filba. 
Se lesses aqui dentro o entenderlas. 
Nao te merejo a morte, e sei que intentas.... 
Porque heideeu illudir^me^ intentas dar-ma! 
Vé-me a teus pés-, sósinha, sem defeza : 
Já nao invoco os títulos do sangue,. 
O jus do antigo amor, ag leis severas*^ 
Que ptofessaste, entrando Cavalleiro; 
A humanidade invoco , os Céos, os dias 
De umvelho, que teamou, que por mim vive, 
E morrerá comigo, Odeio o mundo. 
Mas a morte me aterra. Tu conheces 
Esse mosteiro austero , povoado 
Pelas filhas de Bento, e as leis e os bosques,. 
Que as s&parao do resto do universo. 
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Desde que pare mim te cri perdido, 
Affiz-me ^0 nome seu, ganhei-lha aflfecto» 
Dá-me que ali meus dias se deslizem 
Só contados por Déos, que amadure^á!) 
Meus anuos para o Céo na paz do ermo. 
Se meu pai resistió á minha instancia , 
Vem, refor?a-a com a tua : combátannos 
Com supplicas , com ais aeu brando affecto: 
Obrigo*me a veñcél-o, e custe embora, 
Dar-me-ha como urna gra^a o meu desterro. 
Dir-me^has que protestaste a minba morte : 

Como 1 um perpetuo ad^os aos meus e a« mundo , 

N&o merece este nome ? e se nSLo queres 
Que me alumie ó sol que te alumia , 
Cedo os meus males cumpriráo teu gosto.,,- 
Henriqueentao: - ''Meu voto está c roado* 
Nao me entendeste> eu n%o pedi teu sangue. 
Apraz-me o que propoes : quero ir eusaesmo 
Ao teu votó assistir , ver essa tranca 
Cair-te aos pés cortada, dhar-te envolta 
Na mortalha entre os cánticos da tumba , 
Juntar com a tua a mmba despedida 
Aos praaeres e ao mundo , e ouvir tremendo 
O estrondo dos portees inexoraveis, 
Apoz o entrar fechados para sempre • . • 
Nao importa: acharas serenidade,_ 
E eu descanso tal vez : se deliramos, 
A razSo vem orna o tempo ; estarás livre 
De seducfoes », extincta par£^ a tetra > 
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Teu proprio nome extincto. Este segredo 
Da nossa historia negra aquí se enterre : 
Mais int'ressa que á tua, á minha gloria. 
Vai pois , vai ser feliz , se inda .he possivel ; 

Quanto « mim , Déos me amfiare de mún mesmo, 

K'^ste mundo, mais ermo que o teu ermo. 
Vem, busquemos o Conde. ,, - Va o-se mudos 
Ao remerto aposento, onde pernoita. 
Ao primeiro raiar tinha ido ao templo , 
Lhes disse um servo, e nao tomara ainda. 
La vSto : precede Jlenrique os vaeillantes 

Passos de Ignez , que o pranto engok e o segué. 

Ver para nunca mais o que em mil annos 
Vi veía na saudade t olhar fugindo 
A casa paternal , o chao da iniaBcia , 
E aquelles movéis mesn^)s , testemimhas 
De tanto gosto e dor, de tanta vida ! • . . 
Erenzeo que fosse um rosto achara pranta 

Entráo no templo : um féretro enlutado 
Feriu primeiro a dama , « logo ao lume 
Das tocheirxts nos ángulos accesas , 
Viu sangue, viu Adolfo !.►. arranca um grito, 
Voa , abra^a-se a elle , e jaz imroovel. 

No espectáculo atroz estuando Henrique > 
Arrebata-a, comalia ao velho corre. 
Que a eijcontral-a corría atropellando 
Os pés senis. Leonor que o busca em brados. 
Entra e a cerca de amor. O anciSo e a serva 
Nos bracos ñúteos a swtentao firaca , 
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Sob as trevas da abobada , no meio 
Das consternadas aras , ante o aspecto 
Daquelle eterno Henrique -''He vinda a hora 

Propicia, ahí tehs teu pai, teu pal te abraca, 

Pede-lhe o enno , cumprirá teus votos. 

— ** ftue hei de eu pedir? exel^ma Ignez ! vingan^a 

Vingan^a contra um pérfido assassino t 
Aquelle sangue a brada, aos Céos a imploro 
Como ultimo favor. Vibora negra, 
Vinda do inferno a empeconhar a térra , 
Profana os olhos meus co'os restos mortos 
Do que amei, do que adoro mais que nunca. 
Os de um pai oom uma filha delirante, 
Com teu aspecto hediondo estes altares ! 
Mas por estes altares , pelas ancias 
Que embebes n'este velho , pelos sustos 
D'essa infeliz, pelos meus proprios transes, 
E inda mais por um sangue cavalleiro , 
Que á taifSo derramaste,, aqui te veto 
Odio maior que todo o amor antigo \ 
Para arrancar-me a vida que detesto. 
Que hesitas? queros mais ? ! precisas ver-me 
Cingir sobre este seio o esposo extincto?... „ 
Aqui morreu-lhe a voz n'um grito agudo, 
E o pé ja para o féretro voltado, 
Deu a passada extrema .... n'um relance^ 
"Viu lüzir o punhal na mao de Henrique , 
Descer o golpe , traspassar-lhe o seio , 
Que arroja em borbotSeso sangue e a vida. 
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.. Viva Igne2 ! Viva Adolfo ! Ao Templo ! A' festei 

Soa de toda a parte. O cha© retreme 
Co o tropel tumultuoso , que lá chega 
Com toda a pompa rustica: já largo 
Se espraia o céo de músicas , de versos : 
Lá vem a dan^a , os mascaras , as c'roas , 
Os arcos de verdura , as mil off rendas. 
Já da primeira turba os passos trilháo 
O limiar ovajites ! Como o raio 
Que atravessa um jardim cegando as flores, 
Voa fendendo o attomto tumulto 
O assassino com os olhos espantados , 
ErÍ9ado o cabello , as máos em sangue ! 

Mas que saague esparsiu ? ! quem era este homem ? 

Quem Ihe viu as fei^des^que fez no templo? 
Ninguem o adivinhára. E qual vereda 
Tomou ? porque razSo nSo foi seguido ? 
Elle ! ! e quem ousaria ir-lhe no alcance , 
Nem encaral-o em face ^ ! erar terrivel , 
Terrivel seu olhar , mais de fantasma 
Que de homem vivo! Eaquelletodo, eafuga! 
Era Lusbel dos céos precipitado 
Ante a espada do Archanjo, entre coriseos. 
Passou , sumio-se o horrendo meteoro , 
Mas o estrago ali jaz ! Todo o Castello 
Negreja em dór e em luto : a torre atroa 
Chorosa este ar choróse , entre as pesadas 
Antífonas de dór, austeros Psalmos. 
O altar que ia sorrir , enviando ao mundo 
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Mais um par venturoso, assiste ás preces, 
Com que a religiao conjura os Anjos 
Que á alma solta acudao , conduzindo-a 
Ao conspecto doAltissimo. J agradas, 
Virtude, esp'ran§a, amor, audacia, "brio, 
N'uma só hora aos olhos desparecem, 
Aos olhos, que inda á cova debrucados, 
Vao dar-lhe o ultimo adeus , beber curiosos 
Toda ali^áo damorte, e horror da campa. 
Paz áquelles que opprime a férrea noite ! 
Faz a seus restos ! Quem dissera o mesmo 
Com supplica efficaz a bem de um velho 
OrfSo de tanto amor , e pai sem filhos ! 
Pela vida espinhosa, ir-se-hao desde hoja 
Seniimortas, e soltas arrastando 
Suas horas eternas : taes da serpe 
Que em ocio ao sol dormia^ e foi talhada 
De inopinado ferro em mao raivosa , 
Langiiidos, palpitantes, desvairados 
Os miserandos membros se procuráo 
Sem nunca mais se unir no chSo das sardas. 
Quem, senSo elle , sabara quaes noites 
Lhe curtiu a amargura entre os fantasmas 
Do somno inquieto emáo! Quem, senao elle, 
Soube jamáis o fundo ao sentimento 
Com que os dias levava , ora abracado 
Ao altar , ora á campa , ora perdido 
Solitario nos bosques solitarios. 
Ja meio mus, e pallidos do outomno ! 
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Ai! que vesses mais pallido do que elle», 
A calva fronte oppressa reclinava 
De Leonor no-rtga^o , e Ihe pedia 
Algum dito de Ignez , urna lembran^a 
Do seu genio benéfico ^ um saudoso 
Cantar dos seus , cantar entre soluto» 
Mal ordido \ escotado entre solutos : 
E cedendo á illusáo de voz> de idade > 
A abra^ava gritando - " Oh ! minha filha I 
Filha ! querida filha , nSo me fujas : 
Nao me deixes na térra , ou vou comtigo ! ,» 
Miseros! eis seubem! carpir-se juntos 
E apascentar a dar nos sitios d'ella ! 

Mas d^outra sorte aprouve a \ie»%\ Ouviu-M. •• 

(Era urna antemanha chuvosa , escura ; 
A' hora em que 'mais fimdo impera o somno ) 
Ouviurse horrendo grito, único , estranho ! 

Donde ? de quem ? porque ? ninguem o soiibe. 

E viu-se após , o Conde mal sustendo 
Na máo trémula a alampada nocturna, 
Suado , a pino as c&s , o andar incerto , 
Amarello, qual vindo do outro mundo , 
Correr com surda voz chamando á fugo. 
Ja do Pa^o Feudal o espolio immenso, 
E a turba toda attonita , demandSo 
Do lago verde-negro a opposta margem. 
Adeos eterno aos muros do Castello , 
Aos seculos de gloria, ás mil saudades 
Impress^s por todo elle ! Aspecto humano 
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Humana voz morrerSo-lhe ! silencio , 
SolidSo e terror vao de ora avante 
Ser da ponte, em vao baixa> © abertas portas. 
Únicas, invisiveis sentinellas ! 
Do cao nocturno o atroador latido 
Káoirá mais ñas salas espa^osas 
Acordar um so echo ; esse relogio 
Que inda numera as horas da viagem , 
Vai deixar livre o tempo que adormeya 
Sobre o alto cume das marmóreas pompas ,• 
Que o peso estragador Ihe iráo sentindo. 
Da antiga, illustre, extincta Dynastia 
A residencia inteira se abandona 
Aos passaros da noite , ás plantas bravas. 
A razao soube-a Orlando, e se elle a disse 
Foi talvez a Leonor, que surda a preces 
Jamáis a nao contou. O que foi certo , 
Foi que todo esse outomno e todo o invernó. 
Se via divagar ñas horas mortas , 
Urna luz no Castello. O Conde e os servos 
Tremendo a olháiáo da fronteira riba : 
Das aldeas do monte os moradores 
Derao a mesma fé. Correu boato 

Que era a sombra de Ignez , ou que era Henrique 

Vivo ou morto , que uivava no Castello. 
Contava^-se tambem que uns ais soavao 
Na galería e templo. Um veterano , 
Costumado a afifrontar sem medo a morte , 
Curioso do prodigio , e á visinhan9a 
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Querendo dar socego , e obter mais fama , 
Baldando dissuasoes, instancias, choros, 
Só das armas e audacia acompanhado , 
Quiz ir la pernoitar ; foi : mas á y cita 
Ninguem o conheceu ! horas táo poucas 
Lhe tinháo dado aspecto de cadáver , 
E encanecida froWe. O que elle ha visto, 
Ou perdeu a memoria ou iuramento 
Fez de eterno segredo, inda é mysterio. 

A. 
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e todas as presump^oes vSs^ qual mais t& 
que a de um poeta que se préza hoje de orí- 
ginalídade ? Muita cousa havef á nova debaíxo 
do sol, mas tantas sSo as de que ja alguem por 
esse mundo tem tomado posse , que nem ha es- 
tudo que as abranja , nem memoria aonde tal 
deposito coubesse. Diz-se ehe verdade, que os 
campos da fantasía n9Lo tem horísonte conbeci» 
do : succede comtudo a quem por elles corre, 
por mais só que emprehenda ir, por mais 
transviados e virgens caminhos que julgue 
romper , encontrar sempre aqui ou acola vesti- 
gios de outrem , antigos ou modernos , mais ou 
menos signalados. 

Para a experiencia dos poetas e mais autho- 
res de litteratura appello agora ; elles que di- 
gao que de vezes nao deparáo em lívros que 
nao haviao lido, com as suas proprías ideas , 
com aquellas mesmas que mais lidadamente 
haviao produzído , que tínháo por mais recón- 
ditas, ede quemáis suavaidade sepagava. Na 
escolla classica, dizem os modernos , ja nao re- 
soavSo senslo echos de echos : pois na románti- 
ca , apesar de táo recente ainda , parece-me que 
ja tajabem quasi tudo que se eré ver sSo refle- 
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jcos de reflexos : e se me he lícito em cousa em 
que me dou por mui pouco sabido, aventurar 
míoha opiniaoy para mim Xenho que á mina 
romántica muito mais cedo se hade ver o fun- 
do do que se ja vio áclassica. Os que nao gas- 
tao sua vida no officio de escrevef sao sempre 
prestes a taxar de roubo todo o pensamento que 
de outro deu ares , se esse óutro logrou a boa 
estréa de vir um dia mais cedo a lúme. Nao 
ja assim os que por uso escrevem, que muítas 
vezes antes de terem publicado, nem sequer 
mostrado suas obras , veem o seu thesoiro intel- 
lectual a brilhar por alheas máos : e d'onde a- 
guardavao os applausos da descoberta , só veem 
atirar as apupadas da gralha entre os pavoes* 
Pela minha parte confesso que este desar e in- 
fortunio, se em cousas taes cabe esse nome, mui- 
to pode comigo , e tamanho dissabor me da o 
encontrar até a mais leve parte de meus inédi- 
tos desbaratada em impressos de poetas , a quem 
eu táo pouco conhecia como elles a mim, que 
ja da poética de Horacio risquei. por damnoso 
e traidor, o preceito de arrecadar e corrigír , 
quando menos por nove annos , os Poemas. In- 
ventai e escrevei hoje , imprimi d'aqui a nove 
annos , e vgs dou minha palavra de experimen- 
tado , que o Poema, que da vossa penna salo 
original, sairá do prelo traducgáo. 

Úmdos maiores pasmos que jamáis em mi- 
nha vida senti , foi depois deter creado, execu- 
tado e levado ao fim a Noite do Castello em 
1830, ir encontrar a sua idea fundamental era 
uma bailada que pela primeira vez ouvi no 
Porto em mar^o de 1834. Recitaya eu o Poe- 



ma ao meu bom Amigo Alexandré Herculan© 
de Carvalho, mó^o no qual nao sei se mais h© 
para admirar sua ja copiosissima erudiqao , se 
a grandeza de seu poético ingcnho , quando es- 
te me interrompe e me pergpnta se por ventu- 
ra tomei por assunto a BaUada Ingleza de Affon" 
$0 e holina (*) ? Respondi-lhe que nem sequer 
jamáis tivera d^ella noticia, Entáo ma repetio, 
por elle vertida em quadras : e segunda e ter- 
ceira vejr o fez^ sem que eu podesse alcanzar co- 
mo em tfto singular ponto do espago inñnito eu 
e Lcwit (§) Author da Bailada, nos houvessemos 
encontraao. Quanta metaphisicarevolvemospa- 

— — ^»^M^l— »«— — — ■ I lili — ■ ■ —l^iiM»— — »ii^— — ^—^ íM»-^— i^— 

(*) A BaUada acha-la-hao Leitor no fim d'esta 
prosa. 

r§) Lenns forma na Litteratura Ingleza com iZo- 
dcliffe e Godwin a escola dos romancistas , a qu6 
podemos chamar horibili-metliapfaisicos -— O Mctik 
he o romance ( em prosa ) em que vem inserido 

rimance (como chama JoSo de Bauos a estes 
pequeños contos populares ém verso) de %dlon$o 
and Imogene, Lewia parece ter usado n'este peque- 
no poema um novo g^iero de versos de sua n? ven- 
oso segundo diz Coleridge. No meu entender o 
Monk he hum romance que nada vale e que nin- 
gu^n hoje leria se nSo fosse o terror que uif-pira, 
sentimento que o homem procura por urna tendeu» 
cia semelhante á da mariposa que procura a ^uz que 
adestróe. N'esta opiuiSo que eu tinha acerca de 
Lewis fui ha pouco tempo confirmado pelo meu A- 
migo E, Quillinan (author do Dunluce Cavile) que 
me disse tal era a opinifio actud dos Litteratc* tn- 
glezes ^ (Extrpicto de huma Carta qne emdata de 

1 de Novemhro de 1835 me esere^o ó meu ^higo 
^lesifandre Herouluné de Carvalho,) 

F 



rt «olu§fto de i&o curioso problema, tanta des- 
perdiQámos : até que- a final, nao podenda eu 
n«gar a Lewii a preferencia de idade , nem dis- 
simular que o Poema vinba quasi táo contido 
na Bailada como uina advere nasuasementinha,- 
tomei por melhor 'partido supp6r que jaem al-* 
guma outra parte e ha largos annos , devia eu 
de ter ouvido ou a prppria Biillada , ou algUma 
relagSo d^ella, « que apagando-se-me com o 
tempo o maisd' aquellas memorias, acontecería 
que alguma sua amortecida idea se me apre- 
ientasse tao despida de accessorio^ de nomes 
# lugares , que podesse parecer creagáo espon- 
tanea da fantasía 7 aqualjulgando desenvolver. 
aquelle primeiro germen , pouco mais fizera 
(o que ja entáo nao era difficil ) do que avi- 
var algumas outra^ ideas associadas : e eisaquí 
como ás vezes o innocente se vé tao completa- 
mente enredado em apparenctas de criminoso, 
que elle proprio comega de si a desconfiar!' 

Comtudo , se novamente me ponho á bem 
confrontar, e de espago, estas duas tao parecidas 
invengSes, e me recordó de que maneira a mi- 
nha a fui eu fabricando vagarosamente, p^te 
por parte, e entre o edificar mudando, jel miudo 
o proprio «desenho do edificio, cobardía .me pa- 
rece que para arredar de mnn urna suspeita 
desmerecida , revalide com o meu consenso uma 
accusagao que sel me nao assenta : e vejamos 
se com pouco exame e reflexSo, posso inclinar 
para a verdade os juizos torcidos pelas primei- 
ras apparencías. 

O lundameatQ commum dos doui Poemas 
ht hum voto de perpetual constancia amo^ 
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rosa- em TÍda ' c morte* Cettó que até aqui 
ítem eu nem Lewii inveniámos cousa al- 
gumíi, e nem sería fácil averiguar quem foíwe 
<^reador detaes prottestos que sempre eémto« 
^ os amores se ñzerio , aínda que raro e em 
bem poucas partes seiiajáo visto cu mprir. Con- 
siderei eu, e considerou Letoi«, e outro qualquer 
consideraría , que o quebrantamento de tSo so- 
lemne» promessasera amaior offensa que aum 
amante podia ser feita : e que se o amante as- 
sim trahMo podesse achar modo de se vingar , - 
nSo deixaria de com todas suas forjas o p6r por • 
obra ; e um exemplo d*essa tarda , inútil , mat 
muito natural vinganga, foi o que a ambos nóf 
nos occorreu escreven Necessario erapoisque* 
em umae outra parte apparecesse um par de 
amantcfs bem amanten , votando-se mutua, e per- ' 
petua Melida(te, que depois sobrevindo» a au- 
sencia, ou elleou ella, preferindo o presente ao* 
passado e ao futuro, caísse na fragilidade de 
deixar ir o cora^áo para onde o chamassem ca- 
ricias. Para ellas atiramos o peccado da incons- 
tancia, n&o porque n^ellasmelhor caiba doque 
em nos , antes bem do cootrark) me persuada 
cu , mas porque emfim emquanto o homem 
for pintor* sempre o leao hade ficar débaixo. 
Cada um de nos poz por tanto em segunda 
mSo a sua heroína , sem que para issa houves- 
se necessidade de copiar nada de ninguem. Se- 
guindo o progresso usual das cousas , indo eres* 
cendo úb «egundos amores das nossas heroínas ^ 
deviáo chegarao seu zenith, istoheoo consor- 
cio, e isso se fez. A cortezia de todoo poeta 
que ttSid fosse selvagem^ requería tambem que 
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para honra da Dama ae houvesse de dar toda 
a possivel desculpa aoseu perjurio 9 aqualnáo 
podía ser outra senao a certeza de ter morrido 
o a quem de primeíro se obrigára , e essa cor- 
teda ambos a tí vemos. Importava que oscífejC- 
didos vohíesaem á se ena , quan<io menos espe^ 
rados , a fazer o desenlace e a punir as ingra- 
tas , fim único moral em que ambos nos pozé- 
rsimos o olho. A occasiáo d'este repentimp ap- 
parecimento aaáio devía ser.outra bcíhílo a época 
do noivado, porque entfto era que o crime se 
achava maduro para ser lolhido pela mao via- 
gativa do ciume^ e aínda nao consHmmado para 
nalo lanzar jao justo xib castigo umanodoa maicMr 
de atrocidade : apparerem pois no Poema e na 
Bailada os terriveis impedimentos quasi 4bora 
da uniáo. D'aq>i¡ per deante tudo he diverso, 
Affonso que deberás tinha morrido , apparece 
fantasma e leva cOmsigo p^ra o outáro mundo 
a sua traidora em corpo e aima, deixando \i- 
\o o Infan^áo seu rival ; Henrique volttí vivo, 
e sobre o cadáver do competidor feliz da morte 
á sua amada. Até aqui , parece*me, nao ha en« 
contro algum que por uma deriva^áo suoces- 
siva e necessaria de ideas se nao explique »uf- 
ficic ntíssímamente. Oque um pouco mais em- 
barazo p€)deria causar he a coincidencia nao d« 
, serem fotmosissimas ambas as Damas, que es- 
sa he condigáo infallivel em poemas ei^ovellas, 
nem tao pouco de serem ambas senhoras de al- • 
ta linhagem , poís que a poética ainda se n&» 
tem dignado de authorizar a tragedia plebeá^, 
porem sim a coincidencia de serem ambos os 
dous, Henrique eAffcmso^ cav^itoiroe do tejupc^^^ 
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ís cruzadas , e auseritarem-se uin e ontro pa- 
ra a Palestina. Esta mesma ja me náío mará- 
^ilha; emprehendendo-se escrever um Poema 

«Qaútíeo, vem forgosamente a idade media pre- 
itar-se á imaginagSo, como aquella a quem 
cabe o nome de romántica. Com as ideas 
esseBciaes da idade media vem tambem ferro- 
samente a das guerras nos lugares sanctos : « 
querendo-sé um héroe d'esses t^mpos e haven- 
do precisSo de o por por largo espago longe de 
^«a térra, nada he mais obvio e nenhuma in- 
vengao merece menos o nome deinvenqSo, que 
•^ a d« o mandar peleijar com ^os infieis acerca 
do Sancto Sepulchro. 

Temo que me arguSo de que ém assumpto 
de meu particular interesse tanto detenjia aqui \ 

ofi-meus Leitores, mas ao mesmo tempo en- 
tendo que no ventilar esta questao algu- 
m^ outra levanto geral , cujo exame e decísSo 
bSo seriSo inuteis pafa a theoria ideológica da 
Litteratura. E de mais, por pouquíssima que 
lefa a- vent'agem qUe se pode seguk do que 
n'este limnho couversarlnos euemeus Leitores, 
Éempr^ cuido qué mais vale determo-nos por 
algum espago n'estas innocentes disputas littera- 
rias , do que trazer sempre o espirito nos tratos 
da política , de que tSo pouco se sabe e tanto 
se falla; eassím continuemos ainJa a tratar de 
iíitengáo. 

As Bodm da Conde Rh%ari^ qu^adeante vao 
estampadas , tem tambem sua tanta ou quan- 
ta semelhanga , posto que muito mais remota,' 
com a Noite do Castello. Conviria investigar 
se andou a)ií alguma couia mais do que mero 
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(5 muito possivel acaso; muito fizpotisso, mE 
pada obtive. E$se quadro , nao sem formosura j 
^inda que alias fracoe dífíuzo em muítas par- 
tes , ahi appareceo pela primeira vez no Jornal 
Francez ^^ottigeur N.^ 21 de 19 d'Abril Jk 
1835, sob o titulo de l^istoria Siciliana. Oswl» 
dactores declaráráo no seu iV.® 28 do dia $S 
' do mesmo mez e anno y haverem^no copiado 
do Jornal de Pariz Le Tempi N.^ 1682 — 16 
de Fevereiro 1834 : o qual o tirara de outro 
Jornal tamb^m Francez Le Métropolitain. Sm 
de feitp as Bodas do Conde Ri%%ari sao unm 
historia^ se as cous^is apezar da inverosimilhan- 
§a y se passárSo circunstanciadamente como b# 
alí referem, o de que nínguem até hcje m* 
soube dar a>minima nava , <liux> está queoseír 
auth6r, quen^ quer que seja, nada me deve. 
Se porem o todo ou a maior parte he ñc^So ^ 
t $e essa Folba do Metropolitano ^ com que 
nao pude deparar , he postmor ao anno de 
1830 f bem pode ser que antes do authór d» 
chapiRda Historia Siciliana a ter escripta , hou- 
vecise conhecimento da Npit^ do CasteÚo, de 
que ja entSo corúáo copias em Pariz , por mSoi 
de alguns meus Amigos , sendo até datada de 
anuo de 1830 a carta com que á cerca do 
tal Poema me mimoseoú o Senhor Briccolani. 
Que o citado N.^ do Metropolitano nao fosse 
antigo quando d'elle o Tempe extr.a,bia um 
artigQ 5 cous^ m^ parece quasi certa , pois que 
um Joriial como o Tempo nao usa de se sus^ 
tentar com o fácil rabusco de antigos periódi- 
cos. Como quer que saja, o exame das datas, 
que de c^tip ninguem fc^rá , nenpi e\^ o^esmo^^ 
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píOTaíia Irrefragavelmeñte que , ^e aqüi andoM 
idgum plagiato, hSo fui cuquem o cometteú. 
Para rematar esta já longa defeza com 
tim documento de minha sinceridade, you 
4izeí o pouquissimo que sei e me lembra 
i5obre a maneira cómo este Poema foi enffen- 

o 

drado. Nao he este uso de Poetas, e com rasiSk) o 
n&ohe, que se todos tivessem a demasiada 
franqueza de dar a seus leitores conta do 
como fabrícáram cada obra, muitas Tezes lá 
onde mais os admírfto por sublimes e inve»- 
teres, os viriSo a' achar pobres e ridículos. Qu« 
de vezes para um ingenno fecundo nao he so* 
mente dos mais opulentos rasgos o objectomaít 
trivial, o dito mais insigniñcante , e bSo raro 
■odcísacerto mais rematado ! Jase disse quené- 
nhum héroe o era aos ottios do criado que em 
«eu quaíto o serve ; a dama que mais triun- 
fa pelas salas e bailes nao hade ser vista nat 
eangadas horas etti que se prepara ao toucador ; 
*a comedia mais saborosa de ver e ouvir pérdo 
métade de^ua gra^a para quem a ouve e vé 
pelo^ avesso dos bastidores ; e rematacfe «im edí- 
^ftcio, .0 primeiro disvela de seu dono he faz» 
desappatecer d'ellé oá andaimcs e iní^trumeii- 
tos. Assim s5o as labcrtfostís ediíica^oes do en* 
•¿enho; e quem houvésse sido amanuense e 
confidente de Virgilio , nao ent-enderia o por- 
gue tanto ños maravilha.- Éisaqui vou éu ago- 
ra , depois de ter mostrado a minha Noite do 
Castello , descobrir aos circunstantes parte 
dos meios com que produzi aquellas íUusSes 
ópticas , os vidrinhos pintados, e o mesquinhé 
:cot© (iaminhi^ alanterna mágica. 

F 4 



Passeara eu por um jardim em Lisboa no 
íkn de mat^o da anno de 1830 , poucos días 
^epois de ter ouvido ler o priraeiro tomo do 
^antatma profeta de Schiller. Passeava sósi- 
nho ruminando um soneto que me haviam en- 
commendado de queíxumes etaWez impreca- 
^oes contra urna perjura. Era ao cerrar danoi- 
te ^ de urna janelía sobranceira vinhao sons de 
piano, o meu espirito estáva mui bem n'^a- 
quella soiídáo, quando ñas bafagéns queba- 
das da viragáo se come^árSo de ouvir uns si- 
nos que ao longe tocaváo a defuntos. Esses 
}X)uco3 elementos 9 e quasi todos pelo s6 acaso 
deparados e juntos, simpathísaváo uns com ^ os 
oulros^ e todos com a corrente que ent&o le- 
va vao minbas ideas : e pois que me elles mes- 
xnos procuravSLo, de maís n&o tratei senao do 
modo porque faria um vinculo para prenda 
estas diversas flores do meu passeio em um 
lamo concertado, e se possível fosse duradou^ 
ro; e o primeiro embriSo do Poema se achou 
concebido. Que leituras ou que outras circuns- 
tancias d'ahi para deante.o desenvoli£erSk> e am- 
plíáráo até sua cabal forma^ao, nem o sei 
Bem já is$o importaria a ninguem ; e porque 
he razSo irmos já pon^q ejn térra a jwroa , di- 
rei sobre a^ InvenjgSp . em geral duas palavras 
por despedida. . .- 

Parece-me que l¿m poucos ser&o os casos 
^im que o- eatro tii^^ de sua prdpria substan- 
cia as artificiosas cpusas que produz. He quasi 
sempre a caprichosa fortuna quem por alguma 
vte nos ^atira íios sentidos os olgectos, cujas íma- 
gens depois i^roximadas na imaginafao de 
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poeta^ oconvidáo, como materiae» já reunidos, 
para d'ellas se servir emsuasedificagoes.D^e»* 
tes ajuntamentos de imagens recentes pelas 
quaes multas vezes se nos depertáo outras maí« 
antigás, de todo» estes ajuntamentos digo, 
muitos sao inteir^mente incoherentes , e ^sses 
táo prestes os rejeitamos ^ que nem leve cons- 
ciencia d^elles nos fica., Outros , aínda qu« 
nao de todo incompativeis, tem comtudo muí 
pouca affmidade, e afacilidade de osconhec^ 
e rejeitar cunstitue o que chamamos bom gos- 
to.' Outros emfim , com tanta for^a oii gra^a 
se adaptao , que o toma-Ios assim como vem 
casados , e compor-lhes digna roda e séquito 
se ha por muilo grande felicidade de ingenho* 
Por aquí vem^ que para que se consiga oque 
se chama inventar, nada contribue tanto como 
reehear a fantasia já com 'a leitura , já com o 
variado tracto do mundo ^formusuras danatu^ 
za. Tem todavia cada uma d'estas cousas seu 
descontó : a leitura tenta-no» aos furtos : e he 
o «studo dos homens e eousas postas fora de nos, 
longo de si, cheio de eonfuzoes e aborrimento, 
e táo azado para nos^ inspirar coma para nos 
apagar ü inspira^ao e dissiparnios a alma pelos 
gostos das cousas frivola» e de nenhum pro* 
veito. O que por tanto melhbr se hadé fazer, 
he temperar um peló ou tro: a solidSo refle- 
xiva da leitura com o bolicio e scenas mave- 
diqíis dé fora,, e a agitábalo de fora com o re- 
manso dos livros em que mais houvermos p6s- 
tos nossos amores. Mas nao se poderla idear 
algum meio artificial , por onde estas duplices 
vantagens se conseguissem reunidas e semcu»- 

vi 
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lo?um meio de foí^armos todas aseóUüÉs dd 
iraiverso a virem procurar-nos *em nossacama* 
re, e variarem aos nossos olhos, e velocíssima* 
ihente, todas suas possiveis comWña^Ses até 
as mais raras e disparatadas ? sim existe; ecom 
quanto a muitos haja elle de parecer ridículo, 
ahi vai sem preámbulos nem venias ; provem-no 
« talv^S! odempor bom. Nome de Cerebro ar^ 
i%fic\al Ihé pí)z seu Inventor (*) e com razao, por 
qtie eiita machina n3Lo só seoccupa de represen- 
tar todas as ideas do universo, mas nos fórríi 
o trabaílho de as associar por todas as mañei- 
ras,' submettendo-as á authoridade do nossa 
juizo, utiico dote que Ihe fallece, por nSo ser 
possível mettfer juizo em urna machina, Lan- 
gai em uftia urna um |jrande numero de sortcs, 
em cada umadasquaes sehiíjaescripto o nome 
de urna cousa natural ou artificial , que pela. 

-' - T il II I i I I ^ - - ^ -V III ■■ . ■■■■! II II ■■ I ^W-M 

(*) Todas as máis maravilhosas cousas tem tido 
pequeño e nide principio. E'sta fonte de invencSo 
quea;ponto, poderá ser ninda para o fiíturo e em mkós 
de mestre, origem de algiim methodo ampio e mui 
ntil ; pdo que me cómpraso de deixstr memorada o 
nome de quem pcoduzio ésta preciosa idea , á qual 
k)da,vi^ nunca elle deu importancia , nSo querwado 
sequer que para mais valesse que para inven^oe» 
narrativas , e em particular do genero dos contos 
orientaes, ou dos poemas de cavallerias , taes gomo 
os 'de Ariosto , <í Fortiguerra. He a meu Irmío Au- 
guato Frederico de Castilho que de\io , entre outros 
áchstdos litterarios ^ este , do qlial nJío sei porque 
raifio' me nSo t'enho aproveitadp, mas que nag tenta^ 
ftvas i^tatkas^ <^\j^ d^lle 'fízemos y. aoh^ serd» gran- 
de soooarro^ . . 
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$iiá índole tefiha; boin cabimento no genero d<i 
Poesía a que inaís yo% affeí^oio vosso genio 
c estudo. Estes muitos nomes, quando arefle- 
xSo vo^los nao snggerir ou a x^ontempla^ílo do 
mundo , 8ubtóinistrar-vo4o3-ha a leitura de 
exemplares análogos* iRevolinei as sortes e ti- 
tai , pFOcíurándo 'pdr entre as difieren tes ima- 
gens ^ue vos fotem «urgíndo, o melhor nexo 
que podetües. Püsmareis de Tercomo o acaso^ 
so ajudado d'uma póuca fantasía vossa (sem 
a qual em vfto tentaríeis ^er poeta) vos offe- 
Tfece taes riquesMbs de íHrigihalídadc , como tal- 
"?6z por nenhmna ouira vía chegarieis a encon- 
trar. DirílLb que os* partos d*esta urna menos 
vezes seifto achados para apto\'eitar , que de- 
tacertos para rir. NjLo o negó, mas que mal 
vos faz o rk? e. pelo contrario^ esses thesoiroi 
que a, rir achareia de lon^e em longe, apre- 
cia-los-heis por muí boa riquesa; e poíeí urna 
compara^jáo, aínda que de nfto subido objecto 
a tire. Esses chamados oculos multiplicadores, 
os quaes com só sacudi-los e alterar a dispo- 
siqao das pedrinhas de diversas cor^ que an- 
dao la dentro , vos amostrao figuras eterna- 
mente variadas , sao poderosissimo subsidio 
para as imagina^oes exhaustas dos estampa- 
dores de telas ; nem todas suas vistas os con- 
tentáo, tnas com todas se divertem, até vir 
a que mais^agradavelmente Ihes encha os olhos. 
Ao menos n'ésta lotería do Cerebro artificial 
as entradas sSo gí'atuitas , as sortes pretas va- 
liosas, e aínda as brancas pela maior parttt 
vos divertem. Repito que, aporque esta ^ro- 
|)osta-he nova e parece extravagante, a nSo 
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i^gelte cada qtial sem a exper¡m«fit«r« Porque 
nSo ha verá urna arte de inoen^&o assím como 
ha outra de memoria (a) ? e se pcw meio» inui- 

• (a) OfazerlevemengSodoqueacercada^urte 
da memoria sabepc^, nik> dirá muito com a 
materia especial que levamos tratada , mas 
jaáo Ihe repugna tanto , que muito bem nSo 
caiba em urna nota , que os curiosos de letra» 
se nao desdenhaiá& de 1er. 

Em que lugares e temposdo mundo a}^a* 
recesse a primeira traga de tal methodo, cujos 
fundamentos comtudo Jazem em uma pro- 
pensSo natural a todos^cousahjB que ninguem 
podéra af firmar. Yolta de dous mil annos ha qu» 

O^ Poeta Simonides fallando 
Co' o Capitam Themistocles um dia , 
Em cousas de sciencia praticando ; 

Hum* arte singukr Ihe promettia , 
Que entSo compun Va, coi& que Ihe «isínass» 
A lembrar<^8e de tudo o que faaia ; 

Onde tSo subtís regras Ihe mostrasse , 
Que nunca Ihe passassem da memoria 
Em nenhum tempe as cousas que passasse. 

Bem merecía , certo , fama e gloria , 
Quem dava regras contra o esquecimento 
Que sepulta quál^er antiga historia. 

Esta arte de Simonides foi sempe depoís 
aconselhada e recommendada por bcms inge- 
nhos, Aristóteles, PlatSo, Cicero, Quintilia- 
no, S. Thomas^ Leibnitz e varios outros; o 
que já por si bastarla para resposta aos desasir 
sados que sem a conhecerem a escarnecem. 
Em todos os seculos tem ell% sido por filoso- 
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tas vesfts exquisitos e até jocosos, conseguimos 
decorar em urna hora o que em um anno nao 

fos levantada do e^uecimento e de novo en- 
terrada no deápreso pela ignorancia , impostu- 
ra e má cobija dos que a tomárao menos por 
assumpto de ensino do que por mercancía 
e trafico vergonhoso. Haviáo-na os Filósofos 
como chave a quasi todas as portas do alcacer 
das sciencias : haviao-na os corr^tores de in- 
genho e belforinheiros da litteraria república 
.cpmo gaj^íta para abrir os cofres dos curiosos e 
enriqw^er^se. Quem bem reparar em que 
passao de quinhentos em numero os escriptos 
sobre taes doutrinas, entenderá fácilmente qu|lo 
credora» se^áo de apreso, estudo e adopg&c^. 

O principio grandemente filosófico em que 
esta arte estriba , na filiagáo das ideas está 
posto e na potencia imaginativa; substítueo 
xnnemónico a nogoes simplices outras nogoes 
variadas, que vem a ser os indumentos e meios 
mecapicos de sua artificiosissima industria : en** 
volve e conserva aque ignora dentro no que sar 

, be : as ideas abstractas edescarnadas, e para que 
ftssim o digamos volateis , se Ihe transform&o 
em positivas, sensiveis e facéis de gravar, assim 

, como em um oleo se imbebe , prende e para 
largos annos se conserva o cheiro e fugitivo es- 
pirito das flores. A memoria, faculdade de seu 
natural quasi mecaníqa, remonta^^e maisalta 
e cresce arrimada ao juizo^ do qu^ omnemó- 
nico mal e fill>a a piSde a um tempo chamar. 
Ao mnemf'nico pozeráo nome os sabedores 
i>]7»ni<¿ico* As m¡nh subidas leis do ontejadimen- 
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podáramos aprender , porque radb éespresá;- 
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to , 6 seus extravíos mafs desordenados , tem 
igual applica^áo ptatka e bom prestito© ñas 
eonfet^áes mnemónicas — A simp]íñca(;áo das 
«ciencias, e especialmente da sua linguagem, he 
o passo mais alentado que ellas sabem dar 
para se irem á perfei^áo. 

Outra cousa nao he a mnemónica ^náo a 
algebra da memoria. Sendo a memoria rápi- 
da como o pensamento cuja ella se faí traduo* 
tora, um océano de ideas se entretnette mui- 
,tas vezes do ptimeiro ao q%iarto term^ de swas 
propor^ces ; essa associagSo de Meas he o sé« 
ño* O fruto caindo da arvore de Newton Ihe 
revela a gravidade ; generalísima lei do univer- 
so era essa , mas discorriSo longos estadios d« 
raciocinios desde la da grande lei até cá ao 
táo pequeninoexemplo, que pela primeimveí 
se encontraráo fronte a fronte e maravilbados, 
na alma de Newton — A muita simplieidade 
R qué ja hoje esta arte ou scil?nda mnemóni- 
ca he ehegada, abre e franqueia ao estudo 
amplidáo de campo sem horizonte para álem 
das antigás metas ^ e concede ás retentivas 
mais tardas e rebeldes, varinha para tama- 
nhos prodigio*, como nunca as mais felixei ci 
lizeram. Atinai agora lá com decifrar-me a 
razio pwque sendo tSo curta a vida, n'ella 
curtissimo %} quinhfto para os estudos , pouco 
© que o homem sabe, infinito o que ignora- 
rá sempre, sem numero o que importara qite 
soubesse, le desprésáo meios que suavizáo e 
alM^viáo caminhu) esteidas^ de ferro' « car- 
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riamos com tSo le?e fundamento a receita de 
crear com f acil idade* no vos quadros í 

t«t 11 ■ ' » I ■ ¡t I' i I I I I ■ 

Tuagens de vapor para a intelligeacia ? Pr^ 
juizos, loteresses , inercia f Tudo tem concor- 
rido, mas n^este caso especial outros motivos 
houve, cujos principae;) cuido qwe a dous se 
Mode redusir : culpa dos apostólos da mnemó* 
nica, e falta de neccssarios elementos. Quan- 
to a esta segunda parte, em conseqiíenctade 
iim laborioso Diccionario Mnemónico Fran- 
tez por meus Irm&os Alexandre ' Magno de 
Castilho , e Jaé Feliciano de Castílho, maii 
«planadas andáo, s6in£o de todo destruidas ^ 
«3 principaes difñculdades. Ninguem fez ja- 
máis tamanho damno á mnemónica como cm 
proprios seus professores n^este nosso tempo. 
Feinaigle , a quem muito ella deve , reque- 
ría dos discípulos espantosos juramentos de se- 
gredo, com o que mui ruim fama deitou da 
sciencia , a qual em ánimos de quem a nSo 
<50»hecia, bem devia parecer indigna de lograr 
a luz. Um Aimé Pariz que a hojeprofessa em 
Franqa e jáem um pleito judiciiílfoi por meus 
Irmáos convenddo perante um dos maisaütho* 
rizados Tribunaes de Pariz de ter saido á pra- 
^a litteraria com alheas galas que mal cosidas 
e mal trajadas hia chamando suas , esse Aimé 
Pariz , digo, que a si se asioalhava despeja- 
damente por author de um sistema em oqu^d 
nem um s6 principio havia inventado, tanto 
encareceo e tfto sem consciencia nem pejo, as 
vantagensd'esta sciencia, ecom ensina-la, ták) 
longe andava de bem UÍe akanigar a 61o9i>^ 
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O peor inimigo que por deante d'esta novl- 
dade se alevanta , he a Vaidade. Todo o au- 
thorzinho muí presumido de sí , cuidará que 
em a nSo combater com o escarneo , da mos- 
iras de se querer d^ella utilizar ; e que se isso 
ñzesse , provaria como o seu proprio cabedal 
Ihe nao era bastante. Nao heide eu responder 
a este sofisma , por n&ó repetir cousas que já 
alraz ñcSo ponderadas : mas para satisfazer a 
esses escrúpulos que mais me cheirao a fra- 
queza que a valentia, recordar-lhes-hei um afo- 
rismo que certo nao he novo, e vem a ser que 
dSo tanto consiste a originalidade no que se 
diz, quanto na maneira por que. Bem anciam 
cousa he o descrerer a madrugada oa o luar^ 
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fia e for^a es^encial de aeus elementos , que 
mais que Fenaigle a abateo no conceito de 
muitos. Seis diversos Tratados h&o sido na 
Franca e em lingua Fíanceza publicados» por 
meus Irmáos K)bre a .mnemónica, suas appli- 
ca^Scs, ^ sobre os meios de facilitar a comr 
posi^ao de suas formulas. .Espero eu que o 
mui particular e^ longo e*tudo que em tal 
materia tem feito, jb&o venha a so valer en- 
tre Estrangeiros como até agora, mas que em 
ñm, d'elles algum plante ca tambem em nos^ 
aa térra esta arvore, que nSo da «ciencia por- 
rem das sciencias poderemos chamar, porque 
ie tomada só por só nao alardea mais qué 
estéril formoaura , . quasi que nao ha rom tu- 
do ramo de hmnanoconhecimento que enxer^- 
tado n^ella nao pegue, nao vingue^ nao se 
arroje^ e todo se n&o desate enk. rÍGo^» frutos* 
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e com ludo tal estillo e cores »e podem aínda 
cmpregar n'isso^ que grangeem a outros pin- 
tores e poetas os gabos de inventores ; o que 
por tao sem duvida o tenho, que nSo temeria 
afñrmar, que alguns poucos traductores se 
avantajSo em originalidade a muitos authores 
originaes. £ aqui me cerro para dar ja passa- 
gem á Bailada e Historia Siciliana que deán* 
te de si me yierao teazeodo a tao longes ro- 
áeíos e desvíos. 
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AFFONsa E zaoutr A. , 

Bullada Uvretnente txadmzida do Ingles de 

Lewis , pelo Sr. 

Alexandre Heroulano 
do Carvalbo. 






De Isolina a müi formosa 
Já se parte o seu guerreiro. 
A Palestina me chama « 
Adeos que 8ou Cavalleiro. 

2 
SintQ^ Senhora^ es teus cborot, 
'' E a'essas lagrimas creio : 
" Mas hei medo a novo amante , 
" De inconstancias me arreceio. „ — 

3 
— " Affonso nao te arrecéei 
" Nao tens que te arrecear : 
'' Juro amar-te vivo ou morto^ 
'' Mais ninguem me ha de gozar. 

4 
" Tua sombra me appare^a 
Se eu quebrar o juramento * 
Comigo se ponha á meea 
'* No dia di) casamento. 
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5 

*' Ali dficláre em voz alta 
^ Que o seu direito requer : 
*' Pa» o sepulchro me arraste , 
^ Gritando ^-i és mkiha mulher. 
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Largos annos s&o passados^ 
Quando estremado In&n^So 
De Isolina a mui formosa 
Se ' affoita a pedir a mao. 

7 

Grabas e amores sSo prendas» 
N'elle Isolina as vé todas : 
Finezas quebrárSo juras : 
Grande turba acode ás bodas. 

8 

Rompem co'o banquete applausos \ 
Applausos ánoiva bella ^ 
Quando entra desconhecido 
Que vem sentarnse ao pé d'ella. 

9 

Seu ar de agoiro , armas negras , 
Altura descommunal^ 
IntimSo geral respeito» 
Infundem terror geral. 
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10 

Ninguem conhecél-o pode 
Que o elmo bem oencobría; 
Voltado contra Isolina , 
Immoyel» nada dÍ2áa. 

11 

Isolina , a mui formosa , 
Convulfta esta fella fez : 
— '' Ei^ei, Senkor, a viseira , 
" Deixai a triste mudez. 

12 

" Em dia de regozijos 
Que rindes vos agoirar? 
Cavalleivo que assim usa 
^ '• Na© sabe as armas honrar, „ — 

13 

Fez-lbe o incógnito a Ttmttidc, 
Toda a sala absorta passma! 
Que levantada ^ viseira. 
Se vio medonho fiE»itai^»a. 

13 

Pallido, em pé > :é cresccádo , 
Diz á trémula Isotinaj: >^a- 
'' Lembrada estarás >de Affimsa ^ 
'^ Que morreu na Palestiaa, 
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15 

^' Fugir de novos amores 
*' Oetr ora Ihe promettias , 
Jura vas que , vivo ou morto , 
LeaJ te coaservarias* 

16 

" Tu me convidaste á boda , 
" O teu convite acceitei : 
Falavras que me has diotado 
Palavras sao qué eu diréis 

17 






'" Meu fantasma aqui declara 
•^ Que o seu direito requer ; 
'' Para a cova me acompanha , 
" Vem# vem, que és minha mulher . ^- 

18 = 

Com a torpe m%o arrasta 
A va&íú que em váo bradava r 
Nenhum d*elles ¿á se vía , 
Seu clamor inda soava, 

19 

Em prantos de ^oite e dia 
Breve ^ Infancao ie finou : 
lA no Catóello deserto 
NingMm dfipois habitou. 
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20 

Salvo que nas longas noite* 
Noiva em pranto ali se via , 
E traz ella hediondo espectro 
Que nae garras a prendía. 
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tSONiDE BIZZÁlLI. 

, HISTORIA SICILIANA. 

{drtigo traduzido do Voltigewr N.^ 21.) 
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ÍM mri CasteJJe antigo , que entre Sj- 

r^usa e Catana* nao longe da aldea de 

Bruc^ , está formosamente situando, cincoen- 

. ta annos haverá aconteceo urna lastimosa 

tragedia que . vos ora contareL 

Tinlua o Duque de Bruca urna sua fi- 
Iha donzella de dezoito anno« , formosa em 
todo o extremo, futura herdeira de seus 
avultados cabedaes. 

Todos o» mancebos mais bem acondi- 
cionados d'aquelles arredores , a requestá- 
rSo epédirSo em casamento; todos os filhos 
de casas principaes, que por'seus teres 
e nóbreza: po£áo abalan^ar-se a tS.o alta 

Sreten^fio , pontendérSo fervorosos pela mao 
e Leonor ^ Bruca^ue este era o seu no- 
jfie. OiitprgQu o Dxique á filha que a seu 
proprio conténtQ escolbesse um de tantos 

Q 
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e t&o honraaos pmtetisii'eis^. Jáporém nSo 
era Leonor dona <|eJieu aora^^ que urna 
affei^So kico^trastavel ^ jtraáa de ha mui* 
to inclinada para o mancebo Rizzari , filho 
segundo dó Conde Biizari de Catana, o 
flujal do Duque de Bruca em^ intiipo ami- 
go. A idaáe d*este aniante predilecto órfa- 
va pela de Leonor; iao que de mais aceres- 
-cia o terem sido parceiros de infancia: ca» 
sal-a porém com um filho segundo , cla^e 
por yia de regra poueo abastada > nao ^a» 
reso para a soberba doDuqute. A este oosífa- 
culo outros mais ponderosos se ajuntaváo ; 
por quanto o triste do mancebo estara des- 
tinado para o estado ecclesiastico. O verda- ■ 
deiro motivo d'aquella muita aversáo de 
Leonor contra todos- os ricos de qaem era 
pedida, pouco se passou que a ambas as fa- 
milias nSo fosse notorio, as quaea'se des- 
veláráo urna jc outra por acabar cem uns 
amores, que outra c^usa nSo podifto dar 
de si a nSo ser a desaventura d*aquelles 
dous innocentes. O Conde Rizzari defermi- 
nou arredar o filho de uns lugares aonde 
urna afifei^ao que jálá vinha da infancia o 
tinha arraigado, e aonde mal eía de esperar 
que seu animo juvenil, de continuo persegui- 
do pela presenta de quem o trazia enjFeiti^a- 
do, podessejámaissenhúreár os seusajffefctds. 
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Handou^ para Roma conduif 08 estados^ e 
travar relances com as pessoas pcíncipaes e 
que maiór ii^uencia tinMo na Igreja. Yo- 
ca^So para a vida ecclesiairticá sentios ó 
mancebo falleceivihe totalmente > e ¿o fu»» 
do de sqa alma assentou por cou8a certa e 
votada que nunca e por ^enhum modo se 
havia deatal C8ta<tó sujeitar. AppeHavapa. 
ra e futuro, c para si tinha que pelo tempe 
adeante algunm eousa podaría* acontecer por 
dndemelhor fottuna viesse a favorecep seus 
'deisignios e levar a bom porto suas esmore- 
c»ia« 0i^)e^an^aB. Mais cedo do (]pio o inre- 
iramia Ihe chegoa o miKfor » carranca de 
0ua má fc^nna : o moi^^o , que já depois 
de SHa partida se cinara ^ falleceo sem dei- 
xar herdeiro. O no^so Bizzari carpió amar- 
gamente esta desgraf a^ porque em&n amar- 
ra deveras a sea imSK^ : mas a transforma- 
^fto total que' por alL vinka á sua má soi^ 
te> fez ccmi que melb^r resistisse a mágoa, 
que a vir-Ih« desaccmptankada e ertréme 
porvmrtura ohouvera assoberfcado. Escreve- 
rSo-lhe os parentes a pedir^he que se tov- 
nasse \&^ para entre «He» ; e eseusado he 
dizer que nao esperov p^r segundas instan- 
cias ; pozase ciHO^toda a diligencia a cami- 
nho da Sicilia. -t \ 

Nfto era licita Aos^Iídsdeir os das casas 
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fidalgaft adoptar > nem a pra&isSo dais ái^ 
inas> nem o estado clerical ; e se aconta- 
tía cair em filho s^undo tun morgade por 
morte.do pfknegenito, os voítos com que 
mqu^e se honvesse por acas5 ligado > an- 
nnlaváoHse mediante dispeni^ da Santa Sé, 
£ assim, por modo tfto pouc^ esperado, 
-dfisappiirecérSo de todo os dous principaes 
«storvos ao €ons<»'cio do novo C(mde e(mi 
Lecmor de Bruoa. O {^¡»í<^ pai do afbrtu^ 
nado mai^ebo , Qievido das supj^Ucas de 
filho , foÍHse logo p*op6r ao seu amigo Bu*» 
«qtie o casarem en^ si seus herd^ros, com 
o que em mai& partícula teacto ^ dmisadje 
se enla^ySo" as duas Óasas. Com alegría 
acceitou a Duque ¡de Bruca este partido, e 
Leonor com muito gmode alvoro9o. 

£stipulóu-se pa;ra as bocks um praso 
muito proximto. Foi ^mto do Dmpie v^l-^ací 
-celebradas no seu solar de Smca. Mandá- 
rfto^ convidar quamtos fidalgos bavia na 
visintianifa^até^iitancia de muitas milbaa. 
Quem bouvefsedejulgarpelosaprertes* dis- 
sera que a finiogao ham de desbancar as 
siais grandios3ft«íq|Be da ha muitos an&os se 
houvessem feito^per aquelle» sitios. 
- . Nábhouveeantom)» «arredores d'ondc 
nfio viessem parabens: bem sedava a ver 
'como toda a vifiinhai^ tcopaava parte na 
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boa yentura dos doÍB amatites. Os amigos 
do Dnqi^ manifesfeário todos ^^Ofdeal con*' 
tentameato/ afóta um, e este «ra o Ca- 
TalheirO'*** (NSo Uie poremos aqui • no- 
me ^ por alada e:xi9tir sua familia.) 

Ora. o Caváiheiro *^** assaz ena nor 
nieado por opulencii^ dotes corporaos OBiais 
partes de sua pessoa. Como mancebo > q«i# 
inda era^ podía ser um dos primaros que^ 
aspirasse a ^earo do XHique de Broca , e 
eert« qne em Ihe adorar a -filha neahuní 
onsi^íO Ihe kvava a pafana^ No tempo que 
o jo^fpm BisMri se»mlataTa em* Roma^ ha- 
m este» Cav^éiro pedido ao Duque a 
mSo de Leonor. O Baque ránlbe aprecia*- 
va a muita riqueza e bonu aascimento ^ 
mas tendo jé urna ves magpado o cora^So 
da filbá na mais sensivel parte de seu que<> 
rer, entendeo que pelo menos Ihe havia de 
deixar em seu alvedjáo e$ta segunda esco* 
Ihfi. Com dar ao Cavalheiro todas as mos- 
cas de por sua parte o acceitar gostoso^ per 
^io'lhe que sefosse eÜepro^m %et eom 
Leonor, de quem importava reoebesse o 
gim.^Porem ella Ihe dea umnSo tilo redon* 
do a desenganado, qua^^iriaro qualquer para 
logo houvéra de todo «morecida : nSo era 
ppi^m a 8iiapiáiM>de táo leve fi»:^, que á 
primeira repulsa se randesse. Proseguio 
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i^óx;]&miíB iiMit^mciu» pondo-a d^ día pava . 
día em mor weito .' o fitere^ motivo d<^ 
desdas de Leonor muito bei^ o conlic« 
da elle, mas p«ra si tinha que tempo e 
ausencia gempre a final Ihe apagañáo, do 
ánkna as poderosas memoi^ de Biazari. 
Tanto, subiráo de ponto suas impertinen- 
dufts, que a indifferen^ da doazella prestes 
dc^feBecim mi aveiilo rematada.. 

Imagine cada um quSo burlado em^ 
anas eq^ranfas e 4)u9.o cUuxsiado ácaija o 
CaTalheiro, tanto como squI^ haver ñor- 
rido o primo^jemto 4o Ccmde Bizzarí^ ft^bre^ 
Te twnada do filho segundo e o próximo 
casamento d'este c<mi Leonor^ Qoahtosn^pf 
:(0808 tratos pode padecer um amante, mal 
galardoadou e por tanto os zelos rakdores» 
de inqmviso Ihe eafnrecérSo o corado, ji 
dé sen natural vingatiyo. O amante fayor 
rito Ibe ficou desde essa hora alvo de im-« 
plaeavel odio , em mais náa cuidando o 
Cavalheiro sen&o em como tomaina uma 
cabal e estnmdosa desail&onta. 

Ñas vesperas do casamento ,& .nosao 
Cavalheiro >d¿ai^arece de CatanaXorrem 
a este proposito varias baldas » todaa de 
pouca monta. Ha qtmn diga que se foi met* 
ter em alguma 4^ quintas visaa^as : pre» 
sumem outroit que {»ura estranbc» reinos se 
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aius^tou. A v^ade hfi, j^ue a^pguem po- 
de, saber ao c^rto do seudaitiiio. Os noivos; 
de. chelos q^s andavao de sua dita , nSo sé, 
embara9arao cora tal, i e águardav^p a hora 
dp desppsorÍGfA ^^1 cuidosos de jaenhu- 
iHft d^yentiW 

£ssa ñora s?ispirada ch^^u: n^rca'- 
pella da aldea cefebrá^o ONrec^bimentpi, 
Todo o eaM$o e«t?tva c^inhado 4ie povo: 
xícoa e.;p€ybjej&y £^ e rustico» todos, 

co^orrer^o .terrorosos e^ acto táo affe» 
etiioso e magnilico. 

•JÑpi instante 4a esposo wh^r o annel 
f^i^boBco na dedo da eclipsa ^^ eia que re* 
bpta i^a c^cUa urna gargalh^a sardopi^i 
ea ; ^ tSo aguda,, que por ^a do susurra 
4'aÍ9ue]la muUJd&á> iplara a distinctamente 
s^,4ea a«ouyi;ri»,a^ xKPS últimos recantos; 
láae; de t^o estranha, n^meira era esta gar^ 
galhada, que 9)ais parcceo grito de urna 
Furia q^uj? riso de humanal ci«6atura^ Urna 
cousa dtao ifóra do natural anebatou a atten^^ 
^ de t^dqs o» ci«5i«wrtanteB ; e © que mais 
<{S nxarayilhou, foi Q^l^a ser possivel des- 
cubnx-sa donde saira affu^lkkwfemal gai> 
^Ihada^.Atou-fe porém de^ aovp o fio á ce* 
nmonia/e /^mquanta fosse para notar o 
^°^í^^ íBWKCO taydou que nao deslizas- 
^ ^. ^fiWP» ; entr^^pwnpas de solemnida* 
de tao apparatosa. g 4 
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N'aquelle dia todo o interior dé Paipo 
de Bntca , af&ra a al(5oya nu^ial , este^ 
▼e patente aos mniimeravei^i convidados. 
A todo o custd fizerap que jfespirasge ésta 
festa a ináior magnificencia» •ctmio a aíifbas 
as &milias convinha. Mezas e aparádoi^ 
TergaySb com os maís esquisitois manjares 
ie frutas: e lá pelas rélvasas alcatifas do 
parque étenhoril todos os áldéiíais/ e tt>dos 
os paniguados de um e outro sotar logri»^ 
ffto nSo mesquinfoo quinMo ha ^al fol- 
^an^a; ^ ;^ ^ * , *_ ♦^^ 

A* c^bé do £aác<^¿ferab-^e^^}^^ 
hlminarias iio palacio : e dando logó fiín S 



Leonor , ftlií e desi^aíiescida com péi>- 
feneer a um maridó de :suá escoBiá,, "nálí. 
disfar^ ava o seu jentifiífliada cofatentaméñi 
fo r por todo o parecer Ihtó rfespirava o alvó2 
rb?o, donde se^flfiíndiaf por tí>A)S ds ñó¿ 
fetes ási3ifeten^€« á mais sóltia alegría. '\l 

Em lacio do l^aHé; e qúándo ^%íidd na- 
da va em eatisfe^Sb, ^títrárSo péltt éftla dotó 
mascavados á tnodn dos- éldeaos da térra ,' 
e ttavárt^o mm graciosas dáá^s, mé^ 
neando sua» grinaldas d¿^ 'flores. ^^ ;^ ' " 

Ora ña ItaHa, assiní céAb ^ ^KfclRí, 



prev^lcee o use dé que^todo^ ó #ia^i9(»ttt¿fe 
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f&m9mr¿um}mU veeebidd >í«e dá pdiiieir 
^a (xmbcÉer^ae^^^oi») da casa: á'esbs^^H 
bSo amdm oteco^ádo tal requis||;ft« wm 
tao^eBí era aquella fimc^áo hsá^. de maJih 
earaft. Mas amelles dms est^ohoaságni* 
fioaiS<r^oni.tSoélafaa mostras o «asta qnt 
4raj¿ao ¿teiser pKtes qn fesla, que imkm 
ibíiüiiio .estoor^o forSo ii'eHa acceitos : até 
a izsáar piurte áoB presente» fieoii enteadepf 
do n3a andar ali laais oeiü^naa coiBia sa» 
«So idea do dono da easa^ para diTertir a 
l^us hospedes. . ^^ 

Os donaires . e destrezas d'eirtcs dais 
individM^ excitad ia garal admiria^or: to» 
dos sa Ihes apiaboao em deredor, elh^ offe 
fecem refrescos. .Mas apenas cbqgou a ha;* 
^er cert^sa de qneaánguem os cQidieciay 
adirerfcíráo iradas píessoas ser . en^ni rai^ 
^e 1^ descobrissem. Ao prinopio reapopr 
dérSlo por signaba, que o nSo fariao> por si^ 
gnáe& porque tb^^nángueoü'ttia ouvia. To* 
dama> como- dé toda a^rte oa apertoa-^ 
fiésa, derSe a entender qxm esa ten^ft0 ana 
sia^lá&sterenhsé^sémante aa bfütoe d'aqnel- 
la &stÍTÍdade , áojaycp (u^fmde-Eiasari. -Es^ 
te> ckixado por iiniiinoiifv^te<|>l>ra^ daüel^ 
la 'esposa > reiaí cma toda ar ear^&^ juih 
tar ^qm as iiuÉdiHSlas^ dos sens amigoa 
aa mm prqpri9%* Twnáiao ; os d<ña iii« 
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le ella se descobrirem. Cmi iota ** ge forSt 
uñando , e o Conde os &i sffpiindo da 
apoi > atasque iodm tres se M«»tiri9. . 
£b que a mterrompi^ música futra 
W8 iMMm , dando novo rebate ¿ 4«t^ ^e 
vegp^¿o. Em gend ninguraa fes reparo na 
ausencia do C&ide , s4 Leonor pw Htmtas 
HT^es i> procwou com a vista» coina^pimase 
fidmirava de oján&o ver tomar. 
K V S^ao paseados uns vinte minuton, 

Suando vél-os que outra vez appareeém os 
eus mascarados : já nao trazm o mes-^ 
mo trajo ;. vinbSo sim vestidos ás^Só ,. po^ 
tém A despdta da mudan^ besa se ileai^ 
fava seremainda os meamos desccmheeidos 
dan^arinos. Traziáo mais eemsigo outra -pes^ 
toa «nvolta em pMies braneos» Com vaw 
garoso e compassádo andar vierfto vindo por 
meio da tutba pda sala dentso. 

Esta a^^ri^d ageureira> em^ li^r,^ 
bora de tSo idvoiao^adas alegrías^ nao deii 
de si muíto b^a opíruáo nos:animosdos aasis* 
tenÉes. Como porém se euídava que a pro* 
prio donc^ da casa a permittíra». nin^tt 
quiz inteiffomfev ^ scena , por mak ita^a<« 
Uta e :deí{n0^«sitádá €^ parecesse. Chor» 
gados coBK> forfe os masearadoa aa meÍ0 
da sala» pousáiAo a carga quetraaiao^^ 
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tkeh^M^ Mi roda jsuas dinifas lugulM» 
egruteá;aí|. , 

^.y . Fai^m^ Ijecmor dejtmda nfo ver seu 
f^sp^fKJ^ i^opodia atinar com o 9«ntido dW 
jte fati^qiez ao^ iiuiebre. Aeom^ida de um 
fol¿fH|^to iutenor^ kn^u em deredor os 
ollio^ f pergunto^ a tr^ia^ por #eu marida^ 
XJma,4^inD»9 d^Biz^arii^eprqneiraiio^ 
Jxi^€onv> LeonpTisa tomara pallidat veio 
\q0> £ara.^ pé d'ella, pargimtandq-ll\e m^ 
jppr yeatura sesaitia maL Reqpoodeo-lhe 
l^efq^^Qr gve tinba em cima do cora9&o um 
Ijeísf que ella prQpria n&o entendía. 

^F aquelle justante tinháo os mascára- 
mos copcluido a deipeommunal paiítomima. 
l^ara Leonor se encáminfaáráo, e d'elles um> 
puxwdoJhepela manga, Ihe disse em tSo 
|íti( VQ^ que bM parte dos as&i^teptes o 
p^de Quvir : 

c Venü^ €ikpían0ere le ñostre e Je votín 
mserieí 

ipie querdiiier^ 

, Vinde fbarlBar xts ii0$ia$ e noiSM fm^ 

$eriasl . 

Cmno estats palavraa far&o ditas, logo 
a.Bima, geladade te,n^^ se deixou cair 
^m selladas eia bra^os^ de su^cunhada» 
^lerantiHEte pela «ssenibléa um JBUSurro ge*» 
ni. DerSo todos poi certo que doa vms^ 



éirado» pTC^liab as aégifiniaf ^* noivát 



U porém entjo «e ^rao eíleg idcfe. - '•* 

MaraVilhaflds estárSét todos fie ver co- 
fcio o sujetto; qñé por' térra jaiSt áy^t3f| 
ém seus alvos liñhos. , contfbuava ¡ar ífi^jiíf* 
sentar o seu papel' dfe deitínbto: ¿1fií1>oli¿ 
íiiusculo; e até parecía tériOTiadó'. asi d 
fblego. Algnns de curioso» Ihe leirantárad 
iim Dra^o: mas apenas iRo detxáírSó; i*e*r 
icaíü fíom pesada inercia patá^/o^ichftoi 
fe essa mao era fria ! Presentimentoé désaJ^ 
♦rados vierao logo' senhorear Óé ániiios 
dos presentes : dfescobrem de ímproWso 
b robto' d^este mysteHoso individho . • . 
Oh ! justiíja Divina ! lie um cadavc^ , \A 
o Conde Rízzari ? ' * . i 

\ Quetn pintaría a nnii pavorosa rcéña 
^ue foi no^ palacio ! Confesos e aíterradós 
érao to4o^ os assistentes ; de toda a parte 
íiaíáo' exdamacSes de espanto e gríéos de 
coraóSes apavorados ; aqiii homens puiiííít 
do pela espada e clamando vínganif a- ; aleíi 
IhülÉtéf es emdesmaios ^riías, outras fugindo 
para^ todas partas. Mais cabal cspec^cutó 
de conistemacao ¿unca^ o Houve. ^ . 

Aínda Leoribt nao era tomada ém «i: 
aínda nSío ^sabiá guanta fosse 8ftn dcirtiteá- 
tura. 0§ amigos do Conde ÍE^lévIS^^cií» a 
cámara nupcisiL ^ '^'\ - ^' -^^ '*^' 
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Yio-se ent&o que fura uqujelle mesmf 
p sitio, aonde se o crime perpetrara. Ná 
desordem dos tri^stejs se lia que ali se an- 
dárao em encamicada luta ; no chSó jazi&g 
os mortíferos ¿nstrumentos , e sobre o lei- 
to conjugal pousava uma hastea de ciprés* 
ie, claro documento de premeditada viur 
gan^a. 

Todas as pesquizas e dSígencms fo* 
rSo hf^dadas. Nád houve atinar com o 
mínimo rasto do at;tentado inaudito. No 
Cavalheiro caíraoas principaes suspeitas. 
e dentro em pouco se soube que se havía 
da Italia expateiado : nem yol veo a pdr 14 
ieus pés. 

Leonor nunca mais se restaiirou de 
tamanho abalo. Retirou-se a final para um^: 
convento, aonde a morte,^ única amiga 
eficaz para desgranados ^ póz breve rema- 
te em seus de^sUMU 
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BPOI0 4o ?niiíto q^e de ciumes deixá*'' 
mos escrito « nao me atreverá a. appresentar 
ja aquí q seguinte Poema , que na m^3m^ 
fórma do Cora9ao foi yaéado^ fie n^e iAq 
fosse licito explicar primeiro qs meas porh 

quéfi. 

Fdra empenho meu ém outr# ,tempo' 

tecer urna oidenada coUec^ de poenuui 

gobre todas as príncipaes paixdes: j^lihmrt 

(♦) é aBaroneza de ^tael (**)íiavüo comettí» 

do, eomo bons filósofos qüeerao> analizad 

em abstracto^ para d'essas analises concer* 

tarem um sistema de m6ral. A minha idea 

era menos 8obida> sendo-o todavía tanto « 

que por me sentir desigual^ adesamparei; 

era tornar-me> para q uea ssi m ^ digamos^ a 

^*) O Doutor AUbert accr^éfenlou na sóa mifi 
fbnnoflá Obra , a qué p6z por titulcr Fhiolócfia ditít 
Paia^eif algnmas anécdotas de rematada belleza poé- 
tica; refeitas de boa fílc^ofía moral e de multo afie^ 
ctu^sa eloquehcia: nSo foi comtüdo acu fím pjür 
exemplo de todas as paíxóes. 

(♦*) O tráctadb da fiaroneza de^^^í, qiíé trai 
por titulo Va injluéncia das pcAxdes^ he quásl in«* 
teiramente theorico , e apezar ao íbgad*aqaella ima- 



FabuIMa dad piaixdes.^ restriqgindo cada 
urna d'ellas rm urna ou maiis iiypotheses , 
históricas ou fingidas , que eu jtomaría pa- 
ra assumpto de outros tantos paineis de 
P9esia« Com o ciume encetei a tarefa;v * 
írez diversos caracteres de zélosos 
flie occorrifto para retratar. Prii&eiro , tim 
amanté que da injuria que Ihé fbi feita:^td¿ 
áia solemne vingan9a*; segundo, um qñe, 
depi^4étn^ldo, fog« semdei^tar de amarar 
antes^ amando mais do que nunca ^ e com 
T<duniaiia mo^rte p5e remate em sua^ pe- 
nas ; e ultimo , um a quem urna ingratida^ 
e perfidia apagad o lume do eñtendimento; 
Baío o primeiro na Noite do CMtello : sae 
o segundo nD Bardoi e sairia o terceiro etn. 
mn Poema queja andará riscado com o ti- 
tulo do Hermitéo da Arrabida , se eu n&o 
tiyeseCi como já disse , renunciado tao sdti* 
vas presump^oes: 

^inafSOy das corea e^rntnizes d'aqueUe singular estil* 
lo e da muita ¡^roAm^a de ii^nho da escriptora ^ 
parece-me qúenSo desemp^iha cabalmente o aásuiñ- 
pto; que nSo tem em muitas partes , nem a.deseja- 
da clareza , nem a verdade necessaria ; que ás vezes 
jios dá por oiro e pedraria fina de razfio , meros re- 
fieres de fantasía ; que emñm nSo raro aconteceo 
¿eixpr-se aqut^la gi^de mulher nos seus éxtasis ir 
lem saber por Ga& nem para onde , atraz do ajgraila* 
yel som, geotis imagciu e adnüraveis audacias de su» 
inspirarse. 
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• ^ Acerca do Poema do Brindo conveí^ 
earemos aqui o uoütíio pouco. IVul»;^ en \)jr 
ra mim que he este de mais algum pre^q 
que a Noite do Cástello : e por esta so r^/r 
sao assim o cónceituo; que o trovei coní 
impeto^.ecom^ alma, cheia e repassada do 
«ou assumpto. Este porque, uáo ha porque 
o éu diga, luem mo parguatem : <;oQ4&^oeff 
publicas « se já as merdCeo a SauloAg^tÍT 
uho a {ñedade, e afilosofia a , Rousseau^ 
4;an]janha authoridade uáo a ha de ter 
{lelo meuo^ cotttigo a poesía, eso mención 
j^fcú o quapido e oudei o oompuz. 

; ^ '£ra.^rpa dos fiai^.dodOu^nj^ doaaiit^ 
4% 1829,: h^¥i«r^me eu por (eces^id^íjb aiw 
jrancado do meu saudoi»> e^rmú d&S^ ]||ajn€^ 
de da Castanheira do Vougei. p^ra íO seio 
d esta muí pro^aiea , e mui tianultuoga , e 
entSq mui terrivel Lisboa. -Aqui, i^a. térra 
Ae meu nasciip^9it^> ^a careadlo é(m pascar 
lempos que nu^M» en wau cidade^ faUeeeiq, 
nem aos que os fog^m, perseguiáo^me^me- 
niprias do muito que 1¿ 4eÍHara n'aquellas 
brenhas salvadoras ; d^ um Ii^mfto que foi 
Bempre ;0. melhor e o ifiais amado dos meus 
.amigos, de meus livvos, e canudos eB¡i que 
.o sempre tive ^r pai&dtrada, em fim dos 
BQueu^ passQÍos l^nroibcii^o o ireuto d'aquel- 
bs serras , e ^ meu niuho domestico: tfto 
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Blmgado e seguro. Terra de mea segondo 
e melhor nascimente era aquella ; e o meu 
eoragSo andaya falto do seu ar , e meu esjñ* 
rito melancólico carecía de uma solidao. Aa 
agu^s sao tambem uma solidáó para quem 
a nSo pode ter melhor : das entranhas de 
Babilonia saía o Hebreo captivo a assentar* 
•e pelas margens dos ríos para chorar au- 
sencias de Siao. Já margens me n&o basr 
tavao a mitn que folgava de me afastar 
d'ellas e de me embrenhar pelos ermos d'es- 
Be Tqo , qne ahi hia e. vfei táe escalvado 
de suas antigás e rumerosas selvas de na- 
vios. Sem ma& companheiro que meu só 
pensamento , hávia nao sei que secreto go- 
zo em» me deixar levar n'um barquinho pe- 
queño , 6ra á escolha dos remeiros , ora á 
mercé caprichosa do veado qw por íiK so»- 
prava, n'aquellas tardes do outono, fres- 
co e desabrMo. Tomara que algüm enge- 
nho agudo lá^ atínasde urna explica^So día- 
ra e cabal do porque em dias desampara- 
dos do contentaioiento tanto nos teñtao e 
nos aprazem os abalos do perigo. Cer- 
to que nSto desejava eu, ném havia porque 
desqasse , o ser éubmergido ; e comtudo le- 
vava postas minhas delicias iio desencon- 
trado balancear da tmbarca^ao , no seu 
pender até tnetter o bordo pelas aguas , 
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ho ir&casso da oncUt que remettendo cqá 
n ptda se'defifazia n«ma rejada chuyosa 
por cima de nos e- por urna e outra parte 
em cariieiro» de espuma. Porque razSo he 
jogo eraboroso para Inglezes o fugir em ar- 
rancado galope ^ antes vóo de seus cabal- 
los ^ pelas boleadas e escassas veredas, 
pendentes s^obre os maris temerosos preci* 
pidos ^ por que ra2áo a ca9a dos animaes 
íerozes^ ^or que razao as batalhas, por 
que razfto o correr dos dadoe onde embar- 
camos toda nossa fortuna , attraem tSo po- 
derosamente as vóntades % outrem que o 
~$ga ; o que eu sei he que aqnelle mau 
"^navegar por dm» de escarceos , entre ven- 
tos impetitosós / é por baixo de nraitsis 
nuvens , me agrada ^aanátt agora e me eñ- 
canta^va entfio. IVeeta serte , e no meu Te- 
jo, compuz,'8e inteim o nao achei, o 
Poema- do Bardo: o (Jldal pois se nSo He 
todo histórico, tahibetó tólo h'e todo íc^aS, 

Em^qiiSlnto ao sfeú titulo, nao será des- 

propositado advertir que ó nome de Bardo 

^ nao vaí toma^ no sen rigoroso sentido , 

como* a algum desatiento já pareceo , mas 

sim e sementé cóiño ¿ynonimo de Poeta. 

Nao- faltara© mSis que notem áqui 
ou acola sofoejidfla d« beijos e branduras : 
e' por outra paite, nao ftiltará5 filhas que 
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hem aeeiMieai « detestem o Sardo pila et^ 
trankissima descorjtezia opixi'.que remette 
como lobo contra tpclq o seu.s^xo.. Ora 
pois, com unuis e outrai^ .empero g^ue^ficar 
remos d esta ves^ em boa paz^ e coBoecemos^ 
pelas primeiras. 

Káo tomarei para tbema de miaba de- 

Jesao queja em m«¿8 aperladas eircimstapf- 

xias de s|i dísse um poeta Bom wo 
E^^revadesenvoÜo eeasU>viv0^ 

.direiporém^ que havendo de compor nm 
Poema com o particular iutuHo que já 

.meiu:io«iei« esencialmente importava re- 
presentar # ciume peb) n^turs^l :.ora enten- 

,do eaque, «e' ba paixao.,fienguaí e.yolu- 
ptoosa « essa be o ciume , com p qual n'es- 

. t9L parte o propr^gf amordit^so nada temque 

.ver;; sim ^s^pas«^ e djfi^x u^ {saudades p 
esperanzas de f^iii^deleitaa, mas ^ ciume 
ceva-se em mu^tp ;g^^ la^:g(M;^ng[io , porque 
tem por alimento ]d3gtM os seus passadQS e 
fixturos goso^^ senáo tambem4)S albeios 

. que elle, m^spao cria r^míütipli^^^i^- engran- 
dece : os bfins o inflaipom^o^ os malc^ o in- 
flámelo ainda mais, e a inveja.qu€ d'elle 
faz patte Ibe m^ette pelo^ olho^ visoes que 



o endoidecem com venenosas delicias. (^) 
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(*) NSo poMo .^Mftir á t^taf ip de recordar 
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Qtrem representasse casta o mme , eBcure^ 

cer-lh^hia urna de suas principaes fei?oes* 

^as se n&o duvidei figurar todos: seus de$or- 

denados furores, puz-me por m.ui severa 

lei, e inteiramente a eumpri á rbca e^m- 

pre a eumprirei » queVoude por neeeissida^ 

bouvessem de ficar imagens menofi mode^ 

tes, ahi a frase tecesse um g<9uo veo > ■ qAo 

t&o timado que as encobrk^e ante olhos e4- 

aperientes que em a# ver nenbum ^útf^ 

corroía, nem tamb^oi tSo rara que,^ vis^* 

ta da innocencia o trasp$;3sd€^;,«^e nie 

' " ^ ! ' , ' . ' , ! '■ ' >. ' v'.r 

4t^, oomo em &vor do mou 4ito, ^um^.xcelleQteSQp 
jieto do D09S0, em mmtos particuíares inimitavel ^ 
Bocage : poeta que tfto sobejamente anda hoje ^squ^ 
cido y como em sua vida se vio ido2atiÁd6. 

Nos torpes la^os de Belleza impura 
Jazem meu cora9So , meu pensamento » 
E, forcada a senril abatimento, 
\ Contra os sentídos a nusSo murmura.' k 

£u y que outr'ora ineiMisavÁ a fbrmosma - 
Das que ehfeita o Pudor gentil e isfolo , r** 
A já corrupta idea hoje aposeeirto .' - h 
Nos falsos mimos de venal temara*' > . '^ 

' • & a Vejó rqn^artir práíery fe' «grádíí^" i '-'^ 
A'quelle, a este, co'a fktal bérié^ ^* 

Fermenta ó vil desejo eiivénenádo. *• 

Céos! Quem me're4uzioa,taIlHiixez«t? - 
Quem táo cégo mé.pftz?,,. Ah' fpi^i^u &dó« 
Que tanto nfio podía a Nátuíezij,» . ^ 
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uto engaño^ consegtá-o. Pelo que, já áigó 
qué nehhum damne pode d'esta leitura re* 
mdtar: e temos satisfcitos os escrúpulos 
das m&is. 

Mas como apoz as mSis poderáS vir 
atravessar-se-me n'este caminho alguns our 
ints d'esses mora}ii^:as que sabemos , para 
^em he mais aho escándalo escrerer um 
ídjo (♦) do que tomar cento , raz&o he 
ffüeos despegamos tainbem com duas pa^ 
laVras de córtez argumento* De barato se 
Ibes concederá que nao somos ainda cá 
chegadoSj como o sfto já boje em Fr&n^a^ 
a ciU)o de loñ^ combater de todos os sis* 
themas e theorias possiveis , aquello ponto 
^chamada civilisa^So, em que cada al- 
ma tem já formada para si urna opiniáo « 
da qual se háo demove ; ou / o que he mais 



(*}Uiiií( entre niuitas me kmlnra aqui acerca dos 
taes por 4s»[)a» mSo« iiegiohcensarias corría o entendí* 
m^^nto.pdrtuguez. lletteo. lun Poeta ao exame de um 
d'esses Arístaroos a.iiih9dAadoa um vplpmínho de 
Sonetos^ madd fructo de «uas vígUías aniOTosas. Ha» 
iría por d^igra9ai^n^.£iyo nUímo cp^ipiMi^.^A be^ü^ 
e-logo g^^a pfdayra aqertarSo de^pÁir 09 olhos do 
Juiz , q}^ em ¿|es part^pi^ares» segundo dizifio, ttiaís 
era que simples curioso;.© q^al acceso nosancto de- 
«ejo da pur??^ dio é^p brokilno , íogó ali fulmínon ^ 
pdbte fió versó <5<MU má cota ** Miswe lepo ej^ 
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f erto , todas es «liaas de pura oostuma- 
¿as de verem, a rQvezes, triunfar e perecer 
as carenas e priucipios mais oppostos^ ador* 
meeeraio'uo regado do geptieismo^ para abi 
sonharem á larga nos deleites de que se 
m^iis' contént&o. Nao ; os sofismas do latror 
cinio , do adulterio ^ da ingrati^o , e de 
fodo d^enfreamento de paixoes^ s&o^» 
saercé de Déos , mal acceitoii ainda aoK 
envieos de aossa térra ^ e nunca se diri 
que.>4^u disssirva, sabendo-o , á verdadeira 
puresa de costmnes* Mas, pelo contrario'^ 
íutilídadé grande me pairece que vai ei]^ 
pintar > como eu procure! laze-lo^ os af 
&ctos fogosos da mocidade com todas suas 
verdadeiras cores naturaes^ para se beqi 
4;<mh6cerem> urna vez que^ segundo o eu 
tambem diligenciéis se acre3cente ao de-* 
luixo das flores que aprazem^ o retrato 
fe^o-d^os áspides que por entre ellas cries- 
«em. Fareceo-ine que sendo n estas npssas 
partes do meio dia tSo geral enfermidade 
i>s eelos , nSlo. se havia de a Um poeta t<^ 
HDiar 1^ m»l que em seus poemas tratasse 
•8 tragedias que d ella se podem originar^ 
por quánto, aínda que pouGo h<Ni;Tesse isso 
4e epToveitai: dii^ectamente aos malfada- 
4os eni quem urna vez esta febredalm» 
pegoa/algum proveito pedería tji^zer, m 
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pelo a^cto de t5o gtaves eonseqneiiciaSi 
persuadisse a algumas inconstantes o <|aaHi 
feia deshonra Ihe» he , e o quam perigoso 
vieie ee pode tomar a s^a deslealdade em 
amores. Sao os amores^ como já alguem es- 
creveo^ o capitulo mais chdo da vida hu«- 
mana , s&o na vida da mulher o ci^uld 
único ; e com quanto se finja have-Ios ñas 
conversa^Ses publicas por coosa de mer» 
passatempo , e até d& si por um eerto 
jnodo vergonhosa^ nem por isso dei&a dé 
«er esta a paixáo conservadora da mimd<H 
a única universal^ e a fonte particolar de 
toda a domestic^a felicidade : pelo que , a 
estrema-la de toda a liga e fézes ^ acto he 
dé mui pura e generosa vontade» 

Agora diremos ás filhas , que das- esp^ 
idtadas solturas de lingua do l^rdo contra a 
infidelidadefeminil se derem por offendidas^ 
^que essa opini&o do Bardo n&o he por ne- 
nhum modo a tninha , nem a de nenhum 
homem cujo animo andar desassombrado e 
assente. Ja eudisse que em lealdade amo> 
rosa muito melhor conta fiti^o dsB mulher 
resquede nófi outros; mas para que M 
desse a xán zéloso oseu verdadeiro estillo^ 
"cabia-me que, porque sua amada o litrai- 
^oára , ella de qiíem mais alto apreso fa- 
«ano mundo, perdesse elletodoocoacó- 
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tú A6 líexe, e coiit« todo elle saissem da 
áesoi^d^enada tempestade de sua alma raio» 
e Gonacbs. Sao seu» ditos injurias, atrozes 
bks&mite Ihés chamaria eu de bom grado ; 
mas T&s ^qne ahi v<^ derdes por injuria* 
das e blasfemadas , mettei a m&o pelo pei- 
to do V0S8O offensor, palpai-lhe o eora^áo^ 
e eateodexeis que so mnito vos offende por 
qnt muño vos , ama : em . quanta em labios 
^pte : afagáráo > durarem impreea^oes e af- 
finmiad ^ Sttai: he de que aínda la por den^ 
tob lavsa o aniágo in€a[idio. Todavia quem 
tanto ' 0Ü80U contra a melhor metadle de 
nossa o«pecie^ tanto* he reo em naeu tit- 
bunaU que para desaggravo das quei'KO» 
sas^lo^alilhe imjpuz nao qualqüer peíia, 
senflo pena de morte ; e nao qualquer mor- 
te , senae^ afogado depois de padecidos os 
tratos do ciume. 

De oi^tra materia teñcionavti eu fallar 
aqui , a qual sem falta alguma era impor- 
tantissiraa> a saber, a Declama^ao Portu- 
gueza. Tinha n este particular reflexoes, que 
de recitar os Ciume^ do Bardo me vierao, 
e em cuja publica9ao algum bom servido 
por ventura feria ao nosso Theatro : mas 
tenho por mais acertado o calar-me com 
ellas, já que, a despeito de todas minhás 
antigás diligencias t trabalhos , o Gorer- 

ii3 
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Bo inda nlo quer Thfiátro: e Be algnrns 
eonsa n*essa parte se vier a fsizer , seíA 
iinicamente, segundo ei^endo^ a obra ma* 
terial, aquella pora a qual basta grao* 
gear dinheiro emplastado ; a porte Kttara* 
ría será deixada a^ acas<> ou dingi<^ por 
quem Déos for servido , "provavelmente 
pelos ignorantes e presuntuosos, a quem se 
fia o mais das cousas^ em vez dos ¿teh 
validos e despresados cultores das ietras^ 
£ a mim que me importa nada ^ tmnára 
eu apagar todo mea zdo para com ais le* 
tras» n'esta térra fecunda emexgotavd dt 
Somatas. Já quasi o tonho cot^Nguído ; 
e se de hoje em deante estadar e compon 
aer, será só para me distrair e esquecer do 
ncrjo que me elles caus&o. 
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OS CIUMES DO B ARDO; 
V a s M ▲« 



oltemos esta barca. Ao lago^ finugos^ 
Ao íago^ e breve ! >, - 

Assim dizia o Bardó ^ 
Do manto escturo saeudindo a chuva. 
Os pescadores no rochedo immoveis 
O eseutavSo sorrindor o pego escuro 
Comef aya a bramir , troando os ventos ; 
Negro era o ceo « e próxima a borrasca» 

«— '* AoqueousMrdar á vdalyf— £ n'Uto, Aareia 

Manto « bolsa arrojou ; e apos instantes « 
Com mais afoita mao> retrato de oiro 
De formosura estranha — 



1 ' 
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'' Ao Jaga, amigos 
.0 lago ! >, dis um velho^ e sdlta % barca. 
Onde iremos? «^-«- 



-->- *' A&sta-me da ierra. 
Abre a vela aos tuíoes : o resto á sorte I ^ *-* 

h4 
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— ** Vé qu5ó núistro o sol translus no occaso! 
Do sul a escurídSo^ o horror das ragas ! 
Cantor, nSlose resiste aiguaes tormentas !,«-** 

— '' Velho , das nimio apreso aoar da yida! 
Morrer aqui , alem , agora , ou logo ... 

Que importa í i he sempre um sonbo esta existencim, 

Úm sonho horrivel, que se esváe na morte. 
Tu que dos annos teus colheste á farta 
^lor e fructo^ hoje o resto de tens annos , 
Espinhos só , cem tanto amor afagas ? 
No mundo enrelhecer , e amar o mundo !..• 
t>elirios vaos ! delirios vSios do^liomens!,^*- 

-<- *' Mas Bardo, e a teraa esposa? E os.fílhos tenro^ 

Yivem por mim, adorao-me, soud'elles „ — 

Nos labios do mancebo, a taes palayras» 
Luzio fugaz irónico sonriso. 
Apoz asilencio turto alevantou-se , 
E, abrindo todo o jpáno aós ventos bravos: 
--„ Podes nadaí^* qüando o baixel se afunde. 
Volver á praia, á esposa , aos filhos; toma 
O timSo , volve o leme , evita as rochas : 
Morté, que odéas tanto, ali referve , 
Em vagas doidas hórrida espumando 
Do relámpago ethereo á luz medonha. 

'^ Revolto o undoso abismo ! O céo fechacio! 
ÍTeete theatro inhóspito de horrwe» 



Corra iodraiitp e cegó o asMirtraidde. 
SumSoHBé á vista o$ uHrhos bitiedros 
D'eUsa térra £ülaz , térra maldita , 
. Que deo, que nutre^ que nfto dorve o moMtrol 
Vede o nsmovel das barbaras encestas L . • 
Que paz dci^esp'radora entre as borrateás ! 
Comtigo , inisaño pela^, aomtigo 
SÜmpalliisa^ aformentas9e> rebrama » 
Ferve, arquera, combiua-^e minValma.: ' 

Sobre ambos pésft o C^, yai morte em «mbot.^ 

*' Podéssé^upór na Y02 doodio a furia! 
Mudado em turbilfaSov lanzar itíeu grito 
Por lago^ serras , bosque ! de repente 
O Tigre fuliiiinar^ tranzir a Ingrata ( 

'* Velho> alem... sob a extrema do horizonte... 
Lá onde mais negreja.. . • he la o Inferno* 
Ali, á luz.de horóscopo malij^o^ . 
Kai^ici, am^i « amar&o-me^ ftu morto^ 

Ai de hom« hoim o /BOU, de intlMite .a kurtante ! 

Agora mesmo que me crés comtigo , 

La meestSo novamente apunhalando. . 

Tn^ní^da .vés . . .• e eu;véjo.tudo lobtudolU 

'' Em viUi^Ihes muge obósque amea^as torvas. 
Debalde tr^me o valle j oa Ceos retrófto ; 
Lá vai o impio feliz « . « lá chega oceulto. . , 
Bate; lúnguemco ouvicu oavio a^Ingrata. 

Hi6 
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Entra .. .íbdiifMe^! ..*Uspas608 tesiebrosos 
Lhes gma amor nefando ao leito horri^el ! « . 
Looge'Opudoreós vécs.!.*^ creace oddirio!.. 
^^rvem bajoB áe íimaB e éammáw L «.• 
TomoiM» tun do crime a ampathiat I 
A tela sotepoata ao jogo inferné 
Cobre este cora^fto ^ne espesinhadb « 
Traeno> sangue^ e liornas escorre. 

'^JuIgftOHse immunes^ sós^ n'este nniverso 
Ins^satos! meus olhos os contemplaos » 
Os mens ouvidospor seus labios ro9ao» 
E eu ¥ago> inteiro^ pela mente de ambos 

*^ Déos , que a vil , como a mim trahío jurando , 

NIo mos fulmines , fóra leve a pena ; 
Toma-os immoveis, sem tirar-Ihe a vida; 
Teetos^ mures éübverte, expostoB jazao 
Por toda a etemidade exemplo ao mnndo. 
Em quanto olhós e mftos houver na térra, 
Bons e máos apedi^em«os pascando ; 
Vendo perpetua ador, sem fim o ultraje» 
i^urdoo Ceo>surdaa ntorte, oamorconvertao- 
Em maldiefdes de fél, em mutuos odio&: 
Parecendo gosar mordSonse uivando , 
E engula um do outro os olhos- desvendados í 

Ai perñda!... Oh vingttn^ !...(% miñlm sedé! ! . . • 

Viras % p^!^m ñas entraidias da ábaé 
Punfaalaaas dé^ioAO' qu^ se ado^á» ^ 
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** Miilher t qtianto eu te amei, ^[ilaiito Iiaftfadidi^ 

'Ñ&o O sabias tu iieln o eu sabia! 
Veio a voz do teu crime revelar-mo ; 
Eta amor^ qual meu odio> amor sem termcf! 
Sim , ji'esta hora solemne inda o confesso : 
Qual mil vQze§ mo ouviste inda mo ouyírafi^ , 
E bou vera em repetir-to ac^bo gdsto ; 
Heus primeiros , meus únicos amores , 
Tu , tu foste , 60 tu : mudada a essencia» *' 
Pensamento querer memoria vida 
Tudo em mim foi paixao, ternura, incendio- 
Menor quinhao que o teu n'esta alma tinlá^ 

JEu mesmo, o mundo inteiro, o Déos que b rege ! 
Vé se eu te amei ou nSo I Guarda-08 ua meate^ 

Merécem plena fé táes votos boje , 
Guarda-os na mente , e morrereí vingado! 

"Déos, Deosl aceeitb o calix áú infdrtimÍQ> 

'Bem que amargoso , e trasbordando o encheste* 

Castiga meus saérilegos affectos ; 
Dei á perversa amor, que te bastara \\ 
Dltragei-te. Mas ella! ellaopprimir-me?.,. 
Xím líe fiz eu ', s^náo an^a^a, e muito? ! , 






** Bem viridas , nrii^has hígrimajr, bém viudas!^ 

Precisava de v6s, tardaveis tantea ... V 
Boin velho, foi-se o pngó, o ventó áfrouxa. 
Toma a flauta, e modula-rma saudcsa , 
Que eu £co pm teu lugar volvendo o leme, 
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* Vai fdginiJo a tormenta : cm viudo a lua 
Será todo pacifico este lago ; 
Só para a minha dor nao ha bonanca ! 

KSo, nSo !,.. jamáis, jamáis ?... Houve eomtudo 

Um tempo^ em que os seus labios me sdrrilo; 
Em qué üm ueu rolver <i\)lhos me entrañhava 

Pela 8^a um Céo de amor, tim Céo de esp^ran^. 

Ab ! SQnbaeVE^ eu entap ? ou soiüio agora ? 

"Nao* nao sonbei: presentes m^estrémeceni 
Inda agora no ©uvido os seujs protestos.. 
Que protestos ! que yoz ! Inda palpita 
Sobré este péito b sea tfum meigo abraco! 
Ind^ ésrta dextra ésta sentiJido a sua í 
Inda essés ólbos lánguidos me escald3o 
Com lagrimas de amor I. . . e boj é he perjura, 
íloje zénAa de inim nos brs^ós d outro ! í ! 
Rpuba-^me um cora<53ó que era omeu tudo. 
Encantos que erao ínens, páíavras minbas^ 
O» méus beijos, me¿s éxtasis!... PerdSa : ' 
l^o , nao me roubas nada, em impossivel > 
€réio em ti, so em ti .• que im^rtao^TOSses f 
O mundo mente sempre, e os Anjoi? nunca. 

Bt/te estou vendo ! esse ar n«o he de tsm tigre ; 

Nao me horrariso olhando-te ; meu peito 
pqlaa a teus p¿s , como pulsava outr* ora. 
Vem, senta-te outra vez no» meus joelhos t.^ 
Assiin í.. assim ! reclina-te em meu seio ; 
*Ci:"."'?-:ne aa co'!lo o braco do costume ; 
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Aperta a iniíiha mío ^ raais forte ... müíto ... 
Esconde-ma em teu seio... Um beijó.agopa... 
Deixá que omaíito meu nos roube á lúa...,: 
Bom ! N'este estreito escuro sanctuarió 
Somos sé» HÓs e^amor ; ninguem mais cabe , 

Nao se quer mais nifiguem. Tdma outro b«ijó ! 
Mais deii . . mais cem, . . mais nm . . . paga-mos todos* 

Com pm só d'aquelleSi que resumem centos^! 
Une e teu rosto aameu , fóUemos baixo: 
r- Míáha Iriní, Filha, Mái, Amiga, Esposa, 
Aiqa, Ninfa, Mulher! vem nos meus bra906, 
Voemos d'este mundo a nm mundo novo. 
D'esses astros do céo algum vagueia 
Áureo e fecunda* 4' espera de habitaníefl; 
Ao Planeta^dé amor/ amoa* nos leve. 
Teu fui, sou teu, tivminha foste , és niinha, 
Sél^o-hemoá sempre. Unidos se embaláñp 
Kossos bet(;o8 ; ' crescíamos unidos; 
iPpi uma a nossa infancia, e iguaes os gostos^ 
Á' luz dó mesono céo , na mesma quadra 
Nos-floria arazSo, medra v5o forjas. 
Nenhum. anidu primeiro , em nos o afiecta 
Foi uma idea innata, um éentimento 
Que naapóde ter fim nao tendó orígem^^ , 
Pelo vago dé anciosas incertezas ^ 
Correo nossa infantil curiosidade 
Sempre igiial , sempre a par : communs nos toTÉ0 

A duvida , a suspeita , as descobertas# 
Mestre um dooutro^ e discípulos aum tempou 
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. Poüco a poueo aran^avamoB na. vida 
Da natureza aos idtíinoi^ mysteríos. 
' D« longe em longe a fcmte doB pi^zeres 
Nos vinha em s<mhos le^es roTelar-se. 
Mais sabios^ mak audasees de llora a hora^ 
MaÍ8 tr^ansparente a. yenda da innocenoia^ 
Voa vamos « beij ando-nos^ ao termo. 
Da natureza o yéo rasgamos j mitos , 
Juntos entramos por mn céo de amores! 
O i^ago^ a dór« as lagrimas^ as queixas^ 

Transporte, peijo, esp'ran^a iguaes nos forSo . . • 

De nossa yida aos fioacdr de rosa 
Deo yxm nó n'esse instante a naturexa: 
Testemnnhas o Céo^ a Lna^ a Terra ! • . • 
Vai traidora^ Tai pérfida, eu te arrojo 
D'este seio n&o teu ; desapparece 
De chofre entre essas t>nda8. A escritora 
Do nosso ajuste está rasgada i^ora* 

"Vem, seductor malvado; impuro verme# 
Já que da rosa empei^onliaste -o seio, 

Morre cprn ella... Em vffo te oppfiea a um Tigr^: : 

Pela boca fallaz heide arrancar-te 
Um cora^ao, que palpitou como este: 
Yda apo3 ella ao fundo dos abysmos !.... . 

*' Velho estólido, e algoz^ cala essa fiauta:^ 
Nao vés que ás minhas lagrimas seccárSo? 
Cala*ma, ou toca as músicas do inferno^ . 



161 

^'O.inferflo iodo« todo, a|da B^e^ta ahim* 
O infeliz soa i^ó eu na natureía ; 
ITegta hoTa mais ninguem! Quanto eu daría 

Por ine ver onda, ón Tobha, oa tronco, ou vento ! 
Vento, eu fflra ao seu bosque. « . Eu Ihe fugira ; 

Que Iría eu ver ao bosque? eu sei já tudo: 
KSo he profeta lun cora93o zeloso? 

• 

' "Pescador , quando a hia descobría, 
Saí%o do seu lar ; vinhao cobertos 
De suor e rubor, Quando esta nuvem 
Cobrio a lúa , entravSo no arvoredo. 
Agor^^ entre arguÍ95es> desculpas, beij os, 
I^8pao do olmeiro qs versos, as promessas. 
As cifras qu'entalhavamos ; n|lo querejn 
Testemunbas inconunodas. Ob ! louca ! 
Onde irás tu , que o meu amor nao vejas ? f 
Se podes tanto , da memoria risca 
A infancia > a mocidade , e ficas sóltat 

^^ .Versos ^ qnt eUa ínspirou que día eantava ^.. 

Que tinbeis de vivjer xnqrírer poxnigo, 

Salxi, despedafai-vos \ Tu com elles 

Vai-te ao lago e perece , indigna tranca f 
xTat j ji__ i.i.- ^--.vos, 

vos! 



Nao poder eu dos labios meuseuspir«^ 
Beijos d'aquella infam^> « aospés calcar-^ 



. " Mulh«*! qne mixto iion?endo^ tu na térra. 

Para unjir crimeataescprntaAtas grabas % I 
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ft tomé te füñvem ? ¿ cruel , perjura , 

Impía, blasfema, álgoz, mon»tro dos monstros f , .^ 

Aht sSo tudo V&06 sons que exprímem nad$í ! 
Amor como eu sentí , b2lo tinha nome,, 

Qual po880 ett dar-te ? O teu só o ha ^o abismo ; 

Nunca foi revelado , o mimdo o ignora* 
Um ha, que abjecto e sórdido, reúne 
Vicio , fheza , amor, traigo , mentira ; 
Os mais to dem , imo to darSo meas labios. 

*' Be que céo em qué báratro caíste. 
Bella estrella de luz! Eu mesmo, eü mesmo 
Procuro n'este instante aborrecer-te» 

•' Pobre infeliz ! misérrima innocente! 
Hecebe as minliás lagrimas , recébe-as, ^ 
Outras talvez nSo mais verao teus ólhos» . ' 
Pobre infeliz, quebraste perjurando ^ 
O talismán q\ie te encai^tava o mun4# ; . 
Do ñituro os jardins trocaste em ermosií . 
Kosso amor correria na existencia ^ 
Como candida ^veláiem mar tranquillo, ? 
De zefiro enñ&iadá « ao som ^de cantos , , 
- A0und0-se-* «díaoste / e jae no fundo ! 

•*'Ná'e8ta?ao-em que tudóressuscitaí 
Para gozar de amor, o amor suave 
Que respirar no hálito das flores , 
No munímriiihb d'agoa^ ou da folhagemi ^ 
Oü dá r(da fi^ no ^rulho meigo« 
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As brandas noitcs, o luar saudosá ^ 
HSo de afírontar-te ; sentirás em tudo 
Da Natureza amargas ironías ! 
Sim , tndo isló era bello e bello achámos , 
Mas nao ha pa?a ti ja días bellos , 

HiSo juntOA co'os meus , • o% meus sSo mortoi . 

** Se n'eite horroír pro^dp vm mp ao menos ; 
De e^'ran^a nos luzisse ! . . . £ inda era tempo ; 

Inda este cora^ao teperdoava ; 
Fóra inda teu ! Vem : 6blta-te dos la^oi 
Com que esi^ astuta serj^e te rodea : 
Vem desgrenhada, trémula^ chorosa. 
Toda aceeza de amor e de vergonha 
Arrojar-té a meus pés, b^j ar a Ierra , 
Pedir perdSo, jurar.. . Jurar 1.*. qúem? ella? 
Já nem juras, nem lagrimas me basteo; 
Qliero , preeiso ¿ deve-mo , derrame 
O sumo vil do eora95o perverso, 
A morte a purifique i ,e serei d ella. ^ 

"Mas, se tu eras pura ; se pensavas 

N'esté momento émmhn I sé em qúanto vért9^ 

Contra ti maldic^des , tu soUtaría 
, Ben9&08 pedes aos Céos , que me protejUou 
Me afetgtem todo o mal fora as saudades j^ 
Me conservem fiel , te dem já ver-me ! 
Se era falso o teuorime ! Ah que se o Ibsse!... 
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*' Consultemos a sorte r ém se inclmando^ 
Dé^me §sta barca oráculo infallivel : 

Se á direita he fiel , «e á efquerda . , . Oh.! Furisst 

Caío á esquerda. Um raío te sepulte 
Comigo para sempre , infavsto kuho. ^ --*- 

Aquí se ergueo de súbito ; urna hora 
Coirep no lago os oihos taciturnos , 
Immovel, quedo, Algum feroz projecto 
Indecifravel ñas feifdes do Ba^o , 
Lhe andou pela alma turra revoMda 
Ninguem Iho soube. O pescador á volta 
Só contou, que ao luár« de tempo em tempo^ 
Vira em seü gesto um riso tenebroso , 
Mas sem frase, nem som, e novo, e estránho. 
Que depois, assentandoHire tranquillo 
E apertando^lbe a mSo - ** A' meia noite 
Inda euvelata, disse, é amor comigo; 
Remoto era o lugar, a ausencia larga. 
Ao pdr do sol chegára um mensageiro ; 
Saudades d'ella , um ramo , e boas novas. 
Dormía a somno sdho, w en contemplava 
Estas flores de amor : ñas ^ra^as d'ellas 
Via a mao que as mandou, nos seus perfuma 
As virtudes da bella, os céos gosaVa. 
A' meia noite, á hora dos demonios* . 
Voz mal distinta murinurou seu N<»ie; 
Bateo-me o cora^ioí fatal pancada : 
Aproximo-me . eficuto. O nuncio dorme. 
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If 09 vela^Ihe na mente a atroz verdade. 
Con» fbrcíwiÉls por potencia occolta^ 
Vemflke uo intimo peito interrompidás 
Frases que tremo duvir, c onvir desejo. 
Empr^o apezar meu, sabido encanto ; 
Co'a máp trémula o péito Ihe comprimo 
t*or sobre ó ¿ora^Só; '^ Falla, Ihe digo, 
Quantó sabes éxp5e „ *• Vés tu serpente 
Cingida ao pé do cóUo em máo segura^ 
Bevolveivse , silvar , cuspir veneno , 
Que cbaga, rde, lacera a mSoque a affironta? 
Tal era o morto á revelar meus fados , 
Os crimes della, a infamia do universo. 
Acordei-o. Dir-to-bei ? pallido , frió, 
Repetio ponto á ponto a infanda historia > 
Comprovou-ma; e fu|;io, que o assassinava. 

^V Fé , bóm Vdha , viftude , amor , constfinciA 

Fu^rSo d'éste globo indigno d elles : ' 
Mulher pura e fiel nao ha , nem houve ; 
Crés tu, que atua oseja? Aos lares corre^^ 
Entra «rprarásto» e la vétás se eu erro. 
Todos n<5s somos viotinms incautas , 
Todas eilas ... verdugos. As melhores 
Com flores, o punhal dl^farQao rindo. 
Credulidade em nos , astucia n'ellas 
Ao Pudor feminü alearlo templos. . 
Em vio jBeloso amaiiÁe ais fecharía 
Dq mar.no fundA^ .#u qq ams^o da terraj 
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A^tcíra lá nuMinp vdcra ja mente* 
E tao celeste a yosh o oUiar tao puro» , 
Taopíieigooríso^ ajils^mas lao pr^ntafiJ*.. 
^Ba^ infame de víboras dolosas ! 
Podeg^ urna so náu contel-as todas,^ 
E o piloto fosse en : trimí^ eterno ! 
liyre era o mnndo e os seeulos viiigados ! 
. Desejos sempre vSos f • . « reaes só dorps. 

''AneeaOr c roSo-te as c3s; essa a g^rmalda 
D^ que orna o tempo as victimas di^ morte» 
Yáo meus annos crescentes ^ immaturos > ^ 
£ eu morro ao meio dia da existencia : 
E tu cá ficas , nos serocHi do invernó 
Do pobre Bardo o fim narrando aos ¿Ibos, 

'' Cedo bata essa hera^ aos mais tao negra r 
Euidii em curta idade e instantes ppucos 
Longa vida de amor, mais longa em penas. 

^'Quem soubera des timiidos o arcano ! 
Se alení d'esta outra vida nos. i^;i»rda« 

( E aguarda^ igual paixSo motrer nio pede ) 

Se livres d'este involucro terrestre. 
De puros ares habitantes puros. 
Pode a justa vingan^a inda abrazar-nos , 
E o que o vivo sofifreo puni-lo o morto , 
Juro vir cada noite ás mesmas horas, 
«Fantasma nielíUloso enyolto em nuvmuB, 
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Pairar da infame pelo céo ttovado. 
Se urna janella abrir ver-me-ha fronteiro. 
Encostado sobre a harpar vaporosa , 
Mudo, cboroso. Se vagar na selva. 
Sobre a selva serei : se a vir sosinha , 
Ajoelharei, e as máos alevantando , 
Perdao para a inftel aos Céos stipplico* 

Mas se outrem a acompanba , a afagft , a anima ^ 

Se Ihe diz - *' Vas imagens nSo te assnstem; 

Nuvens s5o, vem como v«ito o^nto as leva „ — 

Se Ihe falla de amor, se ousa mvx suspiro !••« 
Ai d'eUes , ai ! Tartáreas Botestades^ 
Espiritos de luz amor pureza , 
Elementos indómitos , Abysinos , 
Noite, Cabos, e tu Divina Essencia^ 
Yós sereifit meus ; do meu cos^urío ao grito 
Rebentareis vingan^a, igval da offensa* 
Embora para a haver, para for?ar-vos ^ 
Vos dé por troca o níeu futuro inteiro. 
Eai deUe! eai4'eila!„-- 
Aqui tremendo o Velho, 
Hia do Bardo interromper os Sonhos ; 
O Bardo o presentio. - '' Cala-te e dorme , 
Lbe disse ; he tarde, tudo jaz em ca^ma. 
Todo o céo vai já limpo; eu velo a barca» 
Tu ferra a vela e dorme com descanso. 
Adeos. — '' Reina o silencio. Ouve-se apenas 
Da proa na caverna o Anci&o dormindo* 
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No outro didí ao sol fora» os pescadores 
Virao volver o lenho aventureiro. 
Um só vem dentro* Em querochado ou praia 
Ficou o joven Bardo ? O velho o ignora^ 
Ninguem o sabe. O lago o sabe e he modo. 

Alguna £as depois, entre uns penedos 
Se ^ncontrou a boiar já pasto aos corvos 
Um corpo morto. Se o Cantor esse era , 
Nioguem pode ¡aífirmal^fo; alguns o crérSo « 
Mas nem fei^oes nem vestes Ihe restaváo. 
Se ha prova > jas do pelago no fundo. 
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CoiívERSA^Ao Preliminar. 



p 



ÓR em um tomo original, por ultimo re- 
mate 6 coroa , urna traduc^áo , e essa pou- 
co primorosa, bem deve a muitos parecet 
notavel desacertó; comtudo nSo o fiz eu sem 
razao. Costmne he de quem regala a seus 
amigos (e n essa conta me praz a mim ter 
meus leitores) deixar para o fim do banque- 
te as viandas mais delicadas e mais gene- 
rosos vinhos , porque essa derradeira lison- 
ja dos paladares absolva o menos apuro que 
no demais houvesse. Dos tres Poemas que 
tinha para offerecer, os dous prímeiros, 
tendo-os eu mesmo preparado , bem podiat 
ser que nao respondessem ao conceito em 
que os eu tinha ; e assim me importara re» 
servar para a segunda meza este, que po- 
dia nao me dar gloria , pois que sendo fru- 
cto de alheia arvore só me custára o tem- 
po de o andar colhendo , mas ao menos hiá 
seguro de contentar, se já passando por 
minhas maos nao plerdéo o sabor que tSo 
geralmente o fez gabado. E a máis che-' 
gaváo aínda meus bons desejos > que era' 
a par com a traducíáo estampar o texto 
frmcez , no que ^ ejatSlo nenhuma duvida 

f 
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me ficaria de despedir contentes os meus 
hospedes : mas tSo generoso nSto sou , que 
ás suas delicias haja de sacrificar de to^lo 
a minha vaidade , confrontando as minólas 
pobrezas de traductor com as galas e rique- ' 
zas da Authora. N&o be a copia digna do 
original, e aqui o declaro ja, primeiro 
que ninguem; nem sequer he a melhor 
que cu podéra fazer : de um folego se escre» j 

veo , e ha tantos annos , que nem espado 
houve para desvelos , nem os eu conhecia 
n esse tempo , nem sofFreria sua demora 
no poetar. Devéra sim ter agora melhora- 
do, mas fallece-me a vontade, e tambem 
para que servirá tal fadiga 1 quantos leráo 
isto ? e d'esses , quantos Ihe apreciariao o ' 
^mero? Se aínda canto n esta noite tem- 
pestuosa de Portugal , he por me distrair^ 
qxie nao por cuidar que alguem me ouvirá 
exja minha vida. Oh! se eu quizesse dar 
largas aos pensamentos que da raiz d'este 
m^, yejn reTbentando, se eu quizesse jus- 
tí^ar aqui^ já l;ioje, os Mecenas a moder- 
na, ,que ^moutra parte e em outro tem- 
¿91 ítalv^z coudemne a longo viver por sua 
e líQSsCt vergonha í . . . mas recolbamos por 
or^ esse processo , e em vez de guerrear 
"V^andalos, vamos tratando nossas letras, 
em quantb de todo nos nao decepao. E as- 
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tAm-^mt^, quq uiorijáós prinétp^s défóitos 
da preséhte ixaduc^o me parece estar em 
que> éom Oiser mak derramada que ó ori- 
ffLJXdl, hEo tem assaz cüüho de nossa lin- 
gua, Sim entendo^er pura a frase emque 
a escrevi ; mas se " o carecet de vicios he 
cometo de louvor , ' autras e iñkis assignaP 
ladas virtudes se^equereitx par^ merecer a 
estima. 

N'esta era em que he <;abal e esqueci- 
mentcrdos rioseo» bous livMs patrios , for- 
^o?o ó uso dos e&teangeiros , géneraliasima 
a eonversa^SLO do . idioma ^-qué ínais tem* 
contaminado o nosso , sem limites o des- 
pejo com que os mais nesciós* traduzem , 
compSe, e imprimem, espantbáa a tdrrénii 
te de deslavadas semsaborias^ causada de 
uma chuva miuda de periódicos , á qual 
n!esie reino ^vai acabando de assolar cos^ 
tumes, amorfa Terdade, espéran9ás do bem, 
jniso e gosto^^geguro, e a forñaosa a formo* 
sissima liíngua portuguesa , n'esta eíra em- 
fim que a historia tem d* signalar ' com' 
ferrete de pra?ump?osa t '» estúpida'/ em 
consciencia de víamos nés^, os piucos que 
ainda somos (Portugu-eze^, p6r peito a -pc^ 
todos os modbs'íiailvaf tal lingua^^O nau- 
fragio. Ja boje o esttañgeiro que peláis óbrase 
de UQssos adti^s a houver apendida^^ nád^ 
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a ponerá -outiríi entrando pop i^s^éb f-ei* 
dades e billas ; so lá pelos tEecoiidito& fra^ 
guedos de algjuma serva do aiorte ,Kdehaixo 
dos tactos 4e colmo de alguma :aildéaíj58i]g 
Dome, a. irá tarde desencantar; ecerto^e 
gpráso de desprezp íhe acudirá aos ^laiios,; 
quando aofim de n5o ter entendido os Je^ 
guiadores e os guias da. publica úpimáo J. 
só entender algum descalcinho que asndc 
por entre moites pascendo suas ovelhas. 
Como religiSla perseguida e.malquirifcay che- 
gou ppig a se refugiar por d^ertos lingual 
que- a nenhun^a c^éra, ;se o nos quices-', 
sernos. Ob! que o quería eu, se essas fos^j 
sem minhas forjas! e agora me dóe< do¿ 
muito tempp que pela nfto conhecer desper-. 
dicei p9,ra o seU cultivo. Pelo que, se em' 
iflp^s antigos escritos nao posso acabar co^j 
njiigo que me resolva ao fasláo de inteipok. 
os dtíSrreter, pa^a novamente ;^o8 izias^r emr 
fórma d'aquelle astillo dog.nos^os bonstem!»*, 
pos, quetodo espir» singeleza, brandüra, 
e innocencia, a^o menos me obrigo que 
nos que de ora avante tra^er e escrever; 
levarei todos m^us sentidos postos em tSo; 
louyavel diligencia» E se já por ventum. 
parecer a alguns que a sobeja antiguada-^ 
de ptpcuro leyar a linguagem ,; a qual pelo 
muiío^que desiceo Já ee uSogode subir, tao. 
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diréi pojfibotf desposte ,^ (piel fttís' ^e a ex- 
eessivd 3po»to áef cwrupíjao - 1>^ váo elevan-- 
da ^ hi^. áe ' taÍÉ«^ ^ gmoáaír para e^^éfefeéivo 
ponto de purea» / para (jüé cólitrastiando-se 
um® í por » OTiír¿ í poiisíaü i ' fa fiaal nos 'poása- 
mqsi8o; méiu>B^ifi(5ál^|im^ meió temé. Ém 
muiía TOais §í«ar^i¿te ^at^, e^lJé todo 
Mpo^si^el-eiidi^lo'i ebsí i¿ íttit^e a elle 
tirou sempre comístodálM ^as forjas Fraíw 
cisco Jiliaitoel de Nai^ttient^; e mais he 
indulntayel í^qné: ageste ptirtictílar moiece© 
tiiii bbnii-4^ o noifiauBitWatufa.y 'Eeélame* 
mos c^kr idí«i:^i^i^d$n9¿2S ise gmzermos gaé 
luy matos os éfeíecf nl)s venliSlo'pMigos. Dé 
presraíp9üfio «tfxí^l^ ^m^u eittpenlio i>5o 
pouoott d'i^KMoqtie^'^itmk podem Criticar e 
éiape^w^do ^eí^'^(;éiider-se em fogó de ge- 
Becpsá temerídade : ' pois fieja assim como 
elles rquiaerem i e'iHem por- isso ficareinos 
mal aviiídoeí, poi^e tóe nSb^ptídem tiríi-r 
8 9stLd^9aO' e gloria, ' ^qtie semp#é^>levareiy 
de atraveasar i ^ mu séinito barbait) > eeirf 
€[!» n*eHe> mOíOontamihe. ^" ^ ^ 

r/ix.v] Cáuddlecimpetuoi^ filtra orio^hoda- 
ncí píelo la^b^loattaii^ é táoi&ternü¿ad(y cóm 
sua fcarreira oatíavesda*; que s^onfld alte- 
ra, neioioém^ochristalkio das propíias ágoaá 
Ihe d9s&2 a ba9a eterreua c6r, támbem d'el- 
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la sQ^SoiddiXfii$|itur?9ar} wm tenoer da iner-» 
cia 4^ . ^0 Ma]^a e, (^rment%* ^ ^uperficie*^ 
Nao me ooinj^r<y. eu <;om ^RhocUiBo^ que 
b^m entendo nSopl^^ d^^^^^^^^ isegatinha 
por entre vigoéa mB» ra^teirísi ^rama ;^ is só 
noto ésta imag^Ui j)9i}» f^piáoür o que :eu 
íblgáí a 4^ «ei¿ -íí o qu^fU>)ltieuos folgára que 
de si empreh^ndesse^jci^, pouqui&8ÍiBíos:l>0us 
ÍQgei]JiQs que aind^ ha m:Portttgal>:>n3a 
afogados uaígeraLbrutesajff )^ - '^ 

As traduc^des . de Jiugiía i frauceza ^ m 
que pQUCo ha'attribuí parte dá culpa nd 
estrago de j npm> idioiua ^ e pelo demak 
tem §iÍ0 f^as poi^^lghpír^í^^imoití^ pe* 
k cubica; do luerp , por du'as vias damuaíi 
rao a sincera e nativa Im^esaa de nosaa lin-: 
go^ ; ; já, cobrindo-a com Q yolK^z e feiomusT 
go de ,^tíanbos .wcabulpft "e frases. Jar 
prindp^owínte qupbranclo-llje .o.estilla pros 
prÍQ^ a int^rk)r contex^turai e desastan-* 
do-lbCi sem .0 cuid^emí», fi vida c espirita 
seiiii-^omanOjí copí qiifi tSo íeja^e pbdcsroG» 
aíwiou j^papre ^Qjtre! as de Europa.. . *j> ^ 

Ó primeiro mal üCOHI quanto.tfeja g^9h 
T^ji HÍP he semir^jQftfidip * .bftátándó^ para 
a fyir^sk.lavar rd'íígííes) wy3«i©DÍtdos • e nojm 
sosi arr^iquesi h?i¥er qiiieía fe^e por deaM 
te as mui preciosas díligénfcias; lio Senbor 
Bi^pQoDi;rrancisw de.& Ijuíí.iA; peor etó 
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fermidade he a segunda, se mais que enfer- 
midade nao he ella ja morte, pois que 
nSo acommetteo pelo exterior, nem he , pa- 
ra que assim o digamos, patente aos olhos, 
senSo que por todas as entranhas Ihe anda 
lavrando. Fallar portuguez com palavras 
firancezas he imcomparavelmente menos 
máo, dado quemáis ridiculo pareja, do 
qué pensar em francez e muito emborá* 
exprimir-se em palavras patrias. NSo cui- 
do eu que haja lingua que mais diste por* 
índole da nossa do que a franceza: ape- 
zar de terem urna e outra bo6t J)arte dé* 
sua origem na latina ; apezar de terem sido 
ftrancezés os rudimentos de nossa monar- 
chia , e muitos os d'essa na^So que por cá 
desdeesses tempos se ficái*ao ; apezar em-* 
fim áfWhuito e mui intimo tracto que sem- 
pre ñas duas gentes durou e grande con- 
yersa^So que de seus livros tivemos , per- 
manecéráo* distinctissimas , direi até con* 
trarias em seu carácter as liriguas , até que 
o troco dos traductores aventureiros nos 
invadió , venceo e talou a nossa. Pard hem 
verter do francez , mais cabedal se requer 
do que para escrever de proprio moto ¿ 
porque nó segundo basta seguir a qtieda 
dos proprios pensamentos que todos vem 
trajados do idioma vulgar, e nSo assim 
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no prímeiro caso , aonde a linguagem so* 
hre que navegamos^ nos faz continuamen* 
te for^a ; e mal que um instaate a inspi- 
ra9ao deixa de nos favorecer, ou desean- 
9amos no remo , em vez de contrastar e 
subir a corrente, com ella deseemos pre^ 
cipitados. £ tantas partes felizes , como 
as de que para isso se precisa , qnem as 
deu ou dará jamáis aos presumpfosos que 
por.hi nos in<^So de traduc95es, de que to^ 
do o reino vai raso , comp parede branca 
salpicada de vareta e outras peores immunr 
4icias dQ insectos na for^a do estío. 
,. £ porque a materia he de tamanha 
utilidade , e nos estamos ^ nSo em um Proi» 
lo^o , mas sim «m uma Conversa^ao pre- 
liminíir, continuaremos por ella, e.í)S en- 
fastiados que voltem folhas e vSd Uf^ean* 
te tomar pé onde mellior Ihes parecer. 

Duas causas tambem já mencionei, 
por onde nossa lingua se tem ido e vai per-» 
vertendo; sSo o necessario e forjado estudo 
de Uvros francezes, e a leitura dos periódi- 
cos , que para muitos nao menos he neces- 
saria e forjada. Aconselhar que imia e ou» 
tra se renunciassem fóra absurdo. Aos pe» 
riodicos dei eu costas, que nSo perten^o a 
^ste mundo ; mas que amador de letras 
podéra sofifrer esbulhar-se das Obras que 
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iftaifif ifíBtroeiflf e divértfeiii^ De tudó leia 
embora o animo do curioso, mas como hou- 
vetiacabadocadaiiína de suas leituras, cor- 
ra^a 66> p^mflcar ñas fontes vivas e copio- 
sas denosws daíídicofe j nao perderá a sub- 
stancia do que hoúVer reicebido, mas se li- 
vrará das nódo^ que ncí tragar esse manti- 
mesto^ Ihe» caissem. Nao foráo os nossps 
ciassicOs homens de que no^ bajamos nos 
outros dedesd^nhar, nem em só escrevér 
portngue^ se*^ cifra ^sett mérito. Se os que 
Ik^^ os desprósSo é menoscabáo se quizes» 
sem aoBfteiios aventurar a lél-os, qnam 
pr^tés ihudár&o de conceito, deleitando-se 
em seu tracto ! Por descónhecidos sSo desa- 
praesados j plw nfto frequentes descónheci- 
dos, e por dispendiosos nao frequentes*: 
d'onde» servido grande será para as letras 
e lingua pwrtugueza o que a tac recente e 
tfto esperanzosa Sociedade dos Amigos das 
Letras, commette elevará a effeito, se a 
fortuna a ajudar: com os lucros do sea 
promettido Jornal de Sciencias , Letras , 
e Artes, he proposito seu ir a pouco e 
pouco reimprimindo os melhores de nossos 
antígos livros , para os derramar na maior 
copia e peló Ínfimo pre^o que possível for. 
Nao basta porém este só remedio contra 
eníérmidade 4á(> geral e profunda , seti&e 
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qae tddos «erSlo poue(^ e t^eur ismpregsdlos; 
pelo que me prae confibr^m. queríddM 
meios serao tenUidoís ^ tees eomó . um . I>ü> 
cionario ampio e cabaJ « pr^ioe atpnuaes 
ás Obras que em >c^<Ja >um anim AreQ^o.^a 
apparece? em melhor S^iiguagem eaeritaSi 
desvelo era prever, de bous Dramas ^ Co^ 
medias e Tragedia? o Theatro^, é a final 
versdes esmeradas dos Bomauos authoret^ 
mormente dos poetas > que pior serem \¿úss» 
ras para maior numero^ > mais lai^ eura 
podem fazer. N este ultiadO ponto insistiría 
eu, se fosse este lugar para disserta^oes ; 
mas sempre d^rei^ que pos quanto forSo tra* 
duc^oes as queja nos arruináráo^ a traduor 
9oes cabe reparar o destruido, E certcu 
que o mal que nos as francezas p^r suá 
natureza hSo feito , o podem pela sua muí 
bem vingar as latinas. Este alvitre tanto 
agradou a alguns de meus amigos , assifli 
como Iho propuz, que espero que de bom dé- 
sejo passe e se converta em obra. Ja, merf 
ce de Déos , para cometo de tSo grandioso 
edificio algumas poucas podras est§.o cois 
tadas. De Ovidio nao fallo, porque de 
seus Amores e Metamorfose$ fui eu o tra» 
ductor, nem de Lucano de que um de meus 
IrmSos játemuma boa parte; mas men- 
cionarei Hojra.QiOj cujas Sátiras e Epístolas 
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ahí estSo já com tamanlia felicidade tras- 
ladadas para verso portuguez pelo Senhor 
Antonio Luiz de Seabra, que de outro 
tíiodo nSo folgára de as ter escritas o fi- 
losofo cortezao, se Portuguez houvera nas- 
cido em vez de Romano. Oxalá que tan- 
ta fabrica de esperanzas nao fique só pe- 
la primeira tra9a, como pelo demais se 
lamenta em cousas nossas! 

Mas tomando-me ao d'ende me des- 
viei, por querer dar uma vista dolhos a 
estes nao jardins sim pomares de müitos 
frutos , repito que nao vai a Confissao de 
Amelia táo portugueza como podéra, e 
conceda-se venia a quem nao inquirido con- - 
fessa o delicio. 

Agora razao he que da Authora se dé 
alguma noticia a minhas Leitoras, mais 
que leve seja e por alto. Nao sem boara- 
z§o se ha por cometo de louvor em qualquer 
vida, o lustra da origem e claridacle do lu- 
gar natal , porque dado que da fortuna se- 
jao ambas essas cousas e nao do sugeito, . 
como bons auspicios usamos de as acolher 
quando de méritos pessoaes as vemos de- • 
pois ir seguidas. Franceza nasceo Delfina 
Cay, e filha de urna Senhora por nome 
Sofía Gay, mui nomeada pela excellwateia 
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de seu ingenho. (♦) Com todas as boas 
&.das Telo a lume esta meuina : a natu- 
reza « sobre dar-lhe com profusa mS^ gra- 
99S corporaes , Ihe bafejou espirito raro , 
abra9ando assim n um so composto o que 
para ricamente prendar a duas mulheres 
hourera bastado. Entre seus penates achou 
iá a gloria cuja tinha de ser ^ e em sua 
Mái a mestra e o exemplo vivo para imi- 
tar; vantagem grande no juizo dos que bem 
^Ican^arem quanto por nega9So e rudeza 
ie pais se malogrio bem a meudo precio- 
sas e nativas qualidades de filhos. (♦*) Foi 

(*) M.*"® Sophia Gay he em Franca tida na con- 
ta de mui distincta por mérito e modestia , d'entre 
&3 Authoras de Novellas : era nenhumas das »uas 
póz seu nome, com quanto a isso a provocasse a boa 
acülhida míe todas ellas tem logrado : intitulSo^ 
Laure d'Estelle , Leonide de Montbreuse , AuO' 
tan y L(t3 Malheurs d'un Amant heitreux. 

Í**) O Abbade Dubos, de quem Voltaire faz mui- 
lonrada men95o, diz ñas snas Reflexdes Critican 
¿cerca da Poesía e Pintiira , que nenhum verda- 
deiro talento deixa de encontrar moda de se ir ao pa- 
ra que a natureza o destinou ; e para si tem, que em 
nenhum usa a desventura de se mostrar tffo constan- 
ie, que já nunca Ihe abra por entre seús espinhoa , 
urna vereda para a gloria. Esse dito , que alias po- 
deramos confirmar com centenares de exemplos, tem 
comtudo softrido muitas excepc6ss, e mui para 
«entúr*: porquanto uma& vezes a obscuridade e penu- 
ría do berco impedem futuros vdos paxaregiSo maia 
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portante o sen correr para a perfei^ao litte- 
raria com declivio de corrente e vento ga^ 
lemo, desde os primeiros dias. Com a appli- 
ca^o aos muitos dotes com que urna doi^ 
zeUa bem aascida tem de apparecer no 
mundo, no mundo d'este nosso seculo e 
djaquella grande Pariz; foráo-se travan- 
do os bons estudos das Linguas , Fi- 
logofia. Historia e Poética, oque tudo a 
grande madrugada de seu emiendimento Iht 
tomava claro , fácil e formoso, > 

Em annos mui verdes, em queja nSlo 
fóra pouco o apreciar e entender cabsulm^*- 
te os bons Poetas, saío-se ferte e valoro» 
sa a ganhar palmas de talento ñas justas 
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alta; outras a propria condicSo devada toHíe; desea: 

f)ara Artes , que bem que de si formosas , estSo por 
eis do mundo assentadas humildemente : e dis- 
to darei por exemplo o meu amigo, o Sr. Joaquim 
Liarcher. De sua propria boca^ e perante bom nume- 
ro de testemuuhas Ihe tenho ouvi(jQ,jnu© a sua verda*- 
deira vocacSo era toda para Actor e Architecto. Fé- 
lo a Sociedade um excellente Governador Civil: mas 
se o acaso Ibe houvesse dado inferior condicSo , sei 
que nos teria sido um mestre e creador da scena , 
como confessSo quantos o virSo representar n'aquel- 
les nossos bons e saudosos tempos de Coimbra. Quan- 
to a Mestre de Obras, nSo sei, mas folgarei que assim 
seja, para que , pondo em effeito seu empenho > not 
dé breve o p^omettido Theatro , decente^ e digno de 
actoreis taes. como elle. 
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e torneios litterarios ; e den materia , com 
o deixar que seus Ensaios se imprimíssem, 
a que seu ñame se espalhasse ao longe , e 
de toda a parte os ánimos ficassem atten* 
tos aguardando o muito que tao felized 
commettimentos denunciavao. 

O Livro de Obras suas recentemente 
publicado, prehencheo as esperanzas ge- 
raes , e para sempre Ihe deu pra^a e foro 
entre os óptimos Poetas seus conterráneos 
d esta idade* 

- Oirtra de suas fortunas, que certo 
iiao he para omittir, he ter-lhe o céo 
concedido , aiem dé urna digna M5i, um 
digno Esposa , qual he Mr. Girardin , lit- 
terato a cujo bom zelo muito de ve a Fran* 
5a , e que sobre ser tao proprio para bem 
avaliar e incitar por si esta musa creado- 
ra , até pelas suas numerosas relacoes com 
os escritores mais abalizados a cérea de 
um cortejo condigno e poderosissimos in- 
centivos. 

Troncando por aqui esta noticia mal 
encetada , por me fallecerem informacoes, 
de que para a levar por deante precisaria, 
bom será que sé indique a foníe d'onde 
Ihe manou o Poema que verti , e melhor 
ainda que indica-la será pó-la patente aos 
olhos dos curiosos ; e a isso nos vamos pa- 
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ra emfim tomar descanso « que assftz he 
tempo. — 

Sao os seguintes Fragmentos extrahi- 
dos do segundo Tomo do Genio do Chris- 
tianismo do Senhor Yisconde it QKateavñ 
briand. 



Lisboa : 12 dt Fevereira de 1836. 



•^^«'; 



'^■^^ 



• * 






t • • 






* « y 



:»■>.- ■■ 



187 

FRAGMENTOS 

do Epl8o4tto de Aene. 



í Aindgt Amelia nSo tinha fei^o os votps ;¡ 
para morrer para o mundo , primeiro ti- 
nha aínda de passar pelo sepulchra Lá se 
estira minha Irma ñas lageas; por cima 
Iht estendem a mortalha; aos cantos Ihe 
jaccendem quatro tocheiras. O sacerdote, 
de livro na mSo, e estola, levanta o Officio 
de def untos; coro de mojgas religiosas neí-. 
It prosegue , com lyiuito. espirito e deyo9So* 
O' deleites da religiáo , quam grandes, mas 
quam terriveis nao feois ! A mim me ha- 
vifto posto de joelhos bem ao pé de todo 
este apparato lúgubre ; senao quando» sáa 
debaixa d^ coberta sepulchral um sóido 
afogado e confuso. Inclino o ouvido, e n elle 
jne ferem as seguintes palavras , ?ó de 
mim percebi^as: /' Fazei, ó Pai de mise^ 
ricordia , que nunca mais me alevante eu 
d'esta jazida fúnebre; e prodigo derramai 
todos vossos favx)reB a um irmSo , que env 
meus criminosos aflfectos nSo foi cumplice. 

Vagji^ava eu continuo á yolta do mos^ 
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teiro levantado ao rez do mar. A miudó 
enchergava á urna janellinha de grades , 
que contra o ermo do areal olhava , urna 
religiosa assentada em acto de mni pensa- 
tiva : em profunda abstrac^ao se embeve- 
cia na perspectiva do océano y por onde 
la fbgia de tempos a tempes algüm< navia 
siñgrando para as estremas do mundo. Mtii^. 
ta vez ao luar tornei a ver aquella religio- 
sa ás grades da mesma janella ; eontem- 
plffva o mar alvorccido do astro das noites,- 
e toda parecia attenta it'aquella ruido das 
Vagas , que tristemente viéhSo iq[uebrando 
ao longo das aréas é safaras, pela costa 
solitaria • • • • • • • 

Como Rene poz fim em sua historia , 
sacou do seio um papel e oentregou ao Pa- 
dre Snel; e logo deixando-sé caír em bra- 
cos de Chactas, e afogandó os solutos, 
deo ao Missionario espado de pelos olhos 
correr a carta que Ihe fiara , a qual era 
da Prelada de . • . Enceirava a rela^ao dos 
últimos momentos da Sor Amelia da Mise- 
ricordia, que, pelo entramado zelo e cari- 
dade com que tratou de suas companhei- 
ras em urna énfermidadé contagiosa, fal- 
lecerá: inconsolaveLjazia.' toda a Gommuni- 
dade, e tinháo Amelia em conta éa Sancta. 
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Á' M.«"« DELPHINE GAY 

(M™ Girardin) 
Envoi. 
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*0U8 le ciel d'Occident j'ai r«dit le trepas 
De cette malheureuse et touchante ^mélie : 
Ma muse a su charmer, par la votre embellie ; 
Pour plaire il faut avoir un peu de vos appas. 

J'os^gJític de V08VWA vous adresser rhommage: 
Quoique ü'op afikiblis , ils vivront plus d*un jour. 
Puissiez-vous dans le mien retrouver votre ouvrage ; 
Qu'un Sourire luí soit le gage 
D'un maternel, et d'un constant amour. 

Jadis rhoinine des champs apportait en offrande 

Four priz de lenrs bienfaits , aux Nymphes des hameatix , 

Des fleurs qu'elks font naitre une simple guirlande , 
Qu'il suspendait á leurs rameaux. 

Grossiérement tressés par des mains si fídelles , 
Les lys étaient moins purs et les roses moins belles: 
Mais si le don perdait en parfuras , en couleiu* , 
L'oeil toujours bienveillant desBeautés immortelles 
Y mettait guelque prix ... ce don venait du coeur. 
Ah ! quand on a leurs traits^ ondoit étre comme elles ! 

Antonio Feliciano de Castilho* 
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A CONFISSÁO DE AMELIA: 

POEMA. 



' Dioñ : confitebor adversum me t«- 

' justitiam nieatn Domino; et tu 

,.' t^emisisti impietafem peccáti meU, 

'■'■■■ , 'Ps.31. M 

.. . . • - » . I 
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Veso A a espatos no Convento annoso 
Sino fúnebre ; he toque da agonía. 
Em^. transes *do áffrontoso passamento 
Ahha christS lá pena. Ao' locutorio 
A grade ábrindo, -"Entraiidiz a Abbadesaa, 
Gorréi á nóssa Irma , que vos suspira: 
Jaz ñas ultimas; vinde a prepara-la 
Aiítes que o ^o Juiz a chame a contas 
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O Sacerdote anciao que isto Ihe ouvia, 
Sáe da «cápella accelerando os paásos; 
Leva o Oleo sagrado, ó PSo Divino 
Holocausto que ao mundo os ceos prómette. 
No longo ^escuro veo sumindo a magua, 
Co a tocha em puiiho trémula , précede-o 
Presto presto a solicita Átobadassai, 
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Por sobre as camjpas do soaoFO austro : 

Pelas arcadas tacitas apenas 

Gigante a propria so^ibra os Taisegnindo. 

Já subirao as húmidas escadas : 
Próximos quasi ao lúgubre aposento , 
- " Sentis algum rumor ? „ diz assustada 
A piedosamulher, -i^"'Nao«— tomp o velho. 

— " O' meu Depa ! he talvez já tarde! ^ — exclama, 

Em quanto assim dizia^ eis mancamente 
Se abrq'.uitia porta ao fim do dormitorio ^ 
E se ouve em baixa voz " Inda respira: 
(Era a Irma que velava ao pé da enferipa) 
Ja nao ha que esperar,^ |j^3^o. percais Jtem^o, 
Que no apartar-se da alijia entra em delirio: 

Chama nSo sei por quém , que eu n^p conhe^Q ; 

Entrai Jlogo. „— A Abbadessa aporta odeixa; 

Escrúpulo Ihe impSe que se retire : 

E entra só do Senhor o anciáo. Ministro, 

Brand8o-que já do altar se honrou n^i^ quitos 

Na estreita cellasinhá agora empresta 
Funebrp claridade a muribunda. . ,; ^ 
Do tormentoso leito em frente , aberta 
Mostra a janella o mar e as praía^ armas « 

Quadro umbroso que attrae de Amelia ob ol^ps^ '' 

Por entrp p grSo fragor do vento re vagas 
A misera aterrada, egcutis^ osino^t; í f í 
Que em pesado VaivQm íí»dfl jox jella* : * 
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•No caroere onde jaz nao jaz . sua alma:. 
C os desvairados plhos no horisonte j 
Das grades atravez e á luz do$ astros , 
Parece andar buscando ao longe as vela» 
De suspirado, prófugo navio , 
Em quanto o furacáo revolve o pego , 
E ave triste do mar, fugindo a noite, 
Attraida da luz cega esvoa^a, 
Fere os duros varoes coas azas duras. 

Pronto a fallar dos Céos, em tanto o Velht 
Volvia olhar piedoso á triste Amelia, 
Oh! e que alma provada escapa á for9a 
Que faz presenciar num rosto bello 
Lucta cruel de mocidade e morte ! 
Sobre o corpo abatido o antigo írajo 
P trajo luctuoso, a Irma conserva; 
Asp'resa que ao sepulchro ha de segui-la. 
Transluz por olhos seus delirio torvo , 
É a custo envolta em pranto a voz despega: 

-''Será elle?.. .Rene?.. meuDeos! quedigo! 
Jaz ermo todo o mar... Rene nao volta !... 

Nao ha mais vé-lo , ai morro : adeus esp'ran9a8!j 

Aquelle sino me annuncia aos morios : . 
Vou expirar sem vé-lo , estou punida. „ - 

Treme o sancto Vario de ouvir taes frases, 

E em nome de um Déos bom perdSo llie off'rece. 
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-— ^' Confiai-vos n'um DeOs.que am* setü ÍIQios ; . 

Espianta de ir aos Céos alegre essa alma , 
Os bra9os do Senbor dé lá vos buscáo „ ^ 

- '* Nao, o inferno me aguarda,, - 

- ''A vos o inferno? 
A vos que tantos olhos enchugastes ? 
Amelia , crede em inim , crede-me, 6 filha j 
Bemfazer só pertence aos innocentes , 
E nunca ás almas que remorsois ralSo. 
Se fosseis ré da colera divina. 
Como terieis balsamo tao doce , 
Tao efficaz ás chagas do infortunio ? 
Calmai terrores vSos: o Ceo bem sabe 
Que padecéis por victima espontanea 
Do mais nobre valor. Qualquer peccado, 
Morte que a vossa iguale assaz o expia. 
Voesas jovens Irmfts, se vos nSo fosseis, 
Ao contagio voraz succumbiriSo. 

Mais que irmS , mais que mSi , christS sublime^ 

Dos pVigos atravez, corréis , salvai-las 
A existencia das mais remis co*a vossa. „ - 

-"Essa morte gloriosa ah! nao me absolve! 
Buscava o p'rigo entre ellas , Déos o sabe. 
Dando a vida a seus labios muribundos , 
Affrontando o pestifero conta;gio , 



Corlia p©r me eacpoí* n&<? por servi-las, 
Eroubar-lhes amorte era omeugosto. 
Um «ego amor, no mundo cora«ado. 
No sacrosancto claustro entrou comigo. 
Aos pés áo Salvador em vSo prostrada , 
' Das esposas dé utó Déos zelozas , puras 
Imitava o fervor . a ingenuidade. 
Qa*Qdo , em face do altar ajoelbadas , 
As devotas Litanias modulavSo , • 
Errantes olhos nieus, ah! vos nSo Ueis 

t^lo üeÍB' nutts ao- "f»e úm B06 nome» manetos, 

Meu'véo manchaváo liornas impuras ; 
N'este borel grossdro amortalhado 
üm coía58,o sacrilego batia. „ — 

- "Mas filha , que poder vos constraiigMi 
Be votar-rojs ae céo, fugit ao mundo ? 
Viria do iAfortuuio «ssa imprudencia? 
Esse, cuja iembran^a vos captiva , 
Laufou-s^pc^ ventura em bracos á'ontxdX,, -• 

— " Em TÍO pedi ao» <;éo« que a outra o dessém^ 

Aqüelie por quem morroi amou-me semprc. 

- " Mas que mao desunía os vossos fedos? 
Lembra-me owrir da boca dA Abbadessa 
Querendo encarecer vossa piedade > 

Que havieis ás delicias transitoria» 
Prefirid<G^ ¿em custa a pa¿ do ermd ; 

K 
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E que um vosso párente (irmao s^pcmhü^ ^ 
Fundado nos direitos da amistKle, . 

Longo tem^ se oppoz ao vosso inteoÉo; \ 

Quem pois vos obrigavá^ >, - ' 
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Grande Déos 1 \, - 



— ^* Elle mesmo ? 
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- ^•^Nao tjulpeis qwem nfb© tem culf», 
Meu Irmao nunca soübe os mens* jetóorsos , 
Os meus crueis , meus Íntimos debáteiu "[ 
Longe de suspeitar meü mal terriv»!^ : 
Que vezee de Meza me arguia ! 
Cancei-me de esperar contra delirios - 
Soccorrds que a raz&o nem sentpre off'rece; 
E dar-lhe eterno adeos achei for<joso. 
Meus tormentos calar já nao podía : , , • j 
Mais que fríezas > receando ex]fer«3ao6 , > ' 
Criminoso terror sentía ao vé-lo , 
Erao-me pejosos osculos;frateríios. . 
O' vingan^as de uhí Deos^ fatfi^ vingaj^^íis! 
Eupropria, sem querer, soprava o fogo, 
Verdtígo e ré no barbai^o martirio^ ; .. 

Sim,, sim, la n'^tro temTio, em ^^o angi^t¡a$ 

Nao me JiaviSo murch^o anortas gráf asr,) 
Meu semblante era o ^eu,:fcicpi^&as mef djUí^^ 
Mesmo branda S€^ir,í Pi;tís<^íi6?^ S^^^*'^r/l 
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E sobMitaido o o&ar , o ollu^ mateq^o. 
^SenA^ofa^: iU|isao> meQ^oria^; ternas 
AndaySo de coptinup a perseguir-me *, 
Atéiiia: minha Voz suppanha ouvitlo. 
Baldado era q ftigir, qu^ hiSo comigo 

£«i U^ü^ r^ftto a meu crime e a svia jinagem,^ — - 

Assim dia: busca q Velho conforta-la. 
Mas ella in^aciente, ella em delirio > 

-- ^* Falta>.€fiiaaift/&ilta^'BiaiSy ouvi-me, exclama. 

Quando:,nii8 aisaSí proferí meus y#tos, 
E ao ferro asi trancas me caírao solías , 
A' hora-em que estendida sobre a pedra 
Fatal moríaiha me escondía ao mundo. 
Do teniplo na mud^ se. otveiji gpnaidos : 
N<> suave dar voz Hojié «onheQO. 
Novo crime pre^ii^ , horror me inspira 
De aeu émor a ,erimiiioeia idéia* 

Cri vf^,, 4H^«s tii^a em mim^ ferver-ihe angustias 

Na mente oppressa de pesar saudoso. 
O' Bcpé!:ui£¿:iatrOz,L. funestos votos! 
Eu chiameisobre.ti de um Déos as iras.,,- 

cr"A YQUsajponfiss^me explica tudo. 
Exclama O: Sacerdote , apasigu.ai-vos: 
So .Beaé ^> culpado; es»e:*»efandp 
Amor quB-eiícheo^e lucto os *yosSQS dias. 
No peito deífienéplrintíípio teyte. .. 

PBtoeiraEi¿o.^róKvüg:js6uW elle q aatceno 

k2 
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Aot mftleí qé% \am soffirido, tmAók ttktÉi, i" 
E os quiz^ e se )[)aiceo ho proprío cbm&o» 
O' miseria do pó! o homem' vaidoíar 

C(Hn um tormento dcüMO» td dado ao komm^ *. 
Procíura novidadc até ñas dolfe#; * 
Compoe sen infortunio, aos céüsóin^piita , 
£ desgra9a apellida o que he seu críme. 
Mas vos, cigos piedosos sentimentos 
Me edificárao tanto, vos Amelia^ 
Pela mSo do Senhor trazida ás aras. 
Capaz n9o sois de vergonhosos erimeis; 
Se peccastes, foi so por de sobego 
Vos por medo urna sombra de peceodo. 
Déos TOS ha visto opranto, exforfo, lidas^ 
Pezou voMo remorso ; a penitencia 
lihe prende as máos da imparcial Justina; 
Urna lagrima só Ihe apaga o raio. 
Amelia , a voíisa morte he prova d' ieto : 
Se lá vos chama a si , quer pe^ doar»-vos „ -r 

Na anclada conñss&o da moribunda 
Vago rubor as faces Ihe arralara. ^ > 

Chamada pelo Velho , entra a Abbadessa 
A quem toca o materno, ó amargo <tffíc»> 

Delhe «rguw, susteiitar-lhe a fronte «xhaKttta: 

Poem-lhe os olllos; um raio de esperanza 

Lhe di« na o0r le Amelia ^ Amdia be salva, ta 

Do Sacerdote a voz desfazo encahto, 
--'^Apres8em«*nQ9 M ^ dis. N'isibo OBL^oeUiot. 
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&e árfcga ; MWlEt eg^etínB^ a emití esteiíáe^ 

Ora^oe;» , que > a^míbliz , escuta apenas; ^^ í 
- Da-lhe4i9tifeHiííé ^ temas (Jesp^áwias, : • 
O adeoB .09B?olí^dw: í. Wa máp. trenaieiita. • 
Empunha o calix d'oiro; um pouco a virgem 
A pesada cabera a oast^ al9ando, 
N'um derradeiro exforgo acceita a hostia, 

Em quanto a Sacra Unc^So Ihe tinge atesta, 

Chega o praso, anniquila-se o universo^' 
Ja noite perennal cerrou seus olhos! 
Sólta do terreo manto a luminosa 
^ Joven alma feliz, la foi júntat-^e 
# A' Sempiterna Egsencia, origem sua, 
lié Miaireiddite Céo8 piiri£»^ ^ 
¿Eb^iátñTolikitefio áinoh 4^e .á profanara, 
S^ perj&o.dei>Bené a.Deos .«$up;^icai ' 
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So ficou a Abbadessa ao pé da morta ' 
Velando em ora^ao. Saíra o Velho 
Para ir depór no altar o vaso d'oiro : 
No abrir da porta o vento que gemia 
No esguio dormitorio, entra rerolto, 
E co a brisa do mar travando embate, 
Quebra da celia o fimeral silencio ; 
JDo pendente rosario agita as contas. 
Curva o rame do hissope entorna as aguas. 
Confunde» eq)alha 06 fúnebres aprestes. 

K 3 



A ikbbadatta a ákórm fieoÍMe orttido '** 
lai tievM; porqu» • negro-e limy» ftboo » 
Dli freirá na agonía ultimo adorno» 
£rguendo-se, api^^&ra a debili tsma^ > 
£ fdbre4> rosto quedo earoafaTa. 

Fin 

DA OOMFISSlO BE JLUEUUi 
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' \ , 



\ , 






. # i. ^ i » 



1 



/ 



7 



'y » 



nrDioE. 



» • \ t • 



* í 



í . "• * 






-/iL "Noitc do Castalio. í=3 Poema, ts 
Ao Cavalbeiro Antonio firiccdani 

Deákatarm. 
Pre&cio da Noite do Castello , pagw ix 
Koite do Castello ;=i Canto I. ^ 1 

Canto 2.* 21 

Canto 3. • M 

Garito 4.* 77 

Reparos acerca da Invenf&o da 

Noite do Castello • 67 

Affonso^ e Isolina^ Bailada 1%^ 

tremente traduzida do Inglez 

de Lewis, pelo Sr. Alejandre 

Herculano de Carvalho . . . • 117 

As Bodas do Ccmde Bizzari, 

Historia Siciliana (^rft^o tro- 

du%ido do VoltígeuT n. "^ 21,) 123 

Dedicatoria dos Ciumes do Bar- 
do a Mr. Ferdinand Denys, 139 
Preámbulo dosCiumea doBap- 

do 141 

Os Ciumes do Bardo a Fo^ma» 153 



Conversa^SxrpnSimlnar dá Ooti^ 
fissáo d' Amelia. .* 

Fragmentos do Genio do Chris- 
tianismo. . « • . ^ « «*• :• & ^4^ » • • 

Envoia M*'"^ Delphiníe Gay 

A C^nfissao d' Amelia a Poema ^ 



171 



. \' 









,fí-^ 



j: 



»•! 



VI 



• 


187 

180 
191 


:.}■'. 




it^ltí ' 


« ■ 'M» 


rf. f^; 




1 


■:.•- •: 



•• > 



I 









t 



.-"^ 



t' 1 



: ; . í '^';., 



» \ 









t»- •* 






í . V 



• • • > ^>l * 



I . 






4: 



I t 






I • 1 



•1'^ 






i# 



Ltelft dos S*n Asalgnantes. 







>zD Pei*jn 
oclbo. — I 



M&ohado. 

— Miiqnes de Figuelte^ 
-MHfloi.doi Sanios. — » 

- MaclbMVUniUL 



Pvilo de Can 
Fereirs time 

, Roí.^0 de A 



— - TÚoraai deAíiuinaeSil. 
va.-.S£xempluos. 



>.8£rmble» PoxtÉRise. — )Bxes- 

plares. 
£ar¿hoIomem de I9€4toreg» Baida- 

lieaiQ Antonio de OUvtBÍra Cor» 
dozo. * 

i ^Kjsé da Costs. 

■ » ■ rercira do Carino. 
Bernardo Antonio do Figueiredo. 

■ ■ Joaquim Picto. 

"m II . Luiz Femandes Alv#s% 
(;act£no daCunha ü'%a c Costa. 
1). Caivilla Kcfnana K( ís. 
CainHlo Jínliauo da Rilva Soñoa. 
CarJos Borromcu PtTeita daBilva. 

■ ' José lUbeiró. 
— — da Silva Maya. 

■■' — Vipira da SiUla.. 

D. CaXharlna Umbelina de Slen- 
dün^ja CastíO e L<>mos. 

Christionno Limdembejig. 

Chrístovio Carneir» üeAndrado. 

Claudio José Warrocos Sobrinho, 

Custodio Corría da Rocha Júnior. 

Daniel José da Silva ^telío. 

D. Dorothea Hita Teixelra Bar- 
boza. 

Elias Josí de Moraet. 

D. Einilia Candida deFiffueiredo. 

fiutiquianno Joaqnim da Silva Ro- 
gado. 

Felisberlo de. Soasa Perreira. — 5 
Exempláíes. 

Padre Félix Joaquim '4a Silva Ri- 
beiro. 

Femando de MagalhSes. . . 2 E- 
xomplares. 

Ptrraino Angt'lo Martina Xa^^er. 

Firmo Auo^sto Pcrc;ira Marceos. 

Fortunato JosC Barréiros , Jtíajor 
de Efif^enheiros, 

D. Francisca Possollo da CbaÉa. 

Francisco Antonio de Mello Prei- 
' ■■ tas. 

■ ' •-— ■ — — — Pin- 
to MurguIhSo. 

Francisco Antonio dos Santos. 
•— »— — — de Borja de Carvalho 

e Mello. 
————— Candido de Mea^on^a 
e Mello. 

de Castro'Pré'ire. 

— Eduardo de Andrade. 

— Evaristo Leoni..2Ex. 

Dr. Francisco FemandesdaCOsta 
Francisco Femandes Sarmentó. 

■ Henriquea da Silva. 
— — — Ignacio de SouzaAlbu- 

querque. 



PnmelMo. J«8Í CM-rallM CtotM«. 

da Costa. 

— Ldbo. 

do Nasciraento. 
-Pereira deMiraow 

da. 
-j Ro^ij^ies^dé t>li* 
veira. 
ría Sllra Toares. 
Vi añila. 

— Miaria üodinhp»^ 

— Marques die Oiivcira» 

— de ^oracB. 4 
«i- oe wotira Scvco. 



de Paula l-.0bo AviUa. 

— , ' d'xSilveiTa.^ 

Francisca Paula de Seuzo. *^ 
de Paulo Cordovil 4^' 
Brito. . ' 

— da Rooba Soarea, ' 

— de Salles e^tlto. 

— de Sena Femandet. 

— de Souza Forras elieU 
lo. 

■«— — Monteiro. 

— Xavier de* CtarvallMT* 
Suva, 

.— ■■ ■■ ^ ■. ■■ daMai¿i Juuio^ 

--- 1 dh, Silva CostfcT 

— ^. . Percirit 

.' Tal|?orda. 
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FructQOfiO de Paiva Cardozo. 

Gaspaf da Cunba Lima. 

D. Gertrudes Paula deSoutaCa- 

brál. 
Gonzalo Pinto da Cnnba Coutí- 
nho. 
1^ — Telló de Mas^lhles Coi- 
lapo. "^ 
Ouilherme IgnajCio Basto. 

— da Silva Abranchca. 

2 Exemplíires. ' 

Hcuriquc José Marinea do» San* 
' - tos ChíienMiti. 
I de Olívelra Maya. 

Hermano Estanislao OrlandL 
Ignaci» Virginio Fenfeira Guedei. . 

, Teixeira de Carvalho • 

Silva, CJnégo em Lamego, 
Ignacio dd Carvalho Figueiroa. 
J anuario Peres Galváo. 
Jo9o Antonio Gomes de Sottza. 
da Silva Bacellar. 
Baptiata da Costa; 

Ribeiro. 

da Silva Btaga. 

Bemardino Guedes. 
CaetM»o*déliÍi>Tae0 CorteReal. 

e Leíaos. 



Joao Gatdoío-Aires Júnior. 

Carlos "Pereira daSilvaLcía. 

--^-^ de Carvalho Martlns da Sil- 

. va Ferráo., 
— — Correa de Feria. 
-^ — de Faria Machado Pinto Ko- 

by. 
— - Ferreira Campos... 10 Exem- 

jalares. - 
Conselheiro Joio Fenreira da Cos- 
ta SaiQpáio. 
Joáo Gon9alve9 Merques daVei- 

J. G? S. Gí. ' 

Jo5»*Gucdes de Azevedo PJ^nto. 
— r- Januario Vianna de Kefiénde. 
— — José Coellio. 

da Costa. 

— —Feíieira de Sou^a. 

Loiuieiro da Silva tíunior, 

— — Manoel Teixeira de Carvalho 
——i Muría. Genial ves Braga. 
-^í— - .' Soeiro de Almcida e 

Castro . 

das Neves Gomes Eliseu. 

■ Peixoto de Miranda. 

^ — de Souza Pacheco. 

*y- Thomaz Quilíinan. 

-i-^ yicente Pimentel Maldonado 

t): Jóann^ Emilia de Alberggiria. 

Joaqpiim Antonio Henriques. 

*— — — Barbosa de Menezes. 

■'■ ■ I ■ Caetaao Lopefl da Silva. 

Garcia da Cunha. 

- — '■ José 'Alvares de Faria. 

— »- de Araujo, 

— — — Balucci. 

■ Caldeira dos Reís. 

— —da Costa Novaes. 

Conego Joaquiín José Pereira dos 

Santos. 
Joaquim Manoel daFonseca. 
-^— ^ Pompilio da Motta Aze- 

redo. 
Jorgte Cezar de la Fig^aniere. 

■' Oom. 

■ ■ Wanzeler. 

José de Amaral Branco de Car- 
valho. 
- — d«* Amaral Castello Branco, 

Antonio CamiUo do Araujo 

Abre^. 

■ " *■ ■' ' ' Gon<jalves. 

— — — p— — Guedes dos Prazeres 
— ^— ^— — Pinto do Carvalho e 
Silva. • 4 

— — — ' da Silva. 

.*— . Videlra. 



José Augusto Salgado. 

Beuto de Freí tas Coáfa. 

Dr. José Sonto Lucas de Oliveí-' 

ra. 
José Bornardino Pereira de Fi- 

gueiredo. 
—i— Borges Pinto de Carvalho; 
— ^- Botelho Pinto. 

do Carmo e Figiiei^do. 

— r— de Castro Freiré deMaeed^ 
; Cordeiro Feyo. 

— Custodio da Costa Lpuraca. 

Eleuterio Barboza de Lima, 

— — Emi^dio Alves iíenri(j[ues. 

— da Encama^áo Pereira do 

LoureirOí 
Prior Jésé Félix Venancio dos 

Santos Meirelles. 
Padre José Fernandes de Oiivei- 
ra Leitáo de Gouveia. .. 2 Exem- 
jdares. 
José Ferreira de Novaes Junior. 
— — Francisco Fernandes. 
— — Gomes Fortuna. 

Monteiro. 

Gon\* alves Pinto. 

Henriques Soares. 

Hercufano Ferreira da Hor- 

ta. 
Padre José Ignacio Henriques 

de Mira. 
José Joaquim Alves Bibeiro. 

Coelho de Campos. 

Beneficiado José Joaquim Dias 

' de Carvalho. , 

José Joaquim Esteves de Mos- 

queira. 
.»— . —, Ferreira de Almei- 

da. 
. ' ■ " Marques. 

— — J-— Ri)dri;¿ues de Al- 
mcida. 

Justino Pinto Ccrveira de 

Vascnncellos. 

Isidoro Gutídcs. 

.- — Leite Pereira do Mello. 
Vas- 
concellos. 

Maria de ii^lmeidaCoutmho. 

Queiroz. 



de Barcelloi. 
Gentil. 



J. M. J. 

José Maria de Mcnezes. 

— — — — — Pereira de Castro • 

Silva; 
— — I ,'* Ribcivo Vieira d« 

Caslro. 



Jow Matia Ser-ío ^& Fonseca. 

■ ■ - da ñÜ'-p. 

_ ^ da Silviira Bstrolía. 

Máximo de Suuza Marque-s. 

, de Meilo Gi)uv.a Jan.or. 

Mouteiro Barbo ¿a Carneiio. 

Pcreira de Faríi. 

_ Menúes , e-Outro 

2 E^templares. 

.^ Reís. 

. ^ da Silra Ribeiro. 

— — Perry. _, 

. Pinto de Mesqnita Pimen- 
thel e Vasooncellos. 

—— Ribeiro de Mesquitíu _ 

Sanchos BarretoPerdlgao Fi- 

ffueiredo do Amaxai. 

_ da Silva e Souza. 

, Silvestre de Andrade. 

. de Souza. , _., 

Conego José Teixelra da Silva 
Machado. ^ , ^ ^ 

Juiz deDlrcitodeMounenta» Jo- 
sé Thomaz Pereira da Rocha. 

Victorino Damazio. 

D. Josefa Btnilia Cameiro Zag^al- 

«. - de Paula Carnelro Za- 

gallo Mello. 
Lvcas Vieira de SI, 
Luis Antonio Pereira da Suva. 
-I— Gaetano da Guerra Santos. 

d* Cunha Barreto. 

Diogo Leite. 

-. Gome% da Silva. 

, José Pereira. 

; da Silva. 

,, I. da Silva Maya. 
Manoel Antonio vlanna. 
de Castro, 
de Castro e íttiva. 
. Fiíippe Martin». 
• Perteira Seabra da Mot- 

te e Silva. ^ ^ 
■ Joaquim FemandesTho- 

mas. 
. ..,...........— de Mi^alhies. 

Lima. 
. ____— de Oliveira. 

- José de Brito Caldas 

. . Leitao. 

. Marinho» 

Vieira. 

. NepomuccDO Vleu» Pi- 
menta. 



Manoel Telxeita de Figuefredo. 
D. María do Carmo Xavier. 

Clementina AlvesEstrel* 

la. 
da Cotieei<;ao de Lima 

Feyo. 
EduarJa Mendes. . 
Henriqueta do Carvio. 

2 Exemplarés. 
José Cardeira. 

de Ñapóles e Noro- 
nha. 
da Madre de Peo» A* 

zevedo Couttixho. 
Mañoela Vtdal da Gí^- 
niaLobo eVascOnocllos. 
Mathilde Teixeira Lei- 
te e Castro. 
Rita Borges Ramos Pin- 
to de Carvalhó. 



— Thcreza Machado Ferrio. 



Martiiis. ^ , %T ^- 

Melitao TheodoroBorxadpNwn*» 

Nuno María de Torres. 

Paulo Jordáo. 

— Rodrigues Barboza. • 

Pedro Alexandrino CoeUio. 

. , José Baptista. 
D. Pedro Menezes e AlarcSo. 
Pedro Nuneg Ferreira. 

Teixeira de Mello. 

Porfirio Antonio Felner. 
— — — — Cezar Rodrigues Papheeo 
Reitor de Molmenta da Beíra-üj 
Ritardo Ernesto de Cárvalho. 
D. Rita Raymund» Pereira da 

Suva. 
Rodrigo Joaé de Lima. 
. Pisarro. 

Sebastiio de Almelda Bnto. 

- da Costa Pinto. 

■ Ferreira.. 

. de Gargamala. 

Silverio Henriques Besst. 
Simáo José Pereira. 
T A. P. 
D. Thereza Kaphalda CqtA*. de 

Sampaio. 
Timoteo Joaé da Roch^ 
Thomaz de Aqmno e Bonza. .. s 

Exemnlares. 
Victorino Cardozo Pinto Barros 
Visconde de Jerumenha. 
Viscondeasa de Torrébeiia. .. » c 
« Exemplaree» 



